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forjemos nosso Partido a imagem
Co-Informe tíe Diógeiies Arruda)

e semelhança do Partido de Lênin o Stálin
Leia. na Pa.üY'11;
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Armanodcrosa ^—~os
dos tn»bai"t»*iòfes e

do *>ovo
£ cem grande fublio e iualiliceida ar>e,rd'«de que

es cncróiioii. o», pctiíôtc». todo» ou que amam <j pai e
wtera p**v intíftp^r.^íncia nucicno! «colham 9» doN
taportantefl docamentef aprovado» oa ftltlma wunláo
úo ComlH Kacenat do Po»tlrio Comualfta do RiaarU.
t/aiurrto» ne»'a ed'e«o. Reletimo-n?s ao Interms d»
•amcnado Lu.r Cario* ProsfM* «ocretàrlo Oírol do PCB.
mtituladc «G XIX Congresso do Partido Comunhta da
união SoviéUca o a tareta» do nosso Partlde o ao co
informe aoresontado pelo camarada Diôgenes Arruda.
;ob O titulo: «Feriemos o noüso Partido à imagem e se-
melhcnça do Partido de Lênin e StóUn».

A importância desses dol» documentos está em que
aplicam oa <íru.momento;i do xix Congroooo do P.C.Ü.S..
© o» último.* cDiinaimmtoK do imortal Stálin aon pro-
fclemus da revolução brasileira e à atual situação do
pois. Por iss- me»mo. trata se do dois docurncuto* fun-
jamentais para todo* os trabalhadores • patriotas, do-
eumcntos do importância excepcional. Por isso mente,
são um indispensável aula para a ação. um poderoso
io>trumentc de luta. Não podem :scr considerado* do-
cumentos comuns.

O Informe do camarada Prestes contém uma série
de novas e valiosas contribuições para a Justa com-
preensão doa problemas políticos brasileiros. A luz des
geniais ensinamentos de Stálin. Prestes analisa o ca-
iáter do movimento pela paz no Brasil, e focaliza as
tendências errôneas que têm surgido a respeito do pro-
blema e entravado um desenvolvimento mais rápido do
movimento pela paz em nossa Pátria. A amolíação do
movimento pela paz é uma necessidade vital inadiá-
vel e só poderá ser alcançada com a remoção dessas
<ausas, com ensina Prestes.

Ni seu trabalho maqistral «Os problemas ecônômi-
cOs do socialismo na U.R.S.S.» o camarada Stálin de-
senvolve r. sua tese genial do agravamento das contra-
tíições interimoerialistas e da inevitabit*dade das guer-
ra?» entre os poises imperialistas. E' também tendo pre-
sentes ar. lições imorredouras de Stálin que Prestes
examina a situação internacional e seus reflexos em
nosso país.

No informe do camarada Prestes é dada ênfase Gt-
pc-cial à luta pelas liberdades e em defesa da indepen-
dência nacional. A bandeira das liberdades e da indo-
pendência nacional — disse em seu discurso de encer-
fomento do XIX Congresso do P.C.U.S. o camarada Stá-
lin foi jogada fora pela burguesia. Em seu informei
o camarada Prestes critica e desce ao exame das cau-
sas da suhestimação da luta em defesa das liberdades
democráticas em nossa terra.

O importante problema da formação da Frente De»
mocrática de Libertação Nacional ô obietc de aprofun-
dado estudo no informe de Prestes o qual destaca que a
derrubada do atual regime de latifundiários e agen-
tes dos imporialistas americanos e a conauista de um
governo democrático-popular é a palavra de ordem fun-
damental do Partido Comunista do Brasil.

O informe do camarada Prestes, apreciando a situa-
ção do PCB. coloca duas tarefas fundamentais e ime-
diatas: o crescimento numérico do Partido, com o in-
gresso de milhares de novos militantes, sobretudo das
grandes empresas industriais, e. Simultaneamente, a
elevação do nivel político e ideológico dos seus mili-
tantes.

E' ao desdobramento dessas duas importantíssimas
questões qut se dedica o co-informe do camarada Dio-
genes,Arruda, todo êle, como o informe de Prestes, ins-
pirado e iluminado pelos lábios ensinamentos do XIX
Congiessc d« Partido Comunista da União Soviética e
do grande Stálin.

Para a execução das grandiosas tarefas traçadas
no informe de camaruda Prestes e no co-informe d? Dio-
genes Arruda para a elevação do nivel ooMico e ideo-
iógico de todo o Partido, para uma 'usta -omor^en^ão
cia sitaaccr nacional e a perspectiva das oróximas lutas,
ressalta desde já a necessidade do estudo mediatc des-
sa» armas que o grande Partido do Cavaleiro da Espe-
rança colocjc nus mãos do povo brasileiro.

Patrão nazis-
ta maltrata os
trabalha-
deres

ATRAVÉS 
de VOZ OPE-

RÀfUA, jornal que de-
íut«U* os IruUiUuulon i.

quero denunciar rut arbitra-
riedades que se pa«som na
KmprcJu Transportadora Ijuí
í.t.i.i. SAo Paulo-ftio Cirande
do Su), onde as condições do
trabalho ..-.¦< das piores.

O dono desta Companhia é
um nazista, Rodolfo Metea,
que foi corrido pelo povo de
Porto Alegra no tempo de
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POR 
falta de espaço vimo-

nos na contingência do
suspender, nesta edição, a

publicação do folhetim com a
biografia de Stâltn, bem como
algumas das seções habituais,
que reaparecerão no próximo
número.

Com relação d HOMENA-
OEM DO POVO BRASILEI-
RO AO GRANDE BTALIN,
campanha de assinaturas pa-
troclnada pela VOZ OPERA'
RIA e outros jornais popuia-
res Cm honra â memória do
Chefe Imortal dos trabalha»
dores, comunicamos aos nos-
sos leitores e amigos que no-
vas listas ]ú se encontram à
sua disposição, tanto na reda-
çüo como nas sucursais deste
semanário .tos Estados. A eu-
samos, também o recebimento
das V listas, entre as quais
a que nos foi trazida pela ve-
terana operária têxtil Rosa
Bittencourt, que coletou )~t
assinaturas no subúrbio de
Marechal Hermes, nesta CapL
tal. Nesta oportunidade, rei'
ter amos a recomendação de
que as listas preparadas por
nossos leitores e amigos tra-
gam escrito, antes das assina-
turas, ao alto da follia, o
nome d0 bairro, fabrica, fa-
zenda ou localidade de onde
procedem as firmas. Além dis»
to. do lado esquerdo das listas

. deve haver uma margem em
branco de k centímetros para
facilitar a encadernação das
fo'hf9 er\ volumes, que serão
enviados ao S^-iet Huprenvo
aa URSS.

à! ;sihisirá' õjfqtíeslra. ãés governa Mies' ;brasíleiros> sob.; a,, hafyia ,$Q,
,y. i5;y -- imperialismo p, orte-americano »| • ¦/ li, ,"_l. i

guerra, porque eum Der de
*fnifi propr.edade *te promove,

r<-vi,,-: r farraa em Doam dé
Uilkr. Ké*e bar tm apedre-

jiide e queerado pelo p
Junto eum éle frauaiim outro
itaxíNta, um cerreeeo ue »»e*
me Quindar mif^rtedo •«.*
Alemanha que vive iwütm»
tàndo oa traUailuMitjirea com
xmgnmentoi e nuapenaocj,

1'arn ler niaiurca mero© e
não ter deapeaaa com ompra,
mdoM permanente, a Emprô*
aa -.ó admite uiudante^ de
ciimmhôcâ. Oa chofrrea aâo
com ratados por viagem e
aasim nfio cooauun como
em pregados. Os ajudanUa do
caminhões ganham uma ml*
teria. Para ganhar um pouqp
mais, aâo obr.gados 8 fazer
honis extras «, mesmo atuum,
o máximo que podem atin*
gir é í&ôo crujctin/i mtniaia,
su leitos a todos os descontos.

Nao ha horário para lar-
gar o ser\'iço, que começa
aa 8 horas da manha. Traba-
lha-se ato 4a 22 horas e, aa
vezes ató às 24 horas. Apesar
de ser um periodo longo de
trabalho, a firma nao dft dl-
reito a descanso para rcfel-
çfto, principalmente no perto*
do noturno. Os trabalhado-
res sâo obrigados a passar

/horas e horas com um lanche
que nào chega a sustentar.

Trabalhando nessas condi-
ções e debaixo de sol ou chtt.
va, é muito comum os traba*
lbadores ficarem doentes.
Mas, quando isso acontece,
õles não podem esperar ne-
nhuma aluda da firma que
não lhes da> nenhuma assis-
tência, nem médico ou medi-
camentoá,

B' pequeno o número de
operários para o volume de
trabalho. Por isso os nazis-

„.tas exigem que todos façam
extraordinário. Aqueie que se
negar é persegu.do ou man,
dado embora.

E' o que aconteceu comi-
go, neste mês. Diante das
injustiças cometidas, revol-
tei-me contra essa situação o
me neguei a. trabalhar ex-

. traordinário. Por isso e por
estar esclarecendo meus com-
panheiros de trabalho a lu.
tar contra essa opressão e
exploração, .demitiram-me.

Meus companheiros estão
vendo que somente através
da união e da organização
de todos é que seremos fortes
para derrotar esses sangues-
sugas da classe operária.
Por isso faço um apelo a to-
dos os operários para ingres-
sarem nos sindicatos, para
todos nós, unidos e organiza,
dos, lutaremos até a vitória
pela conquista de 

'nossos 
di-

reitos: — Nazareno Ciav"*at
— S. Paulo

Terror no
rigor itteo

Armour de
Livramento

\0 Frigorífico Armour, de
Livramento, é grande a

perseguição aos operários.
Os gringos americanos qua
exportam a carne de gado
para seus soldados na Co-
réia, perseguem os operários
de maneira impiedosa. Re-
centemente houve reclama-
çõe^ quanto ao salário, que
e ciferente para o mesmo.

. trabalho. Então, os» gringos
fizeram correr uma lista en-
tre os operário.?, por meio
dos conhecidos carrascos da

-classe operária srs. Cabillori,
RuV^m Moreira e João' Ran-
gel. Essas li;stas afirmavam' t- ique os trabalhadores está-

. . yam satisfeitos com os ven-
cimentos atuais, i que..-; :1o

, .-;.:.miseráveis^ ;e o.(capacho.Ranr' 
gel cléclaroü que aqueles que! •1I-:\-háo ^Itlvelsem^ d<*! âcorâo

TtSn Corresponcom o# üalari *i íosiem dait"
do o fora. A amanea
felw mm fu,«lam<»íi

têm qu«»quer dlrvlto; é pos u6flClU OlflCtó
to na rua «em mala nem _não publicadamenoi, Durnnto a matança
jtáo tKOIWáoi a dedo m
trabirthadorei. Aquele» quo
retlaíniiin WUi «lirtiltos «a©
Kumurlamento afastados. M

— De José Mouru BrcoÜ;
ao correspondente cm Fe*.

tetas? de Joaquim Pereira —<
Alta Paulista; do correspon-
dente em Mo-.-.oro, Antônio
LmI»; do correjipondent© em
Fortaleza; de Benedito Bar
bosa da Silva, de Uchôa; ©

reportagem da Fábrica do
7Mco da Laminação éb Mo-
tais em 8 Paulo.

Uberdade
para os

I Rosenberg

recebemos diversa* cartas"* e coSabornçõ«n que Irât
portodo de safra seca, quan* ^ndo publicadas nou nume-
ílo cetsa a matança, a ma o* m ge^uintet, Entrfí mXanv
rln dos ©jH?rarlos fica sem rlllõo Pm no8)ÍO p^j^,emprego, passando toda »or*
te d"^ miséria, morando na»
estradas e no mato.

Desejo denunciar, ainda,
as trapaças do sr. Rubem
Moreira que desconta 5 cru-
jselros por mêa de todo* os
operários para um tal clube
de futebol. O desconto é
obricatórlo e, quando il-
£ ti I m reelama, Moreira
ameaça dizendo: *V*oce eseo-
lhe: ou pasa os 5 cruzeiro»,
ou vai para a rua>. Isto é
manobra, é roubo que o pe-
lego faz corr os operários
menos esclarecidos, aqueles
que vem das fazendas, do
campo, para trabalhar nos
frigoríficos e que, por não
c^nheeernm seus direitos
sSo as vítimas prediletas dos
grineos que lhes sxnl0T«m
de todas as formas. Os ope-
rftrios mais consclep*ea !u-
tam para esclarecer seus ir-
rnSos do camno. para am-
jiÍ7á-lo.si. Estamos certos de
que nao tardará o memento
em que, unidos solldamente.
expulsaremos cs grlneos
americanos de nossa terra,
pv-r.tnraf|ores qUe sugam o
nosso suor e querem o san-
gue de nosos Jovens ^"-a a
guerra na Caréia. — R. C.
S. — Operário do Frigorifi-
co Armour (Livramento, B.
n do Sun.

O exemplo
dos colonos
italianos

rjOR intermédio desse 301-¦ nal, verflio denunciar os
dasmandos cometidos pelo
senhor Ari Assunção, dono
desta fazenda Santa Maria,
contra os colonos e câmara-
das. Somos tratados pior que
cães. A semana passada, um
grupo de colonos italianos
foi pedir dinheiro para com-
prar roupas e calçados e êle
respondeu que não adianta-
ria nem um tostão. Os colo-
nos, revoltados, retornaram
às suas casas e trouxeram de
lá sapatos velhos imprestá-
veií; e os atiraram na caba
do sr. Ari. Este. assombra-
do com a disposição dos ita-
lianos, foi a Piraguaeú bus-
car a polícia que está sem-
pre disposta a massacrar
camponeses que pedem mais
um pouco de pão para seus
filhos. Foram presos vários
('ôles e enviados para o E.
O. P. S., acusados de comu-
nistas.- ¦ ¦¦ ¦

Os bravos colonos não se
sujeitaram a morrer de fo-
me," pois, sábado último,
eles e suas famílias num to-
tal de 50 pessoas, embarca-
ram para a Capital, donde
regressarão à Itália.

Este senhor Ari, zomban-
dó da miséria dos seus colo-
nos, aproveita-se da ausên-
cia deles e, durante o dia,
vai fazer proposta, indecoro-
sas às suas mulheres e fi-
lhas no que tem sido repeli-
do à altura. Já chegou a ser
espancado por mulheres,
que, apesar, da extrema po-
breza, não vendem sua
honra. ?

; Os colonos brasileiros,
aprendendo com o i exemplo'dos seus irmãos italianos,
estãc": se organizando páraexigir auitlento de salários

;.e ; conquistarem seus direi-
tos, ;-<- L. B. [Sj —¦ Raragua?.
eu Paulista,¦uí*àiiibrV:r •

WENHO, como partidáriov da paz, por meio dÔ3i©
jornal protestar 'contra a
condenação do casal Rosea"
berg.

Os sucessores de Hitler -o
Truman e Eisenhower —»
com a falsa justiça america"
na, cometem novo crime *o
julgar e condenar o easaí
Rosenberg. Embora tenha
sido comprovada sua im*
hower os condena à cadeira
cência, o sanguinário Elsen»
Arthur, os Ridgway, pelos
elétrica. Eu pergunto, D02
qxii. não condenam os Mae
' ">"• auz praticaram na
Coréia? Por que o sr. Tru°
n.an não se senta na cadeira
e1Atrica pelo crime de haves
desencadeado a guei-a bac«

teriológica na Coréia, teg
mandado lançar bombas de
gasolina 'gelatinosa sobre
mulheres e crianças corea*
nas? E Eisenhower, pelos

assacres de prisionélroSi
inclusive o dos 23 soldi*

dos sino-coreanos nos cam*
p de Yancho? Eis os sua
cessees de Hitler. Esta du«
pia Truman-Eisenhower con
meteM mais crimes que &
prónrio Hitler.

Querem assassinar os Ro°
sen berg. ^'tas, o povo há de

.i7 n'jdir esse monstruosa
crime. |

Liberdade . para os ^osen*
berg! Abaixo os assassinos
do povto coreano! Fora 'jS
Fitl-r de 1953! —' Valéri©.
Silva ^Taubaté — Estado de
São Paulo.

N. R. —• O poema qi©
acomnanha a presente ear°
ta °stá sendo objeto de con*
sideração' por parte da ifeda*5
ção ^ VOZ OPERÁRIA.
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O COMITÊ NAC
Ifírm im& 

m^m f^**^M fl^fliONAL DO P.C.B.
Prestes analisa a situação política e as tarefas do Partido à luz dos ensinamentos do
X/X Congresso do Partido Comunista da União Soviética- Ço-informe ieDióge-
nes Arruda sobre os problemas ideológicos da construção do Partido- Interven-

^m *aa m m

ções especiais de João Amazonas, Maurício Grabois, Carlos Marighella e outros

R1lEUNIUSE mala uma vez, recentemente,
o Comltô Nacional do Partloo Comunis*

|a do BrasU. Esta reunião assumiu uma im*
gwrtância fora do comum, pois teve como Ü*
Bulidadc especial o exame dos ricos ensina*
mentos do XIX Congresso do Partido Comu-
pista da UnUio Soviética para a luta do povo
brasileiro pela paz; a libertação nacional e *
Üemociacia popular.

Oa trabalhos do Pleno do Comitê Nado»
sal decorreram sob a inspiração das sábias
indicações do grande Stálin. A situação po-
litica e as tarefas do P. C B. foram analisa*
Pu à luz dos documentos do XIX Congressso
ido P. C. ü. S., particularmente do genial
Hiecurso de Stálin e do magistral informe
Lie seu talentoso discípulo, camarada Malen-
&ov.

As resoluções adotadas na reunião pos-
Suem, portanto, extraordinária significação
jpara as lutas da classe operária e de todo ç
govo brasileiro.

h::ienagem ao presidiüm
do p. c. da üfião

(soviética
Declarando aberta a reunião, um membro

(fia Comissão Executiva do fartido pronun-
Ciou algumas palavras sobre a importância
So XIX Congresso do P. C. ü. S. e disse que
a reunião do C. N. seria realizada sob o sig-
Bo desse histórico evento. Reteriu-se com pa-
lavras comovidas à morte do grande Stálin,
doloroso acontecimento que atingiu o Parti-
jão da classe operária, o povo brasileiro e toda
0 humanidade progressista Por fim. propôs
gue o C. N. elegesse para seu Presidiüm de
Honra os 10 membros do Presidiüm do Comi-
âê Central do P. C. da União Soviética.

A proposta foi aprovada por unanimida.'de, sob entusiásticos e prolongados aplausos.
Com a palavra, um dos membros da Co-

ínissão Executiva proferiu vibrante saúda-
jgão ao Presidiüm do P. C, da União Sovié-
lica. Quando o orador se referiu nominal-
Bnente a cada um do homenageados — ca-
maradas Malenkov, Béria, MUotov, Vorochi*
tov, Kruschev, Bulganin, Kaganovitch, Mi-
froian, Saburov e Pervukhin — todos se pu-
geram de pé e aplaudiram demoradamente.,

A MEMÓRIA DO GRANDE
STÁUN •

Em seguida, o plenário do C. N. mani-
Üestou seu profundo pesar pelo falecimento
'$0 chefe e guia do proletariado e d£>s povos,
Jôsif Stálin. Os participantes da reunião
guardaram, de pé, um minuto de silêncio
£m homenagem à memória do grande morto.

Foi este um momento de intensa emoção
Ba reunião do C. N., assinalando a fideli-
Bade imperecível do P. C. B. aos princípios
Btalinistaa»

UM MINUTO DE SILÊNCIO

D C. N. do P. C. B. rendeu também lio?'Inenagem 
à memória do eminente discípulo

(Se Stálin, chefe do Partido e do governo da
ifchecoslovaquia, camarada- Klement Gott*
Srald. »

JUra dos membros da Comissão Executiva
ígroferft! sentida aiocucão. relembrando â

vida e a obra de Gottwald. Em sinal de pe
sar dos comunistas brasileiro* pela sua mor-
te, propôs um minuto de silencio, que foi ob*
eervado de pé pelos presentes.

ORDEM DO DIA DA REUNIÃO
Depois da composição do Presidiüm efe~

tlvo do Pleno do C. N., foi aprovada a ordem
do dia, constituída de um só ponto:

Informante: — Camarada LUIZ CARLOS
PRESTES, Secretário geral do P. C. B.

Foi incluído também na ordem do dia um
co-lníorme do camarada Diogenes Arruda sob
o titulo cForjemos nosso Partido à imagem
o semelhança do Partido de Lênin e Stálin.

IMPORTANTE INFORME DO
CAMARADA PRESTES

Um membro da Comissão Executiva do
Partido leu a seguir o informe de Prestes, do*
cumento político de importância excepcional.

Inicialmente, em palavras belas e pro-
fundamente tocantes, o camarada Prestes
fala da dor do comunista e de todo o nos-
so povo, pela morte do grande Stálin. Em
seguida; assinala a importância histórico-
mundial do XIX Congresso do Partido Comu-
nista da União Soviética, dizendo que êle
oferece Inestimáveis ensinamentos aos co-
munistas do mundo inteiro, ensinamentos
que nos ajudam a compreenner nossas tare-
fas a corrigir nossos erros.

À luz das geniais indicações de Stálin,
Prestes analisa o caráter do atual movimen-
to pela paz e as tendências errôneas que têm
surgido em relação a este problema no Bra-
sil; examina a luta pela independência na-
cional e as liberdades democráticas, critican-
de a subestimação na luta em defesa das
liberdades em nosso pais.

Acentua o Informe de Prestes que a der-
rubada do atual regime reacionário é a pa-
lavra de ordem fundamental do Partido Co-
munista do Brasil e para atingir este obje-
tivo o P. C. B. procura unir e organizar o
nosso povo numa ampla Frente Democrática
de Libertação Nacional, baseada na sólida
aliança entre os operários e camponeses.

A necessidade da rápida elevação do ní-
vel político e ideológico do P. C. B. é foca-
lizada e amplamente analisada no Informe
de Prestes, em relação com o papel decisivo
que cabe ao Partido Comunista desempenhar
na solução de todos estes problemas. Por
fim, o Cavaleiro da Esperança reafirma o so-
Iene compromisso assumido pelo Partido Co-
munista do Brasil desde 1916 de que «o po-
vo brasileiro jamais fará a guerra à URSS»
e proclama que seb a inspiração dos ensina-
mentos geniais de Stálin e.de seus fiéis dis-
cipulos, do provado Comitê Central do Par-
tido Comunista da URSS, o P. C. B. condu-
zirâ o nosso povo a uma vida próspera e fe-
liz. Calorosos e prolongados aplausos signi-
ficaram a aprovação do Informe de Prestes
pela unanimidade dos membros do Comitê
Nacional»

«&5

O camarada Diogenes Arruda leu, logo-
após, seu co-informe. Começou por lembrar
que o pensamento genial do Grande Stália

iluminou o Inspirou todos os trabalhos do
XIX Congresso do Pnrtido Comunista da
Unifto Soviética. Partindo de que o Partido
6 tudo, como ensinou o X'IX Congresso, Ar-
ruda demonstra que duas necessidades se
apresentam diante do P. C. B.: crescer nu-
méricomente e elevar o nivcl ideológico dos

' 
seus membros.

Apreciando o ascenso das lutas de mas-
sas em nosso pais, que réelamam um gran*
de e sábio Partido Comunista para dirigi-las.
o camarada Arruda chama a atençâe para a
subestimação existente com respeito à ne-
cessidade de crescimento do Partido e rela-
tlvamente aos esforços para a elevação do
nível ideológico do Partido. No Partido, aflr-
ma Arruda, é menosprezado o estude da teo-
na marxista-lenlnista-stalinista. Prosseguiu-
do, o camarada Arruda aponta a raiz destes
defeitos em sérias inçompreensões e nas con-
oepções de carátei pequeno-burguês. Para
vencê-las, diz. é necessário o recrutamento
de milhares de noves membros para o Par-
tido, principalmente nas grandes empresas,
industriais, e a incessante elevação do nível
político e ideológico dos militantes, através
de cursos, círculos de estudo, conferências,
seminários, novas edições, melhor utilização
da nossa imprensa e folhetos de propaganda.

As palavras finais do camarada Arruda
— exortando os membros do P. C. B. a for-
jarem um grande e forte Partido à imagem
e semelhança do Partido de Lênin e Stálin
-- foram saudadas por longa salva de pai"
maa. /

INTERVENÇÕES ESPECIAIS

Seguiram-se os debates, dos quais parti"
eiparam todos os membros do C. H. mesen-
tes.

No decurse da iouu;ao rorarn pronuncia-
das várias intervenções especiais, que abor-,
daram diferentes questões à luz dos ensina-
mentos do XIX Congresso do Partido Comu-
nista da União Soviética. O camarada João
Amazonas falou sobre «A significação do ge-
niaf trabalho de Stálin — Problemas Eco-
nômicos do Socialismo na URSS», mostran-
do a gigantesca contribuição dessa obra do
marxismo criador à ciência e ao progresso
da humanidade. O camarada Maurício Gra-
bois tratou do tema «O caralei do atual mo-
vimento pela paz», analisando as vaiiosas
indicações de Stálin sobre este importante
problema, «Internacionalismo e patriotismo?'
foi o assunto da intervenção de Carlos Ma-
righella. Outras intervenções os^ec'ais abor-
daram as seguintes questões: «As experiên-
cias do trabalho de construção do Partido em
São Paulo»; «Os Estatutos do P. C. da União
Soviética e seus ensinamentos • para nosso
Partido»; «A importância política do traba-
lho de finanças do Partido»; «Os grandiosos
êxitos do Plano Qüinqüenal na U. R. So
S »; e «As Repúblicas Soviéticas da Ásia «
exemplo e lição para o povo brasileiro».

O Pleno do C. N. transcorreu num ambí»
erte de grande entusiasmo. Todos os presen°
tes receberam como uma valiosa contribui-

ção o informe do camarada Prestes, que tra»

ça tarefas concretas ao Partido e abre claras

perspectivas para sg lutas da ciasse operá°
ú& q do povoe

No curso dos debates surgiram multas ex«
pcriéncias Interessantes da apiicáçao da II-
nha política do Partido cm todo o pau.

Coda um do» membros do C. N., ao ta*
!.i.. expressava a prolund» dor que atingiu
toda o Partido e o |»ovo brasileiro pela tfran*
de oerda sofrida com u morte do ama4o ca**»
marada Stálin.

ENCERRAMENTO DA
REUNIÃO

Encerrando os debates falou o câmara-
da Diogenes Arruda.

Salientou inicialmente o grande valor do
iníarme do camarada Prestes no sentido de
o.*!jntar e impulsionar as lutas das massa/
sob a direção do Partido.

Acentuou a seguir as tarefas traçaoas pe-
!o camarada Prestes para a luta pela paz,
pe*as liberdades, pela independência naclo-
nal e por um governo democrático popular.
Mostrou particularmente a necessidade de
forjai a mais ampla Frente Democrática de
Libertação Nacional, tendo como base a ali
anca operário-camponesa.

Detendo-se nos ensinamentos do XIX Con-
g;esso, destacou a extraordinária significa-
ção da genial indicação de Stálin de que há
têdas as condições para se contai com êxi-
tes dos partidos comunistas nos países opri-
midos cemo o nosso.

O que há de mais característico na situa-
ção nacional — prosseguiu o camarada Ar*
r.ida — são as recentes lutas de nosso povo,
particularmente da classe Dperária. Aí ve-
mos os nossos irmãos do Nordeste levantar-
.sv contra a política de fame 3 misé»*'.a do
f ^vêrríq de Vargas. Aí tornos o exemplo mag-
nificc do heróico proletariado de Suo Paulo,
q ie levanta bem aito a bandeira da luta por
aumento de salários, contra a carestia e pe-
Ias liberdades 'A greve da classe operária
d? 3ão Paulo no maioi centre industrial do
país, mestra que o caminho seguido pelas
massas é o caminho da luta de classes, in-
dicado pelo Partido Comunista e pelo cama-

«rada Prestes
*

Tratou, por fim da necessidade de entrou-
tar de maneira nova a? questões do cresci-
me-tto e do fortalecimento do Partido. Neste
terreno às tarefai.; sao: —• Tornar vitorioso- o
Plano Stálin de Recrutamento, conseguir mi-
lhões de assinaturas para o livro «Homena-
gem do povo brasileiro ao grande Stálin»,
da.*' mais atenção aot problemas de educação,
desenvolver a critica e autocrítica, aumen-
tar a vigilância e reforçar a unidade nas fi-
leiras do Partido,. unidade, em torno do C.
N. e do camarada Prestes, nosso Secretário
Geral.

Concluiu dizendos •=¦» Sob a bandeira in-
vencível de Stálin, sob a direção firme dG
camarada Prestesr marchemos para a vitô-

Grandes aclamações do plenário acolhe-
ram estas palavras, cora as quais foi dada
por encerrada a reunião do C N. do Po
"** Tt '
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E I1S rlilEUl irásj PARTIDO
Informe apresentado pelo camarada Luiz Carlos Pres-
tes ao pleno do Comitê Nacional do Partido Comunis-

ta do Brasil, de abril de 1953
Camarada*, t

A memória imortal de lóslí Vlssaríónovitch Stalin,
nosso mestre, guia e pai estremecido, presidira nos nos*
$o& trabalhos. £' sob a Inspiração de seu gênio, sob a luz
imorredourn de seus ensinamentos, é com a preocupaçãode sermos dignos de seu exemplo como dirigentes comu-
Distai e como simples membros do Partido, que realiza-
m©s esta reuniAo dc nosso Comitê Nacional.

Nós, comunistas brasileiros, choramos a perda Irre-
parável de nosso meihor amigo e camarada. Nosso Parti-
do nasceu quando a enfermidade e em seguida a morte
privaram a humanidade do grande Lênin o por Isso pode*se dizer que viveu e cresceu sob a direção solicita e pa-ternal do melhor discípulo de Lênin, do continuador ge*nial de sua obra — o nosso estremecido camarada Stálin.
Ao seu nome estilo indlssoluvelmente ligados os aconteci-
tnentos mais marcantes da vida de nosso Partido. Foi com
o nome de Stâlln nos lábios que os nossos mártires e he-
róis conseguiram enfrentar com serenidade e firmeza a
morte e todas as torturas. Foi sempre com o pensamentoem Stálin que os nossos melhores companheiros, aqueles
que mais se destacaram na atividade partidária, eneon-
traram forças para enfrentar todas as privações e vencer os
mais difíceis obstáculos. Compreendemos agora, mato do
que antes, que perdemos como camarada Stálin, nós co-
munistas, um pai venerado e entranhadarriente ligado a
tudo quanto possa haver de puro, alto e nebre em nosso
próprio ser. E só Isto pode explicar a angústia que nos do-
mina, a dor imensa que confrange nossos corações.

Mas, em nosso país, não somos apenas nós, comunis-
tas, não é apenas a classe operária que chora a morte de
seu chefe querido, é a maioria esmagadora de nosso povo,são milhares de brasileiros que sentem no mais intimo deseu ser a perda irreparável do homem que personificavaas esperanças de todos os oprimidos, as ambições mais pu-ras de todos os que pensam no futuro de seus filhos, asaspirações dos patriotas que desejam uma pátria livre,
próspera, feliz e gloriosa, de todas as pessoas simples queodeiam a guerra e almejam a paz entre os homens. E',
pois. como oprimidos também, como pais e patriotas, como
partidários da paz que sofremos e avaliamos a extensãode nossa perda. Stálin foi o melhor amigo de nosso povo.Todos os que sofrem em nossa terra com a opressão im-
perialista e com as sobrevivências feudais e voltam-se comconfiança e esperança para o nosso Partido compreendem
que à sua frente, indicando aos comunistas brasileiros ocaminho da salvação do Brasil sempre esteve a ciência,a previsão, a sabedoria do grande Stálin.

Camaradas! Somos depositários dos preciosos ensina-mentos do camarada Stálin. Nos últimos anos, particular-mente depois que fomos capazes de iniciar a autocríticade nossos erros, tivemos a ventura de ser especialmentedistinguidos pela solicitude paternal do camarada Stálin.Seus ensinamentos preciosos nos permitiram dar importan»tes passos para a frente e, na medida em que formos ca-
pazes de fazer deles um guia para a ação revolucionária,

haveremos de colocar nosso Partido na altura de suas ta-reras e mais rapidamente levaremos nosso povo a vitóriaem sua luta sagraria pela libertação do Brasl) do jueocolonial dos Imptrinlistas. ™
Saibamos, pois, transformar nossa dor em novas for-

ÍI^c.Tw n a8 dòom °^a «impera especial» que, como dis-se StAlln, é o traço característico de cada comunista Sóassim poderemos corresponder A confiança que o câmara*da StAlln depositava em nosso Partido e em sua dlrecAo
m,nanòíümn0'/»CO,OCarCmos * ^tw* da8 responsabilidades
que pesam sobre nossos ombros, como depositários dc seusensinamentos preciosos.

Para a frente, pois, camaradas! Enxuguemos as láeri*mas e nAo poupemos esforços para sermos dignos da memó-ria imortal de StAlln. aplicando nas condições especificasde nosso pais seus geniais ensinamentos. (Aplausos)
tido Comunista da União
Soviética assinala uma nova
etapa na luta pela eonstru-
çao da sociedade comunis-
ta, marca mais um passo gl-
gantesco na história do glo-rioso Partido de Lênin o
Stálin, e dá um novo im*
pulso ao movimento comu-
nista internacional. O prole-tariado internacional vê
com razão na U.R.S.S. a for-
taleza inexpugnável cuja
existência lhe dá a certeza
da vitória na luta contra os
incendiários de uma .íova
guerra, vê na U.R.S.S. a

. realidade viva que revela, de
maneira concreta e convln-
cente, a todos os povos o fu-
turo luminoso que podem ai-
cançar, a nova vida em queos seres humanos ficarão
para sempre livres da ex-
ploração do homem pelo pró-
prio homem.

O XIX Congresso do Par»
tido Comunista da União
Soviética marca o início de
uma nova época na histó-

ria da humanidade. Seus
grandes ensinamentos aju-
dam-nos a compreender a
verdadeira correlação de for*
ças sociais no mundo intei-
ro e a nós, comunistas, nos
armam para prosseguir, com
mais decisão e clareza, a lu-
ta em defesa da paz,luta pela democracia e a
independência nacional, a
luta pelo socialismo no
mundo inteiro.

O XIX Congresso revela o
poderio imenso, a força in-
vencível da pátria do sócia-
lismo, o fortalecimento crês-

¦ cente e ininterrupto da
União Soviética em todos os
terrenos. São, efetivamente,
grandiosas as conquistas
de nossos iimãos soviéticos
no sentido de aumentar o
poderio da U.R.S.S., de de-
senvolver a propriedade so-
ciai socialista, de fazer avan-

çar a cultura-do povo, de
elevar o bem-estar de todos
os trabalhadores. O Congres-
so indicou as condições e as
tarefas da passagem gra-dual do socialismo ao comu-
nismo, determinando, pela
primeira vez, de maneira
concreta e na base dos pro-
gressos já realizados na pro-dução, qual o caminho a
seguir para atingir tão gran-
diosos e históricos objeti-
vos. As diretrizes aprovadas
pelo Congresso para o 5»
Plano Qüinqüenal represen-
tam, assim, um novo e gran-dioso passo à frente no ca*
minho do desenvolvimento
da thiião Soviética do sócia-
iismo ao comunismo. Com
as realizações do novo quin-
quênio darão os povos sovié-

Camaradas! Nosso objeti-
vo nesta reuniAo é examinar
as grandes lições do XIX
Congresso do Partido Co-
munista da União Soviética
em relação com a atividade
de nosso Partido.

O grande Partido de Lê-
nin e Stálin é a força Ins-
ptradora, orientadora e di-
rigente do movimento ope-
rário internacional. Isto
explica a repercussão
histórlco-mundial que te-
ve a realização de seu XIX
Congresso, acontecimento de
excepcional importância, não
apenas para os povos so-
viéticos, mas para toda a
humanidade. Os operários,
o- camponeses, os intelec-
tuais avançados de todos os
pulses, todos os seres hu*
manos que desejam a paz,a liberdade e a independên-
cia, todos os que odeiam o
jugo do capital e as san-
grentas guerras imperialis-
tas. acompanharam com ale-
gria e orgulho o desenrolar
do histórico XIX Congresso
do Partido Comunista da
União Soviética e acolheram
com interesse e profundo re-
conhecimento suas memora
veis resoluções.

O XIX Congresso do Par-
tido Comunista da União
Soviética foi de enorme inte-
rêsse porque se reuniu parafazer o balanço de um pe-riodo riquíssimo em aconte-
cimentos de importância
mundial. Nos 13 anos de-
corridos desde o XVIII Con-
gresso do Partido Comunis-
ta (b) da U R.S.S., sucede-
ram-se acontecimentos quemudaram a face do mundo,
modificaram as relações
internacionais e desperta-
ram massas de milhões pa-ra a luta contra a opressão
imperialista. Neste períodoo Partido de Lênin e Stálin
obteve êxitos sem preceden-tes no desenvolvimento da
sociedade socialista soviéti-
ca. Guiado pelo gênio de
Stálin, o povo soviético der-
rotou os imperialistas ale-
mães e japoneses e salvou
a humanidade inteira da
barbárie fascista que a
ameaçava. Nos anos que se
seguiram ao termo da Gran-
de Guerra Patriótica, a União
Soviética alcançou novas e
históricas vitórias no ter-
reno da economia e da
cultura-, e o Partido de Lê-
nín e Stálin fortaleceu in-
fatigavelmente a unidade
moral e política da socieda-
de soviética e a amizade dos
povos da U.R.S.S. e desen-
volveu o vivifiçante pátrio-ti&nò soviético.

Oi TTK. Congresso do Par'
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devendo o volume da pro*
dução industrial da U.R.S.S.
alcançar em 1955 índices
três vezes superiores aos do
ano de 1940. Crescimento im-
pressionante, especialmente
se comparado com a situa*
ção de estagnação do mundo
capitalista, e que permite
ao camarada Malenkov afir*
mar com serenidade e fir*
meza que não existem abso-
lutamente forças no munde-
que possam entravar o movi-
mento progressista da so-
ciedade soviética. (Palmas
prolongadas).

Isto explica a política de
paz da União Soviética,
cujos interesses são inse-
para veis em absoluto da
causa da paz no mundo
inteiro, como afirmou o
camarada Stálin em seu
magistral discurso no Con-
gresso. A União Soviéti-
ca pratica uma inflexível
política de paz, marcha na
vanguarda dos povos quelutam pela paz e, sem ce-
der às provocações dos in-
cendiários de guerra, man-
tem-se vigilante e em con-
difões de dar aos que ten-
tarem atacá-la uma res-
posta fulminante, esmaga-
dora. Foi o que disse, de
maneira clara e convincen-
te. o camarada Bêria da
tribuna do Congresso: '

«Tanto do ponto de vis-
. ta econômico e político

como do ponto de vista
fie sua capacidade de de-
fesa a União Soviética é
atualmente mais forte do
que nunca e é capaz,
mais do que nunca, de'
resistir a, qualquer pro-

queino aaraoos povos SOViê-m ., i iVi-ii.ticos um gigantesco avanço, Pag. 4 ir VOZ OPE

va. Se o inimigo ousas
atacar-nos, a União So«
viética, que se encontra
& frente do campo da pag
e da democracia, sabertl
dar uma resposta £ulmi«
nalíte a qualquer, agrtfc»
pamento de Estados im**
perialistas agressivos^

. saberá esmagar e punüs
os agressores e os fau«>
tores inveterados <X@
guerra». (Ouoçõo)

A União Soviética não to*
Me as ameaças dos crimlno*
sos que desejam uma nova
carnificina mundial e é ba«
seado na análise científica ria
realidade objetiva no üiíüi<lq
atual que o camarada Maleita
kov conclui que uma. nov®
guerra.mundial levará à deite
roçada do capitalismo, acab&=
rá para sempe como o mundQ
rapi calista.'

O XIX Congresso noa aios**
tra a força poderosa do intex»
nacionalismo proletário. JS^ói
o Congresso uma potente ma=»
nifestação da solidariedade na.*
ternacional dos trabalhadores
do mundo inteiro com o Paço
tido Comunista da União So*i
viética. Constituiu o Congres»
so uma nova oportunidade qu®revelou o amor sem limites, «g
carinho e a fidelidade de Us*»
da à humanidade progressistas
ao camarada Stálin, mestre @
guia genial de todos os trabae»
lhadorés, de todos os povos
que lutam pela independênclfflg
pela liberdade e pelo progre»*»
so. O XIX Congresso servi%
assim, para reforçar os laço®
indissolúveis que unem a va©«

Rio, 18-44953
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«Sâo efetivamente grandl»**, M Conqnbitaa do* nossea
lazer avançar a cultura

guarda da classe operária, do»
trabalhadores e todas aa fõr-
çm, dcmocrãticaa no mundo
Inteiro com as fôrçaa que mar.
cJk.iu pelo caminho da cwu-
trução da sociedade soctaiiau
p comunista, repreaenUuna em
primeiro lugar pela União So-
jriética, por sua cumae opera*
ria e pelo Partido de Lènin e
fitãim que a dirige.

Rata ligação toi cientifica»
mente explicada pelo câmara-
da st ai iii que, em seu imrpi-
rado discurso, mostrou que a
ba.se em que assenta o ínter-
nacionalismo proletário está
no apoio reciproco entre a'-".'; s.s. e o proielartaao re-
.volucionário de todoa oa pai-eea do mundo, entre o farudo
Comiuitsta da União Sovietl-
ca c os demais Partidos Uomu-
listas e Operários.

*A peculiaridade d«23te
apoio — disse o cama-
rada Stálin — consiste
em que todo apo»o as
ações pela paz úe nosso
Partido por parte de
quaiquer outro fartidò ir-
ínâo, sigmaca ao mes-
mo tempo, para todos
eles, um apeuo a aaa
próprio povo na iuta pe-ia manuiengao aa pass».Nesse apoio mut.no esta a

mai.s aita expressão aos lueais
e objetivos ao mJernaciouans-
mo proletário esta o painons-mo mais conseqüente. ínos
dias.xle. hoje, ser muixíiacioiia-
2iâta e painota é, amus e aci-
ma de tudo, ser c^/iflequeuce
Bo apoio à Umao bovxewca e
ao grande Paruüo ac Ltnm o
Btaun, pois a U.tL.ü.a. e ai^r-
fcaiexa tia paz, é a oase do mo-
Súmento revoiucionano mun-
diai. Não é possivei lutar com
êxito pela paz e pela causa
do proietariaao, pexa causa uos
povoa oprimiaoa nacxonai-
mente, sem apoiar a Umao
Soviética e o .famao Uomu-
susta da União «ovieaca, sem
gue se conte com o apo*o da
ÍU.K.S.S. e do grande curado
lüe ijènin e Staitn. tretenuer
íletenuer a xnaepenciencia üos
povos, a paz e a causa üo
proletariado, à margem da-K7.R.S.S.. épassar o^-0.„^,/cl-

Enenie para o campo aos ini-
Smgos da paz, ua uemocracia
© uo sociausmo, é dividir o
proletariado, é lançar os í.ra-'toaihadores 

uns cono^a os ou-
íros, é eníraquecé-ios eníun na
luta pela propna emauw^uü
em cada país e em todos os
países ao mesmo tempo, u
Internacionalismo proletário é
a mais valiosa arma aos tra-
feaüia.dores na luta contra a
©pressão de classe como tam-
l>ém contra a opressão na-
üonal, na execução ae suas
íareias para destruir o im»
Jpeiialismo, conquistar a Über-
íiade para o povo, a paz © o
socialismo. E não ha cnterio
mais seguro para definir ointernacionalismo nos,dias de
&oje do que a atitude frente è
ST.R.S.S. e ao Partido de L&°
P*® e stálin. '
j O XIX Congresso nos mos«"1 a força e a invencibUidaw

elo Partido de Lênin e Stá°'¦< Como afirma o câmara?Malenkov em seu iníormiâ
io m dev© ao Partido,, tod©

flepende do Partidos ¦

tempo a preparação ao
paia parm a defesa ativa,
orientou todoa oa esior-
toa do povo para esma-
gax o inimigo durante a
guerra o para conseguir
um novo e poderoso aa*
censo da economia na*
cioruu após a guerra».Como reveiou o congresso,

a força e a invencibilidade do
Partido as devera, antea aac.ina. ue uuo, a umuaoe de
auaa füeiraa, fruto da luta ín-
transigente que o ParUdo tra-
vou duranto anos contra to-da espécie de uumigoa do mar-,
xisnío-ienimsmo; a força oa mvencibUulade do Parüdo
residem fundamentalmente na
teona" marxisia-ierurnsta queo gu«a; a foiça e a ívencioi-
Iiuaue do Partido residem ain*
da nos laços indestrutíveis
que o ügam estreitamente áaamplas massas. O XIX con-
grosso reveiou o alto mvei po*iiucoe ideológico daa fiieiraa
do caiado, aua unidade mono-
litica e mostrou como se es*
treitam cada vez mais os ia-
Cos do Partido com as am<
pias massas populares da •
Umão Sovieuca. A causa do
socialismo é mvencivel porquetem a sua frente o grande e
poderoso Partido de Lênin e
Staiin que não é apenas a fôr-'
ça tímgente dp povo soviéti-
co mas igualmente a primei-ra «brigada de choque» do
movimento operário revolucio-
nano mundial. O Congresso
mostrou que o poderoso e
invencível Partido Comunia-
ta da União Soviética está àaltura das grandes taretas ap
momento histórico que atra-
vessamos tarefas que dão
uma Significação nova e su-
penor ao papel de vanguarda
do Parüdo e que elevam ain-
da mais o titulo honroso de^membro do raitido dirigente
da construção do comunismo
na U.K.S.S. e do movimento
operário revolucionário no
mundo inteiro.

U XIX congresso nos mos-
tra a poderosa íõrça do mar-x.ümo-ieninisrao, a força deconvicção do marxismo cria-dor. A experiência do Partido
Comunista dá União Soviéti-
ca demonstra que só um
Partido que domina a teoria
marxista-iemnisia, que só umPartido que toma a teoria co-
mo guta para a ação, é capaz
de levar a ciasse operária àvitória. As grandes idéias do
marxismo - ieninismo criador
surgiram no Congresso com
simplicidade e" clareza proje-tando poderosa luz sobre as
questões mais complexas do
atuai momento histórico. Co-

mo disse o camarada Malen-
kovs

irmão* soviéticos no sentido
do povo, de elevar o bem está
da propaganda, a neceaaida*
de de extirpar a maneira dog-
mAUca de estudo do marxia-
mo-iemruamo, a necessidade
de elevar a uma maior altura
o nível ideológico daa fUeiraa
<<0 Partido,

«Quem se atrasa no terre-
no político e ideológico
— disse o camarada Ma-

leukov — quem vive de
formulas decoradas enão
aente o novo, é meapas
de compreender a situa-
çáo interna e exlerua, mio
pode estar, é indigno de
estar u irente uo movi-
mento, e a vida há-do ar-
roja-lo para o lado mala

ceuo ou mais tarde. Só
poue estar à altura das
tarefas de nosso Partido o
dirigente que trabalhe in-
cesaantemente para ele-
var seu próprio luveí quedomine de maneira cria-
dora o raaxx*amo-ieninie-
mo, que cultive e eduque
em si mesmo as quanaa-
des próprias de um din-
gente de tipo iemnísta-
staunista.

dirigente
m sociedade soviética, o
JPartid© iasseffuroís exia'

«Os trabalhos do cama-
rada Stálin são um índi-
ce brilhante da grandeimportáncui que nosso
Partido concede á teoria.
A teoria revolucionária
foi, é e será uma toch&
inextinguável que ilumi-
na o caminho pelo qualnosso Partido e nosso po-
fo avançam para o trura=
fo compieto do comum»
mo».

• Partindo deste ponto d© vi®=
ta, proclamou o Congresso»
pela unanimidade de seus
membrost a necessidade de
continuar melhorando o eon°
fceúdo ideológico do trabalho

íiessaitando, assim a enor-
me sigmxicação do marxismo-
lenm.amo cuador, o Congres-
so nos mostra mais uma vez
a ateuçuo que uuo os dirigen-
tes soviéticos à grande maxi-
ma stahniata de que de todos
os tesouros do Partido o mais
v&aioso ó o seu patrimônioiaeoiogico.

O AaX Congresso nos ensl-
na a arte de manejar desas-x
somoradamente a arma da
critica e da autocrítica sem
considerações de qualquer es-
pecie. o Congresso nos ensina
que só um Partido que não se
deixa seduzrr-pelos êxitos, pormaiores que sejam, que não
caia na vangloria nem tdere adissimulação e a ocultação dosdeieitos, que não tema a cri-tica e a autocrítica,- mas ao
cono-ário a desenvolva e a
estimule com a maior ener-
gia, só um tal Partido podecumprir com honra seu papelde dirigente da ciasse opera-
ria e do povo, de dirigente
dos destinos da nação. Cri-
tica e autocrítica sao para nós
no dizer de iSLálin, tão neces-
sárias como a água e o ár„
são à essência do método co-
munista de educação dos qua-dros. Dai a luta intransigen-
te contra todas as falhas e
debilidades. a exigência de
que os quadros revelem os
erros cometidos e os corrijam
a tempo, o combate a todo es-
pírito de suficiência e presun-
Ção a toda atitude formal re-
látivamente às questões do
Partido. Como disse o cama-
rada Vorochilov no Congres-

cata maduro para aer dlrl-
gente nem poda contar cora aconfiança do Partido,

O XIX Congresso noa moa-tra, enfim, a necessidade daeaber conservar o legado go-mal de Stalin. Aa deacobertaa
teóricas do camarada Stálin.contlnuador genial da Man.
Angela e LCnin, iluminam ocaminho da transformação re-
volucionária da sociedade earmam a todos os povos coma riquisalma experiência daluta pelo comunismo do gran-do Partido Comunista daUnião Soviética. A vida glo-riosa do camarada Stálin, de-
dicada por inteiro à grandecausa dos oprimidos esta re-
pleta de ensinamentos precio-sos, de lições magistrais &respeito da maneira oa bemdirigir aa massas. Conservar
o legado de Stálin e aasimi-
lar as idéíaa leninistas-aia-
linistas, e adquirir um co-
nhecimento profundo da pro-
pria essência do processo de
desenvolvimento da sociedade,
ó ficar em condições de ver
claramente o objetivo de noa-
so movimento progressista,
ó compreender o papel diri-
gente do Partido, é dominar
a difícil arte de bem dirigir
as massas e leva-las à vitó-
ria, Seremoa invencleis na
medida em que connecermos
a fundo a vida e a obra do
camarada Stâlin, em qde con-
aervarmos o seu legado genial
que projeta a luz radiosa da
teoria revolucionária sobre as
tarefas e perspectivas de nos-
sa luta pela paz, a democra-
cia e o socialismo.

mina o capitai». Lates gcnlals ensinamentos do ca.marada Stálin transmitem*
nos maior ânimo a todosoa comunistas, mamr con-fiança em nossas própriasWrças e nas forças da cias-se operária e das massas po-pulares -éa essa luz quedevemos aqui examinar as
questões do nosso Partido.

E* possível lutar mais, de*

vitórias. Esta a grando ]|.
C*o do XIX Congresso, slntctlzada pelo camarada Stálin«m seu histórico discurso e
J luz do qual cabe-nos odever de examinar de um
ponto de vista critico e auto-Critico o nossa própria ati*vldadc. indicar nossas fa-lhas, erros e debilidades,Duscar as causas mala pro*fundas de nossos Insucessos,tendo em vitta removd-lns aftm de nos colocarmos à ai-tura do programa e das ta-

senvolver maior atividade e ííl"8 5oncreta8 tluc nos foram
conseguir maiores êxitos e J"™^ Pe,° camarada Sta-

™™?„e,em £*$ ° pais • «^contentamentopopular contra Vargas e seus patrões iannnes
Inspirado no pensamento deStálra, caracteriza o camarada

«A arma insubstituível
na luta do Partido contra
as deficiências, os erros e

toda espécie de males, é acrítica é a autocrítica.
Elas reforçam o Partido,

elevam sua combativi-dade, ampliam e aprofun»
dam suas ligações com as
massas desenvolvem a ati-
vidade criadora dos mera.
bros do Partido e de ito-dos os trabalhadores»,

A vos unânime do Congres-
So foi esta — quem não con-tribui para 0 desenvolvimen-
to da critica e da autocrítica,,

Os ensinamentos do XDC
Congresso do Partido Co-
munista da Uniáo Soviéti-
ca iluminam nosso caminho,
abrem para a nossa luta
contra o imperialismo e a
guerra, pela libertação na*cional e social de nosso po-vo, novas perspectivas. Os
principais ensinamentos do
Congresso estão contidos nomagistral discurso nele pro*nunciadò pelo camarada Stá*lin, *mtese admirável, na*
seada em profunda análise
marxista dos problemas domovimento revolucionário
mundial e da apreciação dasituação atual nos países em
que domina o capital. O dis-curso do camarada Stálin
traça para os Partidos Co*munistas e Democráticos de
todos os países em que do*
mina o capital um progra*ma de ação e determina ta-refas concretas, mostra com
grande vigor e excepcional
clareza que o nosso traba-
Jho é agora mais fácil e queexistem todas as condições
para êxitos e vitórias em
nossa atividade.

Reconhecendo as dificul-
dades com que lutam os co*munistas nos países em quedomina o capital, acentuan*
do que continuam traba*lnando sob a tirania dasdraconianas leis burguesas,
mostra o camarada Stálin
que muito mais duras fo-ram as condições em queatuaram os comunistas rus-sos sob o tzarismo e, apósanalisar as causas que tor=nam hoje mais fácil a lutados comunistas, inciica emseu discurso que «há todosos fundamentos oaxa contar

Malenkov era seu Informo aatual situação mundial comosendo um período que marca
um novo enfraquecimento dosistema capitalista mundial eo crescente poderio das for-
ças da democracia e do sócia-hsmo. sA correlação de for-
ças sociais no mundo desen-voive-se em sentioo favorável
à manutenção da paz, contra
as crescentes ameaças nosentido do lú-sencaüeanieiito deuma terceira guerra mundial
Duas linlias de descnvoiviraen-
to toiacterizam no momentoatuai o quadro geral da si-tuação econômica mundial,
duas linhas cujos contrastes
revelam cada dia com maisvigor as vantagens radicais
do sistema socialista soiAe osistema capitalista. De um ia-do, ascensa ininterrupto do
poderio da União Soviética,
da economia de paz na U.K.S.
S. e nos países da Democracia
Popular, economia que nãocomiece evises e que se de-senvoive cora o objetivo deassegurar a satisfação máxi-ma das necessidaues mate-riais e culturais de toda a so-ciedatíe. De outro, a linba daeconomia capitalista que sedebate nas garras da crise

gerai do capitalismo, que setorna cada vez mais profun*• da. rJsta é a linha da militari-zaçao da economia, da conetw-rência entre os diversos pai-ses, da dominação de uns pai-fies por outros — elementos
todos que levam à agravaçâo
das contradições do campo ca-
pitalista e, em primeiro lugar,entre oa Estados. Unidos e osdemais países capitalistas. Au-raenta de intensidade e ampíi*tuue a iuta dos povos dos pai-ses coloniais e dependentescontra o jugo opressor doscolonizadores imperialistas.'
cresce continuadamente emtodo o mundo capitalista omovimento comunista e, coraa desagregação do mercadomundial único e a formaçãooe dois mercados .mundiais
parareios - resultado econô-micot mais importante da se-«unda guecra mundial —¦aprofunda-se a crise geral decupitaüsmo e torna-se cadavez maior a desagregação docampo capitalista. Como mos°

qíf? • VDra Senial deStálin — «Problemas Econô-
Pf 

do Socialismo na U R
atuam É- 

°S -Estad°s Unidosatuam hoje nao, apenas como
ínl,nCPl°ra10r e escravizado?
Smoém10nai de :povos» ™*
campem como uma força ouedesorganiza a economia dosaemais países em que domi-

na o capital, o quo aKuça ascontradições no cararJ imperialisU e permite prever queelas se tornarão predomlndn-tes determinando um ulteriorenfraquecimento do campo impenahsta e o aprofundamen-tp ainda maior da crise gera'do capitalismo.
Procurando uma saída pan.as conuadições inconciliáveisdo capitausmo, os dirigente*ao campo unperialista e anU-democrático orientara tudo-os seus esforços no sentido dupreparação de unia nova

desta crescente ameaça, de-senvolve.se 0 movimentou,todos os povos em defesa daPaz Com a União Soviética
inrpíí h6' Unem*Se -00 mu»^inteiro homens e muihei-es dediferentes classes e camadassociais interessados em elimi-nar.a tensão internacional e.em impedir uma nova guerramundial, formando, pela püaeira vez na mstória, umapoderosa coaüzão aatiguel-reira, de amplitude universal.

«A questão consisteagora -- disse o caiara-da Malenkov — em ele-var mais ainda a ativida-de das massas populares,retorçar o espirito de or-gamzaçao dos partidáriosCa paz, desmascarar in-cansávelmente oa incen-diários de guerra e nãoines permitir que «ngá-
nem os povos com suasmentiras. Kefrear e iso-lar og aventureiros docampo dos agressoresimperialistas que, no in-te/esse de seus lucros,tratam de arrastar os po-vos a uma sangrenta he>catombe, tal é a tarefa
Pnncipal de toda a hüma-nidade progressista eamante da paz».

f«A ?6nte desta Iuta em de-tesa da paz em todos os pai-ses em que ainda domina acapital estão os Partidos Co'
SU7S8,He Dem°cráticos, eu-J° trabalho, nas atuais cir-cunstancias do mundo, tor-nou-se mais fácil, como enshaa o camarada Stalin:

«Porque em primeirolugar, têm diante de sios exemplos da iuta e doüêxitos da União Soviética
e dos países da Democra-
cia P^nular.
, «Porque em segundo lu-
ffar, a própria burguesir;o inimigo principal do
movimento de libertaçãoé hoje outra, rn-.dou
muito, torno»-sü nis\h.
reacionária, perdv r K -
gação com o povo e. npi
isso, se debilitou».

D i"S •¦ VOZ OPERÁEIA * Riori8-4-iy5a



XI Y1 A CONtiR M PAÜT1U0 COIUMÜTI
Da União Soviética e as Tarefas de Nosso Partido
R & lur dêt>t«§ tnsinamon

tos, Mm*-*» admirável do
uma proiunua tnáUao da
atual iiiuit^to mundial q do#
pii'ii.miii.1 ao muvuncnlo u-
volucionario no mundo iniei*
ro, que devemos exuminur os
probiumaa do nosso Partido
COmo Oirig•:.•¦• CIO nOSBO puiÕ
do movimento operário i • •• •
luclonàrio e da »uta de nosso
povo peitt libertaçrto nacional
do jugo imperialista.

As caadiçòca objetivas em
nosso pais, particularmente a
Bituuçno de miséria crescente
cm que so debatem as gnin-
dos massas trabalnauoro»,-o: I -i ::..!>!. u ;.:.-.. .-... OU genial
dcfiniv&o feita pelo cnmaruaa
Stálin da lei econômica fun-
damcntal do capitalismo con*
tcpvranco: ,

«...garantia do máximo
lucro capitalista, por
meio tia UAptoraçâo, rui-
nu e paupemução tia
maioria úu popuiuçuo de
um dado paiis; por meio
du cscruvizaçuo e siste-
mútica piinagem úoa po-
povos de outros países,
piAticularmeute dos pai*ses atrasados; e, íinuiniun-
te, por meio das guerras
e du mihtarizaçuo du eco*
nomia nacional utilizadas
para garantir luuos má>
xiniosr.

Enquanto um punhado do
granuca capitalistas esuangei-
ros e nacionais acumula lucros
fubpJo&us, sobtm no pais in*
tono os preços dos artigos
indispensáveis à alimentação
popuiur, ugrava-se rápida*
mente u situação de nuseria
das grandes massas e Urna*
se cuüa vez mais insuportá*
vel para O povo a política do
sr. Vaigas. instrumento em
nosso pais dos monopólios
ianques, o governo uc Vargas,
sem se preocupar com a si-
tuação UtíSespeiaüora de mi-
seria e lome em que ja se
encontra a maioria esmagado-
ra da popuiaçuo do país,
prossegue em sua onero-
sa política üe preparação
para a guerra e desvalo»
nza o cruzeiro com iniedia-
tas e desastrosas consequen-
cias sobre os preços üe coüqs os
arugus ue consumo popular que
dobram em poucos Uias, che-
ganüo a serem veiiüiuos o ar-
roz e o ieijáo nos grandescentros pioramos ao puis
peio preço jamais visto de
18 e 14 cruzeiros o
quilo, respectivamente. X\es-
tas conüiçoes, cresce em to>
do o pais o uèseoiiientameiito
popular contra Vargas e seus
patrões norte-amei-xcanos e
mias de massa, sob a uireçâo
uos comunistas aigpiüas, eespontâneas outras, ínüicara
que o povo não esta disposto
a se aeixár matar de tome
nem concorda em'ser arrasta-
do como gado de corte puraas carnificinas guerreiras dos
imperiahstas. As lutas popu-lares que no segunco semes-
tre do ano de lyo2 agitaram,
durante cerca de um mês, di-
versas cidaues do Kio Cirande
do Sul, assinalaram um novo
nível das lutas populares no
pais. Posteriormente, a gre=ve dos têxteis em plena Ca-
pitai do pais, 0 movimento
popular contra a carestia davida em .Ribeirão Preto no

. interior de São Paulo, os mo»
vimentos dos «retirantes» que,em diversos Estados nordeste
nos, invadem cidades e exigem
das autoridades alimentos e
trabalho, a movimentação que
ee inicia entre o proletariado
tíe São Paulo, tendo à frente

íxj têxteis e metalúrgicos, a
ampla frente única de luta
?ontra a ratificação pelo Con»
gresso Nacional do «Acordo

JWilitar» com os Estados Uni»
dos ¦— são outros tantos indí-
cios de que as massas se mo«
vimentam e aue existem efo»

tivnmente em nosso pais con*
d.çoes objetivas que facilitam
o dfeunuwaramen.o da* clamie*
dominante», tanto do governo
de Vargas como dos gruposdirigentes de todos o* parti*doa poliiicoii que, de uma for-
ma ou de outra, apoiam todos
a política de traição nacional,
de preparação para a guerra,de fome e de reação do sr*
Vargas.
• Apesar de semelhante si-
tuação nüo somos ainda capa*
:-.'¦'* do mobilizar o organizar,
de levantar milliôes contra a
opressão imperialista contra a
poliüca guerreira e de traição
nacional de Vargas, em defesa
da paz, das liberdades o da
independência nacional. Se
bem que com dificuldade, aminoria reacionária que go.verna o pais vai conseguindo
Impor sua vontade a nação,
quo venuo aos impcrialistaa
amer^anos o procura arrastar
as aventuras guerreiros dos go-venantea dos Estados Unidos.
Contra a manifesta vontade
da maioria da nação, a Ca-
mara dos Deputados aprova a
ratificação do «Acordo MUI-
tar> com os Estados Unidos,

que constitui #rave ameaça
para o futuro da nação; no-

vaa manobras são feitas, no
Senado Federal, visando a en-
ire*:.» do petróleo brasileiro a
mandará Oilj a reação poli-ctal aumenta no pala inteiro,
assassina operanos em gi%vo
e lutadurea camponeses, lança
ao cárcere milhar** de pca-soas, civis e militares, incJuai-
vs oficiais superiores das
forças armadas; os jornais do
povo sao assaltauos, como
aconteceu ainda recenteraen.
te em Recife. E isto se da sem
a necessária e possível respos-
ta de massas, única capaz de
desmascarar e Isolar os inimu
gos do puvo, de rcfrea-los, im.
pedindo quo dêem novos paa-sos no caminho da preparação
do pais para a guerra.

A luz dos ensinamentos do
XIX Congresso, devemos bus-
car as causas quo ainda noa
ímpcdom de obter maiores
canos aa luta contra a puuu.ca ue guenu e traição nacio-
nai de Vargas, contra a crês-
cente dominação dos impcna.
listoa americanos peia paz, as
liberdades e a ' independência
nacional.

Compreender o caráter e os objetivos da luto em defesa
da paz para amplia-la o mais possível

O camarada Stálin nos diz
que devem-s levantai a ban-
deira da paz entre os povose da luta intransigente con-
tra os provocadores de guer*
ra. A lula pela paz è, sem
dúvida, a tarefa central e
decisiva de nosso Partido e
nela temos conseguido ai-
guns êxitos significativos.
A campanha nacional porum pacto de Paz alcançou
mais de 5 milhões ue assl-
naturas, mobilizando assim
milhões de brasileiros quealmejam a paz. Conseguiu*
se impedir até agora ao
governo de Vargas enviar
tropas brasileiras para a
Coréia como reclamam seus
patrões norte-americanos.
Ultimamente, na prepara-
ção da representação brasi-
leira ao Congresso dos Po-
vos, o movimento dos par-
tidários da paz conseguiu
ampliar o campo de suas
forças e alcançar novas ca-
madas e setores sociais que
não haviam sido ate então
atingidos. Os êxitos aícan-
çados na luta em defesa da
paz em nosso país, não po-
dem, porém, encobrir o ia-
to de estar a luta pela paz
muito longe ainda de re-
presèntar o imenso senti-
mento de paz de nosso
povo, seu ódio à guerra,
sua oposição evidente a
política de preparação pa*
ra a guerra do governe
de Vargas. A cau-
sa disto está nas incompre-
ensões ainda existentes em
nossas fileiras a respeito
do verdadeiro caráter do
atual movimento mundial
em defesa da paz, está,
fundamentalmente, na fal-
ta de clareza sobre a situar
ção mundial e suas pers-
pectivas, na falta de uma
justa compreensão do pro-
cesso de desagregação pm
avanço no campo das fôr-
ças do imperialismo e da
guerra. Já procuramos cor-
rigir; desde a nossa reu»
nião de fevereiro de 1952,
algumas daquelas incom-
preensões. Os magistrais
ensinamentos do câmara-
da Stálin. que iluminaram
os .trabalhos do XTX Con-
gresso.' nos permitem fa«
zer agora novas > mais
Importantes correções, nos
permitam ver com maio?
clareza o quadro mundial
em que se debatem as fôr-
ças da paz e da guerra ©
alcançar, assim, uma eom°
jpreensao mais justa do

verdadeiro caráter do atual
movimento mundial em
deleaa da paz, da amplitu*
de que deve e pode ter era
nosso pais, onde só um pe-
queno punnado de íatifun-
diários e grandes èapitaUs-
tas ligadas aos imperial ia-
tas americanos deseja uma
nova guerra munuial na
esperança de fazer bons
negócios e consegui! maio-
res lucros.

E' assim que não víamos
com a necessária clareza o
processo de desagregação jáexistente no campo das fôr«
ças do imperialismo e da
guerra, não víamos princi-
palmente a profundidade da
tal processo e suas conte-
quências, como foram ago-
ra expostas pelo camarada
Stálin em sua obra teóri-
ca sobre os «Problemas Eco»
nômicos do Socialismo na
U. R. S. S.». Vhmosoen-
fraquecimento progressivodo campo da guerra,mas agora à luz da
magistral análise do cama-
rada Stálin podemos pene-trar além da superfície doa
acontecimentos e compre-
9nder que tais contradições
tendem a .ornar-se mais for*
fés e decisivas que as con«
tradições entre os dois ca-n-
po? em que se acha hoje di-
vidido o mundo, e podemlevar efetivamente à guer..ra entre os países capital ls-
tas. Baseanrio.se na exneri-
ência histórica das duas
grandes guerras mundiais,
conclui o camarada Stálin:

«Consequentemente, a
luta dos países capita-
listas pelos mercados e
o desejo de esmagar os
seus concorrentes mos-
traram-se na práfca.mais fortes do que as
contradições entre o
campo do capitalismo e
o do socialismo».

Ensinamento precioso quenos permite valorizar, como
é necessário, fenômenos
que se passam em nosso
pafs, tais como a disputa
pelo mercado brasileiro fei-
ta aos monopólios ianques
não só pela Grã-Bretanha
como também pela Alemã-
Bha Ocidental. Na luta de
nosso povo em defesa da
paz. contra a política colo-
nlzadora, agressiva e gu^r-relra dos imperiaiistasYin-
quês podem e devern os tra-
balhadores encontrar alia-
doa até mesmo entre seio»

res nbasiado» da burguesia
brasileira e uos pruduiutea
.»>:>i' ¦•!.!•> o pecuários, seio*
.--••> que su semem prvjuüi*"i .-. com a crescente pres-
sao econômica uos tvstauos
Unidus em nosso pm» e que
por isso buscam apoio nos
círculos financeiro* e co*
merciMis de outros pulses
capitalistas, como a Ura-
Bretanha, a Alemanha Ocl*
dental ou o próprio Japão.
E é evidente que esta justa
compreensão da situação e
de suas perspectivas dará
uina maior torça de convtc-
ç&o a nossa luta em prol da
ampliação considerável do
movimento em defesa da
paz em nosso pn»s.

O camarada Stulin nos
transmite outro en^tnamen-
to importantíssimo que diz
respeito ao carâtei especi-
fico do atual movimento
mundial cm defesa aa paz.
Enquanto existir o imporia*
llsmo — demonstrado' com
precisão e clareza > cama-
rada Stálin — as guerras
serão Inevitáveis entre os
países capitalistas, mas isto
lífio Impede que o atual
movimento mundial pela
paz possa ter como resul-
tado evitar temporàriamen-
te uma guena determina-
da, substituir um determi-
nado governo belicista p«»r
outro disposto a manter
temporariamente a paz. E
ê isto justamente qu«» carpe-
teriza o atual movimento

. dos partidários da paz. que
não luta pela dprrubada do
canitallsmo. mas simules-
mente por impedir a atual
ameaça de guerra, pela con-
servação da paz em provei-
to das grandes massas po»«mlares.

«O movimento atual
pela paz — ensina o
camarada Stálin —
tem por objetivo levan-
tar as massas popula-
res para a luta pela
manutenção da paz,
para Impedir uma nova
guerra mundial. Por
conseguinte, nã.» tem o
objetivo de derrubar o
capitalismo e estabele-
cer o socialismo; litni-
ta-se aos ohietivos de-
mocráticos na luta pe-
Ia manutenção da paz.
Sob este aspecto, o
atual movimento pela
manutenção da paz di-
fere do movimento rea-
lizado no período da
primeira guerra mun-
dial para transformar a
guerra irrmeriaUsta err»
guerra civil, uma vez
que este último m^vi-
mento Ia mais além e
tinha objetivos socialls-
tas».

Estes ensinamentos do
camarada Stálin ajudam-
nos a • compreender o ver-
dadeiro caráter do atual
movimento dos partidários
da paz e nos permitem tra-
var com maior sucesso a
luta contra as, tendências
falsas que têm dificultado
em nosso país a maior am»
pliação da luta em defesa
da paz.

Entre estas tendências
falsas devemos aqui a«tsi°
nalar, além do ceticismo e '
do sectarismo, já criticados
em nossa reunião de feve-
reiro de 1.952. mas sobre as

quais é preciso insistir
porque ainda não foram de
todo eliminadas, o sé tor»
na indispensável fazê-lo, a
que se manifesta sob a
afirmação de que lutamos

pela 'paz porque lutamos
pelo poder, a qual traduz
com pleta- incompreensão
dos ohietivos democráticos
do atual movimento em de-
fesa da paz e que precisa-
mos. portanto, enérgicamen.
te combate? era nossas Si-

leiras. Lutamos pela paznós, comunistas, porquosomos democratas, porquedefendemos a vida e os dl*
reltos do povo, e a guerra
significa maior miséria,
mais opressão e morte para
O povo brasileiro. A guer*
ra imperialista é o maior

crime contra a humarridn*
de, processo hediondo pelo
qual um punhado de mo*
nopollstas aufere lucros
fabulosos cora o massacre»
a escravfQão e a pilhagemd" povoa pacíficos. Lu*
tar pela paz 6 lutar con*
tra a política agressiva e
guerreira dos imperialls-
tas americanos, é um de*
ver patriótico porque é lu-
tar contra a crescente co*
lonlzaçSo de nos«to pais.Lutar pela pa2 é contribuir
para Impedir o desencadea.
mento de uma nova guerra
mundial, é para nós uma
tarefa histórica porque uma
paz duradoura entre os no-
vos permitirá a mais rápi*
da consolidação dos gran-
d«<vn êxitos do Pais do
Soc'allsmo, a realização vi-
toriosa das 'grandes obras
stallnlstas de paz-e a rá-
pida passagem do socialls-
mo ao comunismo. Particl-
pando ativamente do atual
movimento ppla paz. não o
fazemos portanto pornue
lutamos pelo estabeleci-
mento no Brasil de um no-
vo poder democráilco-po-
p»lar. mas para contribuir
ativamente na luta por evl-
tar uma nova guerra para
manter a paz e para refrear
e isolar os aventureiros do
aerrossivo campo imperia-
lista.

Ao mesmo tempo, deve-
mos combater enérgica-
mente outra posição falsa
de alguns camaradas que,
partindo de uma interpre-
tp"?^ f->lcn rjnc f.n.Mn ímen-
tos do camarada Stáiin sô-
bre a inevitabilidade da
guerra e da afirmação do

camarada Malenkov a res-
peito das conseqüências ca-
tastróficas para o capitalis-
mo de uma terceira guerra

inurjdial, chegam a desfiar
que a guerra tenha logo
início e a pretendei que
não há razão de lutarmos
pela paz. E' este um ponto
de vista errôneo e suma-

ment*> Prejudicial porque ie-
va fatalmente à pas^ivida-
de, ao desinteresse pela in-
tensifi^a^ão da luta n°la
paz. Sahemos. comn ensi-
na o camarada Stálin que
«nara eliminar a inevit-ibi-
lidnrle rias gue.ras ó neces-
Sá rio riostruir o imne-inlis-
mo* Mas. não só o imne-
rialiemo pode ser destruído
p"r rientro sem a nécessida-
de de uma nova hee^+nm-
be mundial, como. em be-
neffcín das grandes massas,
aue deseiam a paz, fi nosso
dever não poupir esforces
para lutar contra a atual
ameaça de guerra A luta
pela pa?. como encíria q
camarada -Stálin. node ter
cemo resultado evUar uma
guerra determ^nndfí retar-
dá-la temprr^rinmente e
manter fempor^-i emente
uma "a? dada. Será atra-
vês desta luta ri«Ttncráti-
ca em defesa da r^z queconseguiremos desnatar- a
conpHência das m^sci^s. or-
ganlzar os trabalhadores,

elevar as massas a queaprendam com a própria
experiência a necessiauao
de eimtiiiar o impcnaiismo
para acabar para sempre
cora as guerras lmpcria*

Uma terceira tendência
falsa que se torna necei«
aárlo combater em nosst
luto em defesa da paz re«
slde no lato de pretende*
rera alguns militantes le*
vantar, de maneira cstrel*
ta c sectária, a questão uai
luta pela independência
nacional dentro do movi*
mentro dos partidários da
paz. Estes companheiros
pretendem desviar o movl«
mento da paz do seu ampla
objetivo de manter a paz e
impedir uma nova guerra
mundial, para um objetivo
mala avançado, a destrui*
ção do sistema Imperialls*
ta. E* certo que o atual
movimento em defesa da
paz não pode deixar de le*
vantar a questão da luta
pela indepei.déncia dos po»
vos. Mas, ao fazê-lo, par*
te do fato de que a prepa»
ração para a guerra e a
guerra acarretam a liquida»

ção da independência e da
soberania das naçõ"s e quei
portanto, a defesa da inde«
pendência dos povos é a«suprema garantia de paz»flconforme constatou o Con»
gresso de Viena. Esta a
maneira justa de levantas
a questão no movimento
da paz. Tomando posiçãocontra a escravlzação dos
povos, em defesa da inde«
pendência nacional de ca*
da povo, o movimento doa
partidários da paz não la-»
vanta a luta nacional-liber*
tadora das massas, já quenão luta por um novo po*der revolucionário, mas
simplesmente por tarefas
democráticas que possamser realizadas sem uma
substituição revolucionária
do atual governo, tarefas
que possam ser realizadas
por um governo das mes-
mas classes atualmente do*
minantes mas que seja an°

tibelicista, capaz ;de man«
ter temporariamente a paz.i

Sem confundir, enfim, os
objetivos específicos do mo«
vimento dos partidários da
paz com os objetivos pro-.
gramáticos revolucionários
de nosso Partido, participa0mos ativamente da Zuta de»'
mocròf.ca em defesa da paze simultaneamente náo
poupamos esforços para le«
var adiante a luta contra

o imperialismo. convenci-
dos de que enquanto exis«
tir o imperialismo serão as
guerras inevitáveis. Não setrata, portanto, ném deabandonar a luta contra
uma determinada guerra,
por uma paz determinada,
nem de alimentar ilusões
sobre a possibilidade de
impedir as . guerras entre
países capitalistas enquan*
to existir o imperialismo*
E' com esta justa compre*
ensão que conseguiremos
ampliar a luta pela paz,nossa tarefa central e de-
cisiva, e que com a bana
deira da luta em defesa da
paz intensificaremos slmul*
neamente a luta de nosso
povo pelas liberdades e
pela independência nacio°

nai.

isolar 'os reacionários e
O camarada Stálm nos diz

que devemos levaria? a ban-
deira das liberdades democrá-
tiço^burguesás e levá-la para^r]'ante como condição neces-
eárip nara nndermos agrupar
em tomo de nosso Partido a

>erdad;es para desmascarar @
a burguesia conciliadora,

maioria do povo. Neste teí**reno, nos faltou igualmente
a necessária clareza e uma
justa compreensão do momend
to.histérico que atravessamos^'
Tem por isso havido de nos0»
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XIX Congresso io Partiío Ce
• m>niao

ü parte uma grave subcstl
m§çáe( d« fundo sectário, a
temMio da importância <ut tu.
ia ihIíií liberdade* em nosso
pai*. Sa t»*-ri! que o nosso Par-
tido, come so dit no Informo
de fewekt» de 1962 «ejn «o
defensor mais enérgico o con*>
:.»-.i>i-ia. da» liberdades *. ¦
moeratiens, o orgamxador m-
fhtigáve) dn luta contra o
fascismo*, nofsoa êxitos nes-
ta terreno são ainda peque*
nos c nâo tem sido consi-quen*
temente utilizados no sentido
de desmascarar e isolar os iní-
toigos do povo.

£ certo que, à frente das
massas, conseguimos ou- ago-
rs assegurar a legtUidade
dos movimentos de massas,
que teo ¦-. ••¦-.< nüiüo cora su*
cesso a liberdade de inipren-
sa, que na luta contra o
«Acordo Milituv* conseguimos
iteconsquistar a rua e o di-
reuo de reunião, que temos
conseguido arranca* dus gar*
ias do reação inúmeros pre-
aos políticos, nâo permitimos
até agora a implantação no
pais do fascismo. Diante de
taia êxitos, não devemus, no
entanto, ocultar os graves er-
Sos cometidos que Luuiuzem
sérias incompreensoes de nos-
sa parte e cujas causas pre*cisamos eliminar para que
possamos efetivamente reali-
zar a tarefa traçada pelo ca-
matada Stálin de elevar a
bandeira da luta pelas liberda-
deB e levá-la para adiante.

Ma verdade, não fomos ca-
pazes de desenvolver de ma-
neira conseqüente a luta pe-Ias liberdades, apesar da si-
fcuação em que se encontra
©nosso povo, cujas liberoaaes
São suprimidas ou freqüente-
mente atacadas e ameaçadas,
porque víamos na luta em de-
fesa das liberdades uma mani-
íestação de «reformismo» que
julgávamos necessário comba-
ter. Esta posição de fundo
sectário nos levou igualmente
a não lutar em defesa -das
conquistas populares registra-
das na Cseta Constitucional
de 1946. Não soubemos ver
.que em conseqüência do as*
ffienso democrático de 1945,
foram as forças reacionárias,
.que tinham maioria na As-
sembléia Constituinte, obriga-
das a registrar na nova Cons*-
íituição diversas das conquis-
tas democráticas de nosso po»So. Conquistas e direitos quêos governos de Dutra e Var-
gas violaram e violam brutal-
mente e que não temos sabido
defender de maneira decidida
49 eonsequente.

Soviética e as ta

- Além daquele erro de
fundo sectário, quando lu-
fiamos em defesa das liber.
dades,:. manifesta-se sempre
a tendência a organizar a
fiuta exclusivamente por ei-
sna, por meio da mobiliza-
São de personalidades e
da organização, de or-
ganismos de cúpu?X sem
que façamos um esforço
sistemático para despertar,
mobilizar e arrastar as mas-
sas à luta. De outro lado,
& muito comum em nossas
íileiras quando nos lança-
aios à luta em defesa das
liberdades democrático-bur-
guesas, dos direitos eonsti-
Üucionais dos cidadãos, o
surgimento de fortes ten-
dências de direita/ilusões
feformistas na solução dos
graves problemas de nos
so povo sem a luta revolu-
«lonária contra a domina-
§ão imperiàlista e pela der-
cubada do governo de la-
ftifundiários e grandes ca*
pitalistas. Esta? tendências
oportunistas de direta
anaiiifestám-se principal-mente- através de falsas
Üusões no Parlamento das
atuais classes dominantes

ô no: • próprio goVêrho 'de
Vargas,

^, luz dos ensinamentos

do XIX Congresso e, multo
especialmente, da HçSo ma-
RiHtral que 6 o discurso do
camarada Stálin, devemos
agora corrigir tais erros e
fazer esforços para ellml.
nar «uns causas. Como diz
O camarada Stniln. a bur-
guesia atirou fora n ban-
delra dos liberdades demo-
cratico-burguesas é só o
nosso Partido está efetiva-
mente em condições dó re-
erguê-la. E» lutando con-
sequentemente pelas liber*
dados que desmascara re*
mo* e isolaremos não só o
governo de traição naolo*
nal de Vargas, como todos
os demagogos que procuram

d
enganar as massas com
promessas para defender os
interesses dos monopólios
ianques e a política de pre*
paraçflo para n guerra, de
fome e reação doa Inlml-
gos do povo. é lutando con-
sequentemente pelas liber-
dades que conseculremos .
agrupar em torno da clns-
se operárln e de nosso Par*
tido as grandes massas do
nosso povo. mie através da
própria exoerlênela pndorflo
ser ganhas para a luta
pela libertação nacional do

jugo imperiàlista e por um
govômo democrático popu*
lar.

Intensifirur a luta pela independência nacional pura
dcsmocurai ? e isolar os traidores da pátria

O camarada Stálin no*
diz que devemos levantar a
banaelra da independência

e da soberania nacionais,
que somente nós, eomunís-
tas, podemos hoje levantar
esta bandeira e levá-la pa-ra adiante. Só assim, ensi-
na o camarada Stálin, cum*
priremos o nosso dever pa-triótico, conseguiremos co-
locar nosso Partido em sua
justa posição 

'de força diri*
gente da nação.

Neste .terreno, da luta
contra o opressor imperia-
lista, em defesa da sobera-
nia nacional, temos nós,
comunistas brasileiros, o
direito, de nos sentir orgu*
lhosos. F' psta. sí»nn dúvi-
da, a tradição gloriosa de
nosso Partido. Mesmo no
passado mais recente, são
inúmeros os fatos que ates-
tam nessa posição de luta
intransigente contra o
opressor imperiàlista, em
defesa da soberania nacio-
nal e da honra da nação.
Lutamos contra a desen-
freada intervenção do sr.
Berle Júnior nos negócios
internos de nosso país, des*
mascaramos o conteúdo co-
lonizador e guerreiro do
«Livro Azul» norte-ameri-,
cano, exigimos vitoriosa*
mente que as tropas ian-
quês deixassem as bases
militares brasileiras, levan-
tamos a opinião pública
para a luta em defesa do
petróleo brasileiro que os
renegados da pátria que-
rem entregar à Standard
Oil, mobilizamos uma am*
pia e poderosa frente úni-
ca de pessoas de todas as
tendências e classes con-
tra o «Acordo Militar» colo-
.nizador e guerreiro e jáconseguimos algum sucesso
em nosso esforço sistema-
tico por despertar o ódio de
nosso povo aos opressores
ianques, à política agressi-
va e guerreira do Departa-
mento de Estado norte-ame*
ricano. Desde 1946, chama-
mos o nosso povo a. se ma-
nifestar contra a participa-
ção em qualquer guerra de
agressão, e s p eeialmente
contra a União Soviética e,
simultaneamente, temos lu-
tado por despertar o senti-
mento de justo orgulho" na-
cional baseado na defesa '

i da soberania nacional e dos
suDremos intpr/isses do pro-
gresso do Brasil.
Devemos, no entanto, reco-

i nhecer que ainda não levanta-
, mos de maneira sistemática e

conseqüente, com o vigor que :
ré necessário, a bandeira da
independência e da soberania
nacional, como tarefa funda-" mental e decisiva de nosso

. Partido. Na verdide, ainda
, não fomos capazes dé levon-

tar órganizddàmer.té essa
grande força que ê o senti-
mérito patriótico de nosso
povo, aeu, "ódio de morte ao

,/i;., opressor, estrangeiiro e aos.
traidores que governam o
país. Ainda não temos levada

suficientemente em conta o
fator canional como fator da
luta emanoipadora, com 3 en-
sina o camarada Stálin, e mio
avançamos por isso no pro-cesso de desmuscaramento e
isolamcn'o da minoria que trai
a nação e vende-a aos mo-
nopóllos ianques A luta qued'rigimos cnntrr o opressor
americano, em defesa da so-
berania nacional. ainda se
processa oor camnanhas Pmi-
tadas — em dofesa do nerró-
leo. contra o cArôr/to jvfilitar*,
etc. — sem assumir cs oro-
porções de uma luta noWca
de massas. revolucionária
pela libertarão nacional do
jugro imrvriaiista. poio confis-
co do capital e das emprô^as
Ianques em nosso nafs. Ane-
sar das cond^-ões. onda vez
mais favoráveis, criadas pela
crescente oprp*mno nmeríonna
que se faz sentir sobre tA^ns
as classes e camadas awv*'flls,
ainda i>5o s«>homos concentrar
nasgo fofo no inlmiuc n^iici-
pai: os 'rrpéripHpffls am^ca-
nos e seus apontes e susten-
táculos no oais.

Na prática, ainda sub^sti-
mamos, portanto, a Imporiân-
cia da luta nela indppnnriêicia
nacional, não a tomamos ain-
da como um do* principais
objefvos de nopso Partido e 6
por isso que pouco avançamos
no sentido de «aparecer dian-
te das massas como os me-
lhores patriotas, como a for-
ça diriçentr da nação, como
a única força que ê efetiva-
mente canaz. nos d'as de hoie,
de levantar a bandeira da luta
pela indeoendêncla- e sobera-
nia nacional. E, em conse-
quencia disto não reafirimos,
como € necessário. d'ant.p rios
ac^n^ecimoTitns Não. utiliza-
mos os acontecimentos, os fa>
tos mais gritantes e os escân-
dalos que se suw»dem para
desmascarar e isolar os trai-
dores da nação, para desner-
tar e mobilizar os sentimentos
patrióticos de nosso povo. ga-
nhando-o para a luta nela 1?-
bertacão nacional do iusro im-
perlalista. Não soubemos, por
exemplo, levantar o nosso
povo cotjjra a humilhação fei-
ta ao Brasil com o recente
emlwrffo nns estados TTni^na
dos denrtsitos de ouro do Te-
souro Nacional como não fo-
mos capazes de desmascarar
no momento oportuno o vprda-
deiro sentido colonizador do
moTtRtnioRo «ernnréstimo» de
300 mühfles de dólares que fi-
caram nos Estados Unidas e
que ctistarão ao Ürasil c de-
sembôlso. .de mais de um W*
Hão de eriiizeiros em quatroanos, a titulo de ¦furos.

Como subestimamos ainda a
luta pela independência na-
cional, pouco temos também
ieito para responder à propa-
ganda ideológica do inimigo
que não poupa esforços oará
convencer as massas da «fata-

. lidade* de nossa aíjbm«ssão aó
«colosso» ianques Noi entanto^
nas atuais condizes "io mun-
do. torna-se cada vez mais fá=

clt mostrar A* mmmtâ a real
fragllldiido úHne pretenito co*
Iosíio Incajxiz de vencer a pe-
quena Core'a apesar di terrt*
vel brutal'ftnde com que arra-
«i q_ pala, aasassina prlí-lonel-ros, lança anrns bAUwrlológl-
ens contra velhos mulher** ecrianças, ultrapassa os plure*crimes d(l próprfo na«lsmo. E'

a ngrejwfto o a guerra

através dn eieacente explora*
Ção dOM '• .¦ .i!h >.!¦ iv, i,. ,
leíros, Uti ruma da loao.m »ia
nação, dn «srravlznçá'» e p|-
Ihngem de naoia pátria. A
pretexto do «ajuda», os mono-
polistaH immut-H se doscuriam
de armamento veMio e impres-
tável que vendem p«*r bom pre-
ço aos genora'n rosclstas do
nrwia terra para nue ntemorl-«irem não aramas armamento aem o povo e consigam arríia-moderno 0 trona., cxncrlmen- U*los as „„,„,„.,. ,t«das niftH soldado* convenci- doa &ídn?7i^ ^f"""'"18

dos da Just.çn d« r«m por da» 
™ndml«Tliií. "J*

que utam c morroir. r«An»«. «l._i cn e militar doso \SS5 „ZZmT«Z uTaZ VT ":"wl™'nín-
defende a IruterírnrtAr/.ío J- «L nr ° nosRO P*w« a
Pátria lutam^SSÊrfi «o £\ntZV\™™ m"n<m-
sentam red..7tdos a rn. i.,íí °«#lnt^8sados ne«n <niudn»
de mercenários cm S?S KfnSiS, ^ ^'^

for/>oRamento bntldos pstá *2£T . V. •»»"i"«-». de trai-
nisto n calcanhar dTAnmt o« Se n„Pf, ^ 

COm «T(?imcn'
dos acrcQKnrcs «anquw S?rrÍL **» rro°'Tr,*f,"n «

insistentemente fts eri-ndpsmassas no n»v consiste a me-tensa «ovada» Bm*»rknnn n.»
nosso povo A pretexto do«afaria», os mo"«r.nUVfn<i tntl.
quea tratam de conquistar
novas posições no governo deVargas que lhes permitam au-montar a{nda mais a voraci-
dade com que arrancam lu-

«fortaleza» nort«-americana.
Contra isto devcmn«» ., , ... i -,,
o senfmento nttHótico de nos-so povo e lovantnr b?m alto abandeirq da soberania nacio-
nal. Não somos «netaf-Tirdn**
de ninguém nem Do^moü
admitir, como pair'otas. seme-
lhante humilhação. (Fortesaplausos}.

Unir e or?«nizur aí» forcas antiimnerialistas e antifeu-dais- para libertar o Brasil do juro imperiàlista.
Vimos, assim, à luz dos on-sinamentos do XIX Congresso

e muito especialmente das
grandes lições contidas no his-tórico d'scurso do camarada
Stálin, quais as causas princi-
pais dos erros e incomproen-
soes que ainda vôm prejudi-cando a ativMa.ie de nossoPartido e que não nos permi-tiram maiores êxitos em nos-sa luta nela paz. a« liberdadese a independência -nacional.
Esta mta está mdissoiuvelmen
te ÍTeada à luta contra o go-vêrno de traição nacional deVarerag e visa sua «nibsrltitf-
Ção nor um novo poder efcH-vãmente do povo Como i*&
dissemos em F"vere;ro de 19^2:

«O governo democráti-
co popular é o objetivo
político essencial de nosso
Partido, é a palavra deordem básica que deve es-tar presente em t.õda anossa atividade. Ao des-
mascararmrs a políticade trahão dos lacaios do
imperial'smo e ao impul-
aionar as lutas em todos
os terrenos, devemos aiu-
dar as massas a compre-
enderem a necessidade da
conquista de um novo po-der. diferente desse que aí
está».

Devido, no entanto áos nos-
sos erros, falhas e incompre-
ensões, especialmente â subes-
timacão ainda existente em
nossa.3 file''ra3 da luta pelasliberdades e pela independeu-
cia nacional, não temos sabido
mostrar às massas c^m forca
suficiente o verdadeiro cará-
ter do atual governo e nem
mesmo sabido cap?t.ali7ar~ os
lados posit?vos da atuação an-
terror do nosso Pirt!do. Como
ê sa.b'do conseguimos, levan-
tar as massas contra a di-
tadura.de Dutra
e alertá-las para a ameaça
que significava um novo go-
vêrno de GctúUo. E os fatos
confirmaram, dia a d'"a. nos-
sas previsões; As grandes
massas, inc1us've as que vota-1
ram em GotAhc. vSem áe1oral
que o Partido Comunista ti-
nha razão. Foi êie o único qüe:lhes disse a verdade — aí te-
mos um governo; dê trarão
nacional, uni governo de gner-
ra, de fome e reação. Ano^r
desta situação extremamente
favorável, nue fâcil'ta tòdò o'
nosso, trabalho entre as mas-.'
sas; na verdade muito pouco1
temos1 'aVân^adõho 

sentido dòJ"
desmascaramento efetivo de
cros máximos de nosso pais,

Getúlio, no sentido de ganharas massas para aa posições de
nosso Partido. Apesar da
crescente co réstia da vida, da
tragédia que assola o Nordeste,
das continuadas e escândalo-
sas concessões feitas pelo 30-vêrno aos monopólios ianques,
das negociatas que se suce-
dem, da intensif"cação da rea-
ção pol;cial contra o povo, das
restrições à liberdade de im-
prensa, da nrséria em aue se
debatem as grandes massas
camnonesas. às quais o sr.
Varens chejra até mesmo a
prometer terras, embora colo-
cando-se sempre ao lado dos
latifundiários, não fomos ain-
da capazes de desencadear
contra o stual govérn a luta
firme e s{stemfttica que o des-
mascare e o Isole das massas.

De outro lado, é ^rto que
o inimigo, apesar dos. esfor-
ços insistentes que vem fa*
zendo, não conseguiu até
agora nos isolar das forças
efetivamente democráticas e
patrióticas não-comunistas
e pertencentes às mais di-
versas classes e camadas so-
ciais. Apesar das suces-
sivas campanhas antico-• ¦•*-<* temos con?" tu ido
ampliar o campo do nossos
aliados, especialmente na
luta em defesa da paz e do
petróleo e, recentemente,
com a gr. r1? c.-^nanha pa-
triótíca contra a ratificação

do «Acordo Militar» com os
Estados Unidos. No entan-
to, ainda não fomos capa*
zes de cpr>?t<>H^r tais êxi*
tos no sentido de unificar e
organizar em ampla frente
única as grandes forças c >
mocráticas e patrióticas de
nossa pais.

Há muito tem£o já que
Insistimos no sentido de tal
política e que levantamos a
necessidade de unir e orga-
nizar as forças antiimpe-
rialistas e antifeudais, de-
mocráticas é patrióticas e
de libertação nacional. Afir-
mamos e reafirmamos què
na unidade, a mais ampla,
de tais fôrçás está a ú.iica
salda de salvação para o
nosso povo, está ò instru-
ro^tífò indispensável para á
1' Li vitoriosa pela substi-
tuição do atual governo por
um governo de democracia
popular. Algumas tendên-'
cias falsas dificultam,' nq ;
entanto. L nosso avanço rio

0'->. '¦'..>• ¦;'.¦;¦ ,,'í.i';£í'i ¦:•¦'¦¦:'..;¦'
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El

*©nt' o da organização de»
sa ampla frente única, mal
grado todas as COmltçOQ* fa
vorávets que «em dúvida
existem em nosso país par»
um maior sucesso de m**>ot
esforços,

De um lado, está mult>
general.4ada ainda em nos
«as fileiras a tendência, a
tomar a frente única come
simples frente ' <"*\ do i'ur-
tHo, quando ela só poderá
existir c exercer o seu pa*
pel se íôr efetivamente

í*e m , ts,
realmente democrátlcu, cm
que os comunistas sejam os
primeiros a lutar pelo abso-
luto respeito à vontad da
maioria. A confusão do Par*
tido com a frente única, se.
de um lado, impede a unl<
dade das amplas massas, de
outro, degrada o paptl do
Partido que em vez de van-
guarda, de organização su-
perior da classe operária, re-
duz seus objetivos e suas
tarefas às d s próprias or-
ganizações cie massas De
outro, não faltam em nos-
sas fileiras os que preten-dem ser necessário ocultar
o Partido sob a alegação de
que este é um fator nega-
tivo, que esectariza». a fren-
te única e dificulta a sua
constituição. O que é evideri
temente falso e traduz fal
ta de confiança nas massas
total incompreensão do es-
tado de espírito das gran*des massas, que se voltan.
cada vez mais para o nos-
so Partido como único ca-
paz de levá-las à vitória ns
luta pela paz e pela inde-
pen ência nacional. Cr'?
vez mais, as grandes mas-
sas trabalhadoras procu-ram conhecer as posições d<
nosso Partido — não t
ocultando tais posições, por-tanto, que o0der°mos unifi-
cá-las. Após a publicação da
Resolução do Partido sôbrt
a luta contra a ratificação
do «Acordo Militar» com osEstamos Unidos o movimen-
to de massas crescou. nocontrário do que diziam
aquelas aue afirmavam s«"a clara definição do Pàrb
do . Comunista Prèíudicíal aam^i^o da fren*o única,
podendo assustar os alia-de- ou facilitar os golpe?da reação.

Além destas tendências
faiatus, não existe ainua en-
tre nos uma justa cumpre-
enüão da axnpinuae que ue-
ve e poae ter em nosso pcusa lu-uate uemocraiicaue jüi-benavao Naoonai. Xsossa po-litica aeirenu u»,.<,ueji^^
saiiamente uma política das
granues massas, mas só a
Cluood Opè^rrà, Uiii^ma y^.los comunistas, pode ser a
força unineadora, pode íni-
ciar e amgir ^o íuíüj
ao pov. pelt nb< \£
çao nacional uo jugo im-
perialista e coiio.ogar emtorno de si as demais clasi

e camadas sociais que so-
frem com a opressão ianque,
a começar pelas grandesmas-.as campunesas. IV, as, aaliança de operários e èam-
peneses, que constituem amaiori-i esmagadora da na
ção, unem-sè para a' luta peIa independência nacional
os, artesãos e os pequeno?comerciantes, os - pjquenòymédios patrões, unem-se en
fim todas as forças pro
gressistas do país, inclusivt
a parte dá burguesia que so
fre a opressão dos imperia
listas árriericanCs. Sem es
ta ' justa ' compreensão da
amplitude que, nas condi
ções atuais de nosso país,
Teve' e pode. ter a frente
única democrática e aníi-
imperiàlista não consegui--;
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Da Mm
remos Isolar s minoria roa-
clonárift lerviça] do Imparia-
tíui*». derrotar o governo da

Vargat» e stibatJtul-Io por um
governo democrá! popular
que liberto o pais do jugo
imperlallnta. que conílique
o capital e as empresas dos
monopolizas ianques, que
etnfIsque a teria dos gran-
des proprietários e a dlstrl-
bua gratuitamente entre os
camponeses, que liquide as
sobrevivência» feudais, que
r-segure a democracia para
o povo e desloque o Bra-
sil para o campo da paz. da
democracia e do socialismo.

Foi, enfim, essa falta de
compreensão e de clareza
sobre toda uma série de pro-
blemas fundamentais quer»fio nos permitiu avançar e
obter os êxitos que assegu-
rassem para' o nosso Par»
tido o pape', de dirigente da
n&çflo que lhe indica o ca-
morada Stálin. Apesar das
condições favoráveis, não
conseguimos ainda agrupar
em torno das nossas bandel-
ias a maioria do povo nem
alcançar à frente da classe
operária a posição de fôr-
ça dirigente da naçflo. No
entanto, os. ensinamentos da
XIX Copgresso e particular-
mente .as indicações maçls-
trais do camarada Stálin
iluminam agora nosso caml-
nho e ê na medida em queà luz de tais ensinamentos,
(ormos capa7.es de corrigir
nossos erros e esclarecer nos-
as incompreensfies, que nos
blocaremos à altura da si-•ação e seremos canazes

i empunhar bem alto a«ndeira de Stálin, a ban-
leira da luta pela paz, pe-a liberdar^ e nela indepen-'onda nacional

m
Ganhar a batalha da paz, .das liberdades democráticas eda independência nacional,

derrotar a política colonizado-
ra e guerreira do imperialismo
americano e do seus agentes in-
ternos, personificados no go-vêrno de traição de Vargas, eis
o que reclamam os supremos
Interesses de r.os) i pátria, e o
que exige o nosso povo que as-'
pira um futuro livre e feliz;
eis o que reivindicam todos os
brasileiros honestos, continua-
dores das gloriosas traições de
nosso povo na luta pela liber-
dade e a independência do Bra-
sil. E' ' problema de vida ou
morte para o nosso povo, é
questão decisiva para os desti-
nos da nação brasileira.

E' nosso dever dedicar tô-
das forças de nosso Partido
â luta pela salvação da paz,
não poupar esforces no sentido
de conseguir incorporar a esta
luta todas as Torças da classe
operária e do povo trabalha-
dor, todas as forças democrá-
tinas, existentes ern nosso*país. Com a compreensão que
agora temos do verdadeiro 'ca-
ráter do atual movimento em
defesa da paz, não devemos
confundir seus objeMvos com
os objetivos revolucionários
de nosso Partido, que luta fun-
dàmehtalmènte pela, paz,
contra o imDerialismo e nor
um governo democrático pppu-
lar. O atual movimento dos
partidários ãn paz ti^m otreti-
vos democráticos, visa sal-
vaguarday a paz. e luta por
isso, em nosso oaís, contra a
política de preparaçíio para a
guerra do atual ríovérno, con-
tra o «Acordo Militar» Brasil-
Estados Unidos, contra o en-
vio de soldados brasi'le;ros pa-
:ra o estrangeiro, contra as
.missões militares ianques em
nosso país, contra as despesas
militares para a guerra, con-
tra a entrega aos imnpnplistas
ianques de nossos minerais e
de produtos brasileiros para a

as TaSoviética e
O COMUNISTA

reías de Nosso Partido
Wm WÊÈÊm i §Ü

W^QmtSki t • ws

n l im »¦¦¦*¦¦»>¦ -¦•*>¦¦ t>'••' ¦*».., i
WL \ afy*fcii' v' - ¦¦¦

^Rjj^sy->®ãiSP'^. #¦¦¦ h

«Devamos empunhar e elevar bem alt0 a bandeira qva no$
iixdica o camarada Btálin*

guerra. Nesta luta pela paz,
deve ser preocupação constan-
te em nossas atividades exigir
a cessação imediata das nos-
til!dadc8 na Coréia, que eMá
intimamente ligada á luta
contra o envio de tropas bra-
sllelras para a Coréia fi às
tentativas de organizar um
corpo de pretensos voluntários
para agredir o heróico povocoreano. Na luta pela salva-
guarda da paz devemos condi-
nar a corrida armamentista e
insistir na abertura de nego-
ciaçóes para o desarmamento
geral simultâneo, progressivo,
e proporcional, assim como de-
vemos exigir a proibição ime-
dlata da guerra bacteriológica,
das armas atômicas e de todas
as armas de extermino em
massa. Precisamos juntar
nossas vozes às que clamam
em todo o mundo por uma
solução pacífica para os pro-
blemas alemão e japonês pela
conclusão de um tratado de
paz com a Alemanha, unifica-
da e democrática, pela assina-
tura de um tratado de paz com
o Japão, para pôr têrrno è
ocupação desses países e per-
mitir seu Ingresso no seio das
nações pacíficas. Ao Movi-
mento Brasileiro de Partida-
rios da Paz devemos dar o
nosso mais decidido apoio,
ajudá-lo em suas campanhas
e em seu esforço pela união e
organização de todas as fôr-
ças democráticas e partidárias
da paz em nosso naís. Cabe-
nos ainda lutar com pertiná-
cia pela realização em nosso
país das resoluções tomadas
no histórico Congresso de Vie-
na, não oounar esforços -para
tornar tais resoluções conheci-
das das mais amplas camadas
da população brasileira. Preci-
samns, enfim, reforçar nmda
mais a luta por um Pacto de
Paz entre as cinco grandes
potências, cujo entendimento
é vital para assegurar a paz
entre os povos e derrotar os
incendiários de guerra.

E' nosso dever lutar com
decisão e energia pelas li-
herdades democráticas bur-
guesas^ contra a política de
traição nacional e de prepa-
ração para a guerra do go-
vêrno de Vargas, que pro-
cura levar o país ao fascis-
mo. Na medida em que for-
mos capazes de le/antar, de
unir e organizar as massas
pára essa luta contra a ias-
cistização do país, em defe-
sa das liberdades, mais ra-'
pidamente desmascararemos
e sr. Vargas ; e a todos os
demagogos nacional-refox-
mistas. O governo de •srètü)
lio, para cumprir as ordens
de seus patrões norte-amer!-
canos, apela em escala crês-
eente para o terror contra o
povo e emprega a áímja- do
anticomunismo • sistemáti-
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co com o objetivo de assus*
car as massas e separá-las de
nosso Partido. F lutando,
com persistência e convlc-
C&o, à írente do povo, em
defesa de suas liberdades,
de cada conquista, de cada
direito constitucional dos
t-abalhadores, que estrei-
taremos nossas ligações com
as massas e que as arranca-
remos da influência da de-
magogia de Vargas e dos
demagogos socialisteiroí,
udenistas, ademaristas, ete.

Será ainda intensificando
a luta em defesa das liber*
dades que poderemos en-
írentar as crescentes amea-
ças de golpes de Estado, ve-
nham de onde vier, do pró-
prio Vargas, da camarilha
militar serviçal dos impe-
rialistas ianques ou de qual-
quer ajuntamento d^ politi-
queiros descontentes. 

' 
Nas

atuais condições brasileiras,
à medida que se aprofundam
as contradições entre og di-
versos grupos das classes do»
min antes, à medida quí
Vargas, para cumprir as or-
dens de seus patrões se vi
obrigado a empregar o ter
ror contra o povo e estreita?
a base social de seu, governo,
mais tensa se vai tomando
p situação politica no pais,
situação que os imperialis-
tas americanos procuram
utilizar a fim de des.
fechar golpes de Esta-
do reacionários aue faci-
litem a implantação de dl-
taduras militares reac."oná-
rias e fascistizantes. Con-
tra os golpes de Es»-
ia do reacionários que
visam aumentar a submis»
são do país aos imperialis-
tas ianques e levá-lo à guer»
ra, devemos alertar as mas*
sas. mobilizá-las e lutar com
audácia para unir e orga-
nizar todas as classes e ca-
nadas sociais; do proletária-
do â burguesia nacional, em
defesa das liberdades e dos
direitos constitucionais dos
cidadãos.

Lutar, à. frente do povoi, em
deíesa !ecad.. libe.:.adecon-
creta é o nosso dever, como
nosso devei é igualmente sa-

ber esclarecer as massas, não
permitir que sejam iludidas
pelos demagogos, Mostremos
por isso às massas, infati-
gavelmente, que enquanto o
poder estiver nas mãos dos
latifundiários e grandes ca-
pítalistas sêryiÇais do :mpen
rialismo as liberdades esta-
rão sempre ameaçadas, que
sé v.m novo governo efeti-
vãmente do povo, que liber- .
te o pais do jugo imperialis-
ia, que entregue a terra gjjp
tuitamente aos camponeses,
que desloque o Brasil ,d«s
campo. da guerra para ©
'«ampo da paz garantirá de-
íinitivamenté a democracia
para ò povo e assegurará,:ò.f.'

¦Progresso¦'•¦¦de' nossa 'oatxàa.e—

o bem-estar jora os waba-
Jhndorcs.

E' nosso üever erguer bem
alto a biirfdeira da jndcpen-
d»;ncla e da soberania nu-
clonal. Na corrida ao lucro
máximo, ou imperlalisios
í.uricamericanos tudo ía-
tem para subjugar o Brani),
para converter sua ewnomlo
em npéndíc* colonial da
economia dos Estados Uni-
d".- e reforçam cada ires
mais a exploração e a opres-
sAo de nosso povo. Nfto te»
mos o direito de íicor dt
braço« cruzados diante da
política da minoria rencio-

de que seja resolvido o gra»
ve problema da raaifis elo-
trica rwi principais ».-..¦¦
iimutttritüif do país.

O e«labck«iinento de rela»
çõcu diploi»íático« e comeixiaii
com tadoa os mims, e^peciuJI-
rueiita com a l/nifo ÍSoviélfca e
a China Popular, constitui no
momento atual fator impor
ttuita na ampliação 4a luta

V? intiMrpen&avei, tra sega**
úo lugar, ganhar pa^a a fr«»wta tinlca aa Kr&j\ú>m DUeSMcttm|Hjnc»ae quo juntamentecom a claiLse opeiária con»-
lituem a nuuoriA csmegadorA
da nsçao. Ntste terreno de-vemos faset- utaryjm no t-n-
lido de venner o atram) multa
*4rJo em que no» encontram ao
t que tradus tuna perlgo«A e

p«?)« pnze pela índ»pcuuieuciA velhA «ubeatlmaçAo do pj»tHlAACiunal.
É através da luta de buuc

em dufctui du luís rtivin-
dicaçoes patrióticas que mais
rnpiuamentc ¦!• -,iu.•....:.,i..,.,..-,
a isolarenio» o govuno denária que governa o pais t Vargas e o pequeno arupo de

que, Instrumento servi! doa traiuurej» que apoia sua poli-monopólios ianques, vende
por dólares as riquezas nv
clonais e o sangue de nos-
La juventude, colabora ati-
vãmente no sentido da
transformação do Brasil em
colônia dos Estados Uni-
dos. O sentimento pátrio-
tico de nosso povo é uma
grande força que devemos
saber mobilizar e unir para
que faça em pedaços a poli-
tica de traiçfio nacional do
sr. Vargas e dos grupos dl-
rigentes de todos os partidos
políticos das classes domi-
nantes que o apoiam no
fundamental, mesmo quan-
do se dizem de «oposição.

Para a luta em defesa da
soberania nacional é possi-
vel mobilizar a maioria es-
magadora da nação. Com
exceção do reduzido grupo
de agentes e serviçais do im-
perialismo, de cínicos trai-
dores da pátria, a todos os
brasileiros interessa a inde-
pendência do Brasil, todog
sofrem, desde os trabalha-
dores até os industriais e co-
merciantes, com os efeitos
em nossa terra da política
colonizadora, agressiva e
guerreira dos monopólios
ianques.

Na luta pela independência
nacional devemos saber agora
concentrar o fogo contra a ra-
trficação do «Acordo Militar»
com os Estados Unidos, exi-
gindo a denuncia dos demais
«acordos» e tratados lesivos
aos interesses nacionais; pre-
cisamos intensificar a luta
em defesa do petróleo brasi-
leiro, não' poupando esforços
para levá-la às empresas por-
que só em torno da classe ope-
rária • será possível organizas?
a frente única poderosa ca-
paz de derrotar a Standard
Oil e seus sócios do governo
de Vargas; mas lutemos tam-
bem contra a entrega dos mi-
nerais estratégicos aos incen-
diários de guerra, pela ime-
diata retirada dopaíu
das missões ianques, militares
« civis, exijamos a imediata
.nacionalização da Light a fim

tica de total aubmissáo aosimpcriabsiajj ianques a queconseguiremos despertar as
granues massas du nosso po-vo, mobilizá-las e uni-las em
torno da bandeira de luta pe-Ja bbcrtaçtto do Brauii üo ju»
go impenaliata c da substitui-
çfo do govuno de latifundiã-
rios e grandes capitaüstas ser-
vicais do imperialismo por um
governo democrático popular.Mostremos ás massas uma emil vezes que este novo go-vêrno pelo qual lutamos é
um governo de profundastransi ormhyões democráticas,
um governo de paz, um gover-
no contra a carestia, um go-verno de bem-estar e de feü-
cidade pera o povo, um go-vêrno ue independência na-
cional. Contra o atual governode traição nacional de Var-
gas, que representa os interes-
seB de' uma pequena minoria
de exploracores e esfomeado»
res do povo, levantemos comaudácia e porsistSaicia em
nosso trabalho junto as mas-
sas, nas fábricas, nas fazen-
das, nas escolas, nos bairros,
nos navios e nos quartéis, àbandeira do governo democrá-
tico popular, governo genui-namente do povo e que'representará os interesses detodas as forças progressistase libertadoras. É este o obje-
tivo político essencial de nos-so Partido, objetivo que só po-deva ser alcançado através docamini»o da unidade a mais
ampla de todas as forças de-mocráticas e patrióticas danação. . . ..•

E' nosso dever, portanto,
nâo poupar esforços para unir
em torno da classe, operária,
em* poderosa Frente Demo-
erótica de Libertação Nacio-
nal, todas as forças sadias da
nação. Isto exige, em primei-
ro lugar; a luta persistente
pela unidade da classe opera-
ria, a elevação a um * novo
nível de nossa atividade nas
empresas e 0 reforçamento
sistemático de nossa
nos Sindicatos.

ituação

essência]!' n© teojbalbo dei or^anlaoçfio i a justa §©B<b#@o ¦©' controle êm esmniçfi© êm âecisêes» - Ltafeb

da aliaria operárlo-campone-.
sa como força indluperuiável
ao triunfo da revolução era
nosso pais. Precisamos, por«
tanto, concentrar esforços #
tomar medidas concreta* «,
fim de Impulsionarmos a luto
de classes no campo, a fins
de deapertar,. levantar e or^
ganizar os grandes massas
camponesas, arranc&ndo-as dü
influência escravizadora doe
latifundiários e da burguesia«
ganhando-as para a luta aU»'
va sob a direção da cla&as
operária. J

• A luta concreta contra li
carestia da vida, pelas relvifr»
dicaçoes mais sentidas das
grandes massas populares, teta
peclalmente das grandes sfc>
dades, assim como a luto
em defesa da vida das popt*>
lações nordestinas assoladas
pela seca devem constituis•preocupação imediata de tão
das aa organizações da nos» d
Partido porque através dela©
mais rôp'damente poderemos
avançar no caminho da unida»
de do povo trabalhador, das
mulheres e dos jovens, através
delas mais rapidamente des»
mascararemos a política dS
traição nacional, de prepara**
çâo para a guerra, de fome 0
reação do governo de Vargas'
e ganharemos as grandes
massas para a luta oelo nova
poder democrático popular.

Na luta pel.'. paz, pela dô=>
. mocracia e pela independera

, cia nacional, contra a opreas&a
Ianque e contra o governo ds
Vargas, podem e devera sefi

.ganhas as mais amplas íôs*
ças sociais, Inclusive a bu?»
guesia nacional. Os artesãos
e pequenos comerciantes, os
médios patrões, os industriais
e comerciantes que sentem aa
nefastas conseqüências da doa
minação imperialista poderá*
formar, em torno da aliança
operárlo-camponesa para tS

.luta pela independência e €!
progresso do Brasil. Esta ama
pia frente democrática de &>
bertação nacional é 0 caminho

. único dá salvação de nossa
pátria, o caminho através do
qual será possível alcançai?
um futuro feliz nara o nosstí
povo. Se soubermos trabalha®
com esta justa compreensão
da política de frente finica da
nosso • Partido, a unidade de°

_ mocrâtica e antiimperiaüstffl" 
de nosso povo surgirá pele.
iniciativa das próorias mas=>
sas. Para defender a paz, as
liberdades,. para a luta contra
a miséria e a fome, pela sobe»»
1-an'a da pátria, milhares d®
comitês surgirão por toda
parte, unindo e organizando
ns grandes massae de nossd
povo atraindo à vida política
ativa milhões de brasileiros*

-~© dever dos comunistas esta
em impulsionar a atividade
das .massas, em apontar o jus«'to 

caminho da unidade a em
lutar por ela. Nisto consiste
levantarmos em nossa terra S
grande bandeira que nos indi*
cou Stálin, a bandeira da luta
pela paz, pelas liberdades S
nela independência nacional, ¦

IV f
fíao enormes, portanto, as

yesponsabili dades que pesam
âôbre nossos ombros. Devemos
empunhar e elevar bem alto
a bandeira que nos Indicou &
•samarada Stálin, devemos
abalizar as históricas tarefa©
por êle traçadas em seà ms3
.mçrável discurso no.^SX d*®*

. s^resso.. Isto depenâe, fm<^
^ántolmenis, és W&mJMÊ%t

I
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D XÍX Congresso tio Partido Comunista da
ião Soviética e as tarefas de nosso Partido

da íôrça a qualidade de nosso
prtrtliio, Nft luta pela «manei-
Mçfco «acionai t *:cial ile
B08M povo, pelo teu progres-
feo social, o fator declalvo ó o
Parüdo. dele depende, ante* e
seima de tudo, o êxito na luta
tonira os exploradores e
ftpreawrrs do povo. Como mos-
ir., o camarada Malenkov no
iuü Congreioo:

«O desenvolvimento con-
:.!" do poderio de nossa

pfttrln «ovictica é o reaul-
Aodo da junta pohtica do
Partido Comunista e de
seu trabalho de organi-
sagao para realizar casa
pollUca».

£st« o precioso enslnamen-
to que nos fornece o XIX Con-
#rpfiso — o Partido é tudo.
Pêlc, de sua justa política, do
•vi trabalho de organização
para realizar tal poUtlca, da
mia capacidade em manter-se
jtempro à frente do povo,
somo defensor inabalável de
áreuB interesses, depende, an-
*cs e acima de tudo, o êxito
iio toda a luta pelo progresso
social, pela liquidação defini-
Uva da exploração do homem
(pelo próprio homem no mundo
jnteíro.

, O XTX Congresso noa ensi-
toa com um novo vigor que é
Indispensável e urgente não
poupar esforços para eons-
ftruir, fortalecer « desenvolver
ô nosso próprio Partido Co-
munista, como um verdade!»
8o Partido marxista-leninista,

. Jeito ã imagem e semelhança
.'do elnrioso Partido de Lênin
a Stálin.

No conjunto de nossas atl-•vidadea ainda não soubemos
dar ao problema fundamental
íe decisivo da construção de
nosso Partido, de seu fortale-
cimento orgânico e ideológi-
«o. a posição de primeiro pia-
ao que obrigatoriamente de-
via ocunar. Na verdade, aln-
ifla subestimamos o panei do ¦•
Partido, sua função dirigente,
aem a qual nâ„ se pode rem
pensar em derrotar o inlm'go.
Smperialista. em forlar a fren- ¦
te única democrática antiim-
&>er»alista e em levar nosso
povo à vitória em sua luta
pela naz e a Indeoandfinriá
SinHnnal. YJ&o cuidamos com
a pes{st.ênr*ia e o carinho in-
^.«mensáveis nem mesmo do
•íefornamento numérico, quan-
titativo. dos efetivos de nos-
So Partido, cujo crescimento
<è por isso excessivamente, len-,
%o anesar do asoenso. do mo-
Cimento de massas que se tor-
aja cada dia mais evidente em
nosso país A subeq^mação do
panei do Partido leya ao es-
pontaneismo no recrutamento-

i 'de novos militantes e retarda
to cwseimento dn PnrtfÁo. E ê
©virtente, que com um Partido
3i7jTn>-r*ica.m<vr'fe d^bil será Im-
pnssívpü ore^n^ar a frente
unira das grandes ma,ssa,s de
3ios«o novo. dirigi-lo e levá-lo
â vitória na luta' r>pia naz a
Jjberdíirie e a independência
snarional

O XIX Congresso do Par»
b'^ Oorojinisfa da TTrvão So-
Wétioa chama partienlarnien-
te a nossa atenção para a im-
jjortâneia decisiva «ue tem O
Üranalhn de educação politica
® ideológica no seio do Par-
Wo.

«O Partido é forte não
somente pelo número de
«eus membros, diz 0 ca-
marada Malenkov,. mas
sobretudo pela sua quali-
dade».

Neste sentido, são tão vigo-
íosos os ensinamentos do XIX
Congresso que colocam di.an-
4e da direção de nosso Parti-
¦Mo a tarefa urgente de reali-
2flr uma mudança radical em
mia atividade no terreno . da
^evação do nivel, • político a
ideológico -d®, suas 

'ípeiraa 
©

. àò ar»él^té6)^^;áóorquadro»'-

dirigentes. Nao avançaremos
do forma alguma na eons-
truçfto de nosso Partido en-
quanto nao mostrurmo* na
prátlca-quc aoubemos colocar
como nossa tarefa mala Im-
portante, diária o permar>en-
ta, a luta pela elevação do
nivel político « Ideológico da
todos os militantes do Par-
tido. Como poderemos levar o
nosso povo A vitórin aem uma
justa política a aem quadros
teoricamente capacitados para
organizar sua apPcação e tu-
flcientementc hábeis e ílexl-
vds para conseguir vencer oa
obstáculos que surgirão pelo
caminho? B como traçar uma
justa linha política sem o co-
Dheclmento aprofundado das
le'a do desenvolvimento ao-
dal, aem o estudo da taorla
revolucionária d^ marxismo-
icn'nlsmo, que pred8amos a»*
similar e aprender a aplicar
com espirito criador nas con-
dlcoes especificas de nosso
paia?

A partir de 1951 consegui-
mos dar alguns passos no ca-
minho da educação política
de nossos militantes, mas é
evidente que precisamos exa-
minar esta experiência com
profundo sentido critico e au-
tperítico e ã luz doa ensina-
mentos do XTX Congresso, a
fim de conseguirmos fazer
neste terreno a mudança radl-
cal que reclamam oa supre-
mos interesses de nosso Par-
tido, da classe operária e de
nosso povo. Ao Par+ido de
Lenin e Stálin, que se acha
no poder há 35 anos, que dl-
rige uma sociedade socialis-
ta onde não há nem poderia
haver base de classe para a
dominação de ideologia bur-
guesa, alerta o camarada Ma-
Jenkov com as seguintes pa-
lavras que merecem de nossa
©arte a maior atenção: ;
"¦¦* 

«A subestimação do
trabalho ideológico é, num
alto grau, o resultado de
que uma parte de nossos
quadros dirigentes não se
preocupa em elevar sua
consciência política* não
aumenta seus conheci-
mentos no terreno do
marxismo-leninismo, não
se enriquece com a expe-'
iriência histórica do Par-
tido. E sem isto ê impôs-
sivel ser um dirigente
amadurecido-e completo».

. E' nosso dever tomar estes
o outros ensinamentos do XIX
Congresso como ponto de par-
tida para uma verdadeira ba*
talha pela elevação do nível
político è,-ideológico de nossas
fileiras. Precisamos acabar

«om o (.ratieitmo que camoela
entro oa nos ,....»< quadras dlrl-
gentes. Devemus mudar radl-
calmem* de atitude quanto ao
estudo da leorm qua devo conn-
Utuir para cada um de nós
tarefa diána tóo ou malt Im-
portante que qun»*uier outra,

O XTX Congresso chama
particularmente a nns«a aten»
ção para a importãneit da «i-
tlea e da lotoorltlèt, uma doa
malorea deflclírrlas em todo
a noaao t^abulho. dericlént*a
tradicional que tem Impedido
o nosso avanço em todoa oa
terrenos. Comi dlv«e o cama-
rada Malenkov:

«Para qje a nosaa obra
avance com éxlto, é pre-
ciso dirigir uma luta de-
cistva contra os fenôme-
nos negativos, orientar a
atençfto do Partido e de
todos os ddadãos sovié-
ticos para a eliminação
das falhas no trabalho.
Com essa finalidade, é
preciso deaenvolver am-
piamente a autocrítica e
sobretudo a critica que
vem da base».

Sem duvida, já falamos bas-
tanta entre nós na arma da
crítica e da autocrítica, mas
ainda estamos ' longe de
compreender no que consis-
tem. como instrumento perma-
nente de trabalho na luta en-
tre. o velho e o novo, entre o
que morre e o que nasce, luta
que. como enMna o camarada
Stálin, está na base de todo o
nosso desenvolvimento. Para
avançarmos •— é o que nos en-
sina com excepciona] vigor o
XTX Congresso — oreclsamos
saber assinalar e reve^r com
franqueza e honestidade os
erros e defeitos em nosso tra-
balho, devemos tomar como
uma das nossas tarefas ma's
Importantes o esforço perma-
nente no sentfdo de descobrir
as causas e origens de todas
as insuficiências « defeitos em
nossa atividade, de todos os
nosso*, erros. A autocrítica
honrada c revolucionária ca-
sacteriza a atividade e o com-
portamento do verdadeiro dl-
rigentft revolucionário oue as-
pira levar avante a luta pelatransformarão do mundo e
que justamente pof isso não
pode nunca ver tudo eterna-
mente azul, não se satisfaz
jamais com o próp-iò esfor-
ço realizado, combata Intran-
sigentemente a anto-sufleiên-
cia e auto-satisfação, procura
permanentemente os meios e
modos de trabalhar e produ-zir sempre mais e melhor.

Mas o XIX Congresso cha-
ma ainda a nossa atenção paraa importância decisiva que tem
a crítica,vinda da. base, cri-

tica que não m desenvolva, de
forma alguma, de maneira e».
pontltua, por «i nvísnm, qua«ó pode crescer e ampliar*»*,
exprimir a otividutc criadora
das bases do Part.du e das
próprias mossa*, se fôr estlmu-
lada pelos dirigentes, que de*
vem saber criar «m todas as
circunstáncíaii um ombknle de
confiança t segurança que o
todoa facilite direr o que pen*
aam com audácia | mtw qual-
quer temor.

E* noaso dever fazer da au-
t*ecriUca «, multo especial-
raenU, da crítica pela bas»
nosso método permanente de
trabalho, arma aguçada quesirva efetivamente para dwi-
cobrir nossos erros e falhas.
Só assim poderemos educar os
nossos quadros è base doa
erros cometidos, das suas pró-
prias debllidadee, conseguire-
mos combater a auto-sufld-
ênda e a menor tendência 4
presunção e poderemos refor-
çar a disciplina em nossas fi-
leiras.

O XDC Congresso nos mos-
tra, na baae da rica experiên-
cia do Partido de Lênin e Stá-
lin, o quanto é necessário sa-
bermos reforçar' e estreitar
cada vez mais os lagos de nos-
so Partido com as grandes
massas de nosso povo, antes
de tudo com a classe operária
e a massa camponesa. Enquan-
to não soubermos escutar a
voz das massas, não souber-
mos compreender as suas as-- piraçces, traduzir suas neces»
sldades, a fim de organiza-las,
dificilmente poderemos leva-
Ias à luta ou conseguiremos
assumir a direção de seus mo-
vimentos espontâneos. Se não
estreitarmos nossas ligações
cqm as massas continuaremos
perdendo, uma após ou-
tra, oportunidades excepcio-
nais para o mais amplo desen-
volvimento das lutas nopula-
res, não conseguiremos ja-
mais vitórias dè significarão
sobre o inimigo imperialista
« sobre seus lacaios" do govêr-
nó de traição nacional.dos la-
tifundiários e grandes capita-
listas, permitiremos qUe c
nosso povo seja enganado pe-
los demagogos hacioftal-refor-
mistas, submetido à' crescen-
te opressão iò imperialismo
ianque e arrastado afinal a.
guerras imperialistas. As últi-
mas greves operarUs e, em
particular, os movitnentvj po-
pularos de agosto de 1952 no
Rio í"ande do Sul, revelaram
o quanto são ainda débeis
nossas hc ações com as massas
organizadas e, daí, a dificulda-
de co.n que lutamos para di-
rigi-las apesar do enorme
prestígio e da crescente influ-
ência de "nossn Pari ido Só es-

treitaudo noasaa ligações com
as massaa conse^titremos re*
forçar nua organauição e uni*
dade. 86 assim o nivel de
consciência daa maafAa ^levar-
ae-á ao mesmo leaipo que cn-
riqueceremoa a nossa própria
experiência ao aprendermos
com os próprias rr.rutsas.

O XXX Congresso chama
com granda iôrça a nossa
ateru,-fio para a Importância do
trabalho do organização do
Partido como corppleniento In-
dispensável de uma linha po-
iltlca justa. Lembra o cama-
rada Malenkov: '»

m *

<A indicação do gran-
de (PCnui segundo a qual
o essencial no trabalho
de organização ó a justa
seleção dos quadros e o
controle da execução das
decisões ainda não está
«endo aplicada de manei-
ra satisfatória».

Em nosso Partido ainda au-
bestimamos ou, mesmo, esque-
cemos estes ensinamentos le-
ninistas.' Falta-nos uma justa
política de seleção de quadros
e é ainda por demais inaufi-
dente não só o organização
da efetiva realização das dlre-
tivas traçadas pelo Comitê
Nacional, como quase inexis-
tpnte o verdadeiro controle da
realização das declsócs toma-
das. A seleção doa quadros aln-
da está por isso, entre nos,
subordinada a critérios empí-
ricos « subjetivos que só po-
dem noa levar a graves erros
e a cometer injustiças preju-
diciais ao trabalho do Partido.
Muito comumente os quadros
são entre nós escolhidos, não
na base de um exame atento
da atividade-concreta de cada
um na realização das tarefas,
mas,1 segundo oa simpatias pes-
soais, a amizade, etc. No mo-
mento, sem uma justa escolha
de quadros — é o que nos en-
sina o grande Partido de Lê-
ain e Stálin — aerá sempre
impossível aplicar com êxito
% linha política do Partido. E
«até mesmo toons quadros
como mostra o camarada Ma-
lenkov, se estão entregues a
ei mesmos, sem controle nem
verificação de sua atividade,
começam a-corromper-se e a
se burocratlzar».

O XIX Congresso revelou
corn uma nova força o que
significa a unidade monolítica
do Partido. Como nr.ostra o
««unarada Malenkov:

«A unidade das fileiras
do Partido foi a condição
decisiva da viteria do
povo soviético na Grande
Guerra Patriótica. . A
luz dos resultados da

gUBRO, vemos surgir dí«
ante de nós em tõtla o suo
grandeza a *ilgmflça<;ão
da tutu tnttuna'g'mtè qiMf
durante ano* nosso Par**
tido travou contra todi»
ospóuiB de tnimlgou df
marxismo-leninismo».

Essa experiência histórico*
universal ensina que sem uma
luta Intransigente contra to*
doa oa desvios oportunistas, <Wi
direita e esquerdistas, cuntrü
qualquer tendência fradonls**
ta no selo do Partido, mm
uma disciplina férrea e eons*
ciente, não cataremos em cor*»»
dições de cumprir a nossa to*
refa de dirigentes da classo
operária e do povo. Ainda ca-
tamoa dando oa pdlmelroa paa>
sos na sendo da Intr, Ideológi»»
ca no selo do Partido, mag
precisamos levar esta luto
adiante .com a maior energia*
certoa <le que é depurando ao
nossas fileiras de oportunl»*
tas Incorriglvcls, de capitula-
dores e arrivistas, de porta*»
vozes das tendências naclona*»
listas, que fortaleceremos 0
Partido e solidificaremos o
unidade de pensamento enfl
seu selo. Quando ae oguçoj
como no momento atual, •
luta de classes em no.?so paia,
precisamos cuidar maio do
que nunca da unidade de noa**
sas fileiras em torno do C©=»
mitê Nacional e vela?, com a
maior perspicácia, por esto
unidade, contra todas as te*»
tativas sub-reptícias do»r>imi«
go no sent;do de golpear pooj
dentro o bloco monolítico qud
precisa e deve ser o nosso
Partido.

Os ensinamentos do X3X
Congresso chamam, assim, O
nossa atenção para os pontos
mais fracos de nosso Partldfll,
causa c origem das dificulda*»
des com que ainda lutamos
para nos colocar à altura dafl
condições objetivas em nosso
pais c das tarefas que deve*»
mos realizar para levar nossa
povo à vitória em sua hrtfl
histórica pela paz e a lndepen>
dência nacional.

Se soubermos compreenda*
a significação hfatóvico-univfflPt
sal do XIX Congresso do Pa»<
tido Comunista da União Som
viética, que assinala uma novo
época na história da ¦ humanl«
dade, dele haveremos de fazOül
o ponto de partida para umfí
mudança rad'cal no processo
de construção de nosso próprio
Partido, como um verdadeiro
Parfdo da classe operário*
vanguarda esclarecida armada
com a teoria marxista-leninJflo
ta, verdadeiramente interna»
cionaPsta, fiel e dedicado o©
Partido Comunista da UniíVO
Soviética e ao seu sábio e pro*»
vado Comitê Central stàlinistaV

StáliÉ Já,.não »a»fs ©iteèá, :j^kaa^^:,^msW!3m<nú.^mmmSà mw èm ytotm é Mm» mm® \m&rM% m& m mm m&ÊMmtimi;
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O XIX CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA
Tarefas de Nosso Partidk Sovié

ráiulaa fa tmprètm etmio kÊBP
bém o downvolvtnvrrtta em
ttovaji prorK>rtõ#t do trabalho
de educaca0 polUles, hioolo*
Rica t teórica tm -n't«.an fi»
lelr&jt. Tanto mima como nou»
trs direção, devt-mfi* trovar
uma séria batalha pn.eursnd0
pôr fim as tencWndnif «irpon*
tanf»«ta« no rferuiamenio de
eovrm membro» é h Kuffejittma-
çftn cio trabalho educacional
em twKmn fileiras. E* évlden-
te que «Ao basta faser crescer
o Pnrtldo quantitativamente,
qm», simultaneamente, l«vc»
mo» aproveitar «ida minuto"
porá elevar « nlve! político e
ideológico do nossos mjlltan*
tes e mira preparar os quadroscapazet, cie aplicar a Unha do
Partido sejam quais forem as
circunstâncias e os obstáculos
a vencer.

Estudar e assimilar os materiais do XIX Congresso

Pfcser ewncw numMricuinen-
te1 o nosso Partido e trimmu-
rnnumenttj timrwwlrai um»
verdadeira bsiaiha com o fim
de elevar o nível ideolúfíico
Ci seus militante* « c nível
teórico de «eu* quadrou lUri»
gentes, tala ano, no memento
qui ¦rrSTSlhmOl. aa tar-í.. i
fundamentais, as qutsdtoesagudas que pr^lH-imoíi eu*
frentar e resolver com Atilo
para noa colorarmos k «Rum
Am acontecimentos e para
que possamos em setrulda eu-
imitar ou numeroso* outro*
problemas importsittissimos
que nlnda não fomos capazes
de resolver. Cabe ao CnmllA
Nacional portar to, i ornar as
medidas pratica* Visando não
«5 o recrutamento encantado
da novos membro* para o Par-
tido ti a constituição de novas

Na luta pela elevação do
olvel poüüco e ideológico de
nossa» fileiras, oca omura
iedriea de nossos qmuhos dl-
rigentea, tem agora a ina.or
importância o estudo <? ua«um-
laçáo dos malcnau» d». ÁIX
Congresso do Partioo Comu-
iiista da União 8ovuH.ca

O discurso do camarada
Stálin na &es*ao de encer-
ramento do Congresso, o In-
formo do camarada Malenicov
sobre a atividade do Jomttô
Central do Partido C^iunis-
ta da União Soviética, a.; dire-
trizes aprovadas pelo Cotigres-
m sobre o Quinto Plaiv» Qum-
[uenal de desenvolvimento da
U.R.S.S. e os Estatutos do
?artido Comunista da UntâoSoviética, são documentos
programáticos para o* comu-
•listas do mundo inteiro, sào
novas c poderosas armas quenos apetrecham para a Jutí>
que travamos em defesa da
paz. das liberdades da liber-
ação de nossa pátria do pigoimpcrialista, pelo ««eu progres-ío e por uma vida fci:z para enosso povo.

A justa compreensão, po-».'êm, da grandios* obra do
XIX Congresso «ío Partido
loniunista da Un-ão Soviética•acige que dediquemos: uma

atenção particular ao estudo•;ta nova obra do camarada
Stálin «Problemas Econõmi-
cos do Socialismo na URSS»,
publicada nas vésperas do
Congresso e na qual se inspi»
raroni todos os trabalhos da-
queie conclave. Síntese Rema!
da experiência histórica do
Partido Comunista da União
Soviética e do povo soviético
na construção do socialismo,
síntese da experiência do mo-
vimenta operário e democra-
Kco internaclonaf na luta cora-
tra o imperialismo e o* Ineen-
diários de uma nova guerra,a nova obra do câmara-ia Hrá-
Iin ilumina coro a'i*ia hiz nova
& poderosa o caminho da h«-
manidade para o comunismo.
Obra genial, de fmiw*«ncta
uistórico-unfversal, íiue assina»Ia um novo e gigante»*. o-»Sro
para a frente na r»*oc|í| d©
proletariado, neta expõe o ca-marada Stálin com afmn«ci-
dade e clareza geniais is n"wj-
i3es essenciais que no» dias
que correm preocupam aomundo inteiro, as miesUfesfundamentais que det«»rm!nam
a situação económ!ea » nofitl-
aa atual e qu& mostram a
perspectiva de aeu desenvolvi-
mento ulterior. Estuttar /*ws-
sieneiosamente o contudo
profundo da nova obra do ca-marada Stálin ê bor ísao im.
prweindivel para que nos-esmoa orientar-nos con ac*r-
to em toda a nossa atividade
rCTOíocfonária, '

As teses © eonchiséf!? dá<ib?a do camarada S t a II n
tíPesM&ma Ecionomicos do

SocialU,mo na UJt8.&>. estâoIndíssoluvclmente ligadas àstarefas da construção comu-nifcta na U.R.S.S., dilo respos-
ta ás questões essenciais domovimento da sociedade sovié-
tlca pelo caminho que leva aocomunismo. A obra cio cama-rada stálin representa, por-tanto, uma etapa nova, supe-
ri<»r. no desenvolvimento domarxismo, na solução teórica
c prática dos grandiosos pro-blemas colocados diante doPartido Comunista da União
Soviética nas novas condições
históricas quando se realiza o
grande programa de constru-
Çfio da sociedade comunisca.

Criticando as opiniões er-roncas de alguns camaradas
que negam o caráter objetivo

,das leis da ciência, particular-mente das leis da economia
política no socialismo, mostra
o camarada Stálin. com á sim-
pllcidade e clareza c;ue lhe são
pecul'ares. as características
das leis econômicas, como re-
flexo dos processos mie se dão
independentemente da vontade
dos homens. Como acontece
com as leis da natureza asleis econômicas, que regulam
os fenômenos sociais, também
atuam cegamente, até quecheguemos a conhecê-las c
consigamos aprender a apro-veitá-las em benefício da so-cledade. Esta não é. de forma
alguma, impotente frente àsleis econômicas, mas parautilizá-las precisa, antes detudo, conhecê-las. o que signi-fica estudar o marxismo-íeni-
nlsmo, a ciência do proletária-do, que investiga as leis da
economia capitalista e cujos
criadores descobriram as ver-
dadeiras causas e origens das
leis que regulam os processossociais.

O XIX Congressa mostrou
a grande força que represen-
ta, nos dias de hojfc. o campo
da democracia e da paz quese estende desde a China e aCoréia até a Tchecoslováouia
e a Hungria. Os planos imoe-
rtallstas, que visavam ao blo-
queio econômico dá União So-
viética, da China e dos paísesde democracia popular, hão
conseguiram abalar este cam-
po cada dia mais poderoso das
forcas da paz. da democracia
e do socialismo, mas ao con-
trárío, determinaram a desa*
gregação do mercado mun-
dia? único e omnlmodo até en«tão existente. Como ensina ocamarada Stálin. essa desa-
gregação do mercado mun-díal único foi o, resultado, eco-nômico mais, importante da
segunda guerra mundial e deouas conseqüências econômi-
cas. Surgiram :dois mercados
mundiais e, opmo cresce ira»
petuosamente a economia dos
países do campo da, democra-
J*£. zo^ mesmo tempo que se¦*""—"—*-), cm proporçõfes cada

vva mnlott* o mj,l#mti i^t.ncVmico mundi»! do eapltaiumo.o^rava.j»e „ erhw muiiduVoü,tanto da economia *w\ü ds
P«lltlea do capiuuumio.

E4 evidente qUe o cníraqu»-e»m«nto do CApUaltamo a,,ro,fumla ainda mnlu siuvi contm-dJçoe» Intenuvi, tffrsn cadavez mala a lut« dentro âv eSAVpo ImpertiUinta. O» gócioa ire»nore» do Imperialismo ameri-cano «entem baixar, em con-aeqiiíncla da política t-xpan-sioniata ámt inonopéllos lan-
que», «cua altoa lucn*. o quenão deixa de determinar con-tradições crescentes entre osE^dos Unidos e a Ctri-Bre-tanh« c entre o« btados Uni.dos c a Franca. Por sua vez,o« palsea d*rrolndos na, i»e-
gunda Kuerra mundim — Ja-pão. Itália « Alemanha —tendem a se levantar contra 0opressor Ianque à m«'í»«da miese aguçam as eonfcradlcõeientre os interesses metonalsde cada um détes e os «ntenes-ses dos monopólios america-nos. Ensina então o câmara-da Stáün:
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«Diz-se que as contra-
dições entre .0 capiWHmo
e o socialismo sfto maisfortes do que na eontiadí-
Ções entre os países caoi-
taJfstas. Teoricamente,
isto sem "dúvida 

é verdnde.
Isto é certo não somente
agora, no momento atinl.
como também o era antes
da II eruerra mundial. Os
diritrentes dos pataes câpl-
tallstos comwoendlam 'ato
mais ou menos bem. Mas,
apesar de tudo. a segun-
da truerra mtmdlat foiiniciada não contra aU.R S S., mas com «1 wn^r.
ra entre os o&fces e<»nita-
listas. Por a«ie? Poraue.
em nrime»ro hi"ar a eu°r-
ra contra a U.R.SS.. paísdo socialismo, é n:ais ne-rifirosa para o eanitallwio
do que a miprra entr<> vvií-ses canitaitstas. visto ouè
se a enprrs entre o.q Daí-ses caniratistaa maí-esenta
a questão anenas da su-
pramwría de uns paísegcap?talistas sôb-e outros
pafseq caDitailstas a e-uer-ra contra ã ü R 8 3 aore-
sentaria. üievítâre^Anfe.
a questão da eK^Wncià
do próprio r«tyffrr.ii<;r,ro.
Porque, em segundo lu-
gar. embora 03 cepitalis-
tas proclamem, para fns
de prouapranda, 9 ?i?res-sividade da União Sovié-
tica, eles próprios não
acreditam nesta a*ress'vi-
dade, po^me têm em con-
ta a política de oaz daUnião Soviética e sabem
que a União Soviética nãoatacará os países capita-listas^».

«"estas condições, a luta dos
países capitalistas pelos me--cados e o deseio ãe vencer obseus comoetidores acabará
por se tomar mais forte qneas contradições entre o cam-
po do capitalismo e o cnmoodo socialismo. A. inevl*.ab;l?da-
de das enerraS entre os paf-ses capitalistas continoa emvigor. «Para eliminar a ine-vitabilldade das guerras —
diz o camarada Stábn — ênecessário destruir o imperla-
lismo».

Enquanto existir o imperia-lismo as guerras são ihevitá-
vefs, mas a hita peta paz oodeter como resultado evitar
uma guerra determinada, poderefrear os incendíárfos de
guerra e manter temoorãria-
mente uma paz determinada,
substituir um determinado eo-vêm© belicista por outro dis-
posto a manter temporária-
mente a paz. E ,ô fsto jitsta-mente que caracteriza o atualmovimento dos partidários da
P3Z, que nã© ,luta iPela der*,
roçada do capitalismo, mas
simplesmente po? imoedi? &

htiml am«aça d« si^rra, p«íafcwmervaçâo da par em pfo»VettO da* fjTttnüttj BMW t&"
pUtfflKDesenvolre, assim, o cami».
rada Stálin ern «tia nova c.hra
teórica lr»qmerss e ímportan-
tea tese* ifôbr^s as rrond^t van-
tAgtru» úu alstems ôoeiull.ts
dr eermomia «obre o capitalls-ta. PormuJa peht pnmelrs
tver, n lei econômica funda-
mental do socialismo e, mbase da análise do m«,tinnulo
aprofundamento da crise ge*nldo capitalismo, fúrinuta Iguitl*
mente a lei econôteies funda-
mental do capltai'smo con«temporáneo. que explica e des-moscara a atual política colo-
nlzadora, agressiva e guerro'raaos moimpolhíL-Ui .americano»;

«Precisamente — <\\z ocamarada Stálin — n ne-ces»«ii!ifcíô de obtenção delucros máximos impele oca^taPsmo monopjjtsta a
arriscados passos, como asecmvisaçio e a pilhagemsistemática das colônias ede outros países atrasa-
dos. a transforn:açAo de
multei países independen-
tes cm países dependeu-
tes. a oreraniztição de 110-vas guerras — que são
para os magnatas do ca-
pltalismo o melhor «bu-
slness'» para a obtenção
de lucros máximos — e
PW ffm as tentativas dedominação econômica domundo?.

Estas descobertas teóricas
ao camarada Stálin. bem comoas diversas teses por êle ela-boradas, constituem uma con-tribuicâo Inestlmáve. ao de-senvolvimento do pensamentoteórico maix;sta. Exfeem umestudo aprofundudo e comple-
ta assimilação porque consti-
tuem paro todos os comunis-
tas um gula Indispensável
para a ação revolucionária.

O estudo atento dos nota-veis enoinnmpntos drt Informe
do camarada Malénkov éigualmente necessário e indls-
pensável. A profunda análisemarxista da situação interna-
cional que é ní»le feita revelaem sua totalidade o rcsmUodo
da luta e das vitórias da» fôr-
ças democráticas do mundointehw diríeidas pela União
Soviética e nelo Partido dçLênin e Stálin e indir.a. nãoaoenas aos comunistas sovié-tiros, mas de todo o mundo,
os obietivos. as tarefas e perg-
ppot?vas para a luta em de-
fesa da paz pela democracia
e pelo socialismo. Ao analisar
a situação Interna da URSS.,
revota n camarada Maíêrikòv ó
poderio crescente e ininfcer-
nroto da pãfrla do socialismo,
as bases inamovfvels aue as-seenrám a marcha triunfal
no caminho da construção docmnunlsmo. a invenoUvlHrtade
da causa e-^rio^a dos "traba-
IhMnres do mundo fn^tro.

Imonriantíssimo re.«mitado dsXIX Coneresso consf«te prn ha-ver armado os t^ahaihn dores
da TTnlâo Soviética com o
grande nrograma st»iin?«st.a daconstrução comunista.' fnvmu-
lando as diretr'zes sobre oQuinto Plano Qu?nrm<»T!<>i ^edesenvolvimento da tfR.S.S.,
planft de um novo e poderoso'ascenso da economia de paze da cultura do nafs soviético.
O estudo destas diretivas é damaior importância, porque nosafnda a compreender o sen-tido do de«tenTntvímento dasociedade socialista e nos per-mite levar âs massas múrae-ww e decisivos aremmentos arespeito dk invenclhiüdade docampo da paz. da democracia
e do socialismo que tem à suafrente a podei-óaa' União So-viêt«ca. Reforçando á capa d-dade defensiva da fortaleza do
proletariado. tornando cada
yez.maioriç mais vigoroso -o
mercado mundial socialista,*©
quinto Plano Qüinqüenal é um

tmM m ^ WWÊÈÈÊ&i
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plano de paz para os povos do
mundo inteiro.

Quanto aos novos Estatu-
tos do Part'do Comunista da
União Soviética, registram as
crescentes exigências que a
realização do grand:oso pro-
grama de trabalho da edtfica-¦ção da sociedade comunista
coloca diante do grande Par-
tido de Lênin e Stálin. Os no-
vos Estatutos erguem por isso
a um nível novo e mais alto
o papel dirigente de vanguar-
da do Partido Comunista, ele-vam as responsabilidades dos
comunfstas perante o Parti-
do. Mostram-nos como conaci*-
var a pureza e a unidade do
Partido como a menina de
nossos olhos. O estudo dos
novos Estatutos do Partido
Comunista da União Soviéti-
ca constitui por isso um hpvof
e importante elemento oara a
intens'ficação da educação
ideológica dos dirigentes e de
todos os nvlitanbes de nosso
Partido no espirito do leninis-
Kio-stalinismo. ajudar-nos-á
no desenvolvimento da demo-
cracia interna em nossas filei-
vas. ensinar-nos-á a melhor

tituem, assim, os novos Esta»
tutos do Partido Comunista
da União Soviética importan*
te fator de organização e fôr»
ça mobilizadora, um poderoso
gu;a para a nossa própria atu
vida de.

Finalmente, entre os mate«
riass do XDC Congresso, des»
taca-se, como elemento obri»
gatório de estudo para todos
os comunistas, o magistral
discurso do camarada Stálin,
legado precioso aos trabalha»
dores do mundo inteiro ouo
traça o programa, as tarefas
e as perspecfvas para o movi»
mento operário revolucionário
de todo o mundo.

Compreender a importância
histórica do XIX Conerresso do
Partido Comunista da União
Soviética e estudar atenta o
aprofundadamente seus val''oso.q
enssnamentos constitui nova 9
imDortante tarefa fie nosso
Partido que deve ser ligada á
toda a sua atividade prática,
Os materiais do Xrx Cone-res*
so vêm enriquecer o acervo do
princípio' 'Híw-tVi. tn«v? »oa»"'o
coa, orgânicos e táticos d©
nr^n n„..t!,i0 na |utn 0p1(S..„i„ *• -'-'in ris mui ncicsvalorizar e estunular a crítica fortalecimento de suas fileirase autocrítica, muito concorrerá <* noio i»«ís« ^^ «-^ **_.e n«»in uniãA de todas as for*
ças progressistas e democrata
cas, capazes de lutar pela pa2„as liberdades e a independen*
cia nacional.

e autocrítica, muito concorrerá
para o aumento da combativi-
dade das organizações do Par-
tido e para desenvolver a ini-
ciatiya de nossas base3. Cons-

Camaradas!
....P XIX Congresso do Partido Comunista da União So*viética e o camarada Stálin entregaram-nos novas e po»
ÍS"SSf,?2a*Jquetemos.a obliS*&° de aprender a bemmanejar a fim de conseguirmos dirigir nosso povo vitoriosa»
WSSãÊ*?™^£$m d^ independência nacional e
rL9JrTlSSÀ° I—í' E nolso devei fazer *™ idéias do XIX'ír^J2S!S»?-f<k' vÍS°roso chamamento do camarada Stâlto
SS»»T^&taD *?^mun(Jo inteiro um marco decisivo na
ZÉSAf^A**-^ ^^ a únlca maneira acertada ie»
íin o òí oLI ?.£ «jf^^tarmos ao Partido de Lênin e Stá-
rífntin? !^ 

CQndl? °BntadI no&sü P^fundo agradecimenoto pelos ensin£.mentos recebidos.

ae O camarada Stálin já não mais existe, mas Imortais sâe
ÍJ.aSSm.-S01'^ V1Vveu e lut0^ como imortais são seus
SÉTrS^' ^a.pbra genial, prosseguirá nas mãos fir*
S™ f g^noso Partido Comunista da União Soviética que
ífn n^Ti^J116 °^i0 Comitê Central stalinista dirigi*
3« S!5oíallnteS.°-,dlscípul0 de Unin e Hei companheiro
m»Sm 7» ?talin' camarada George MaximilianovitcisMaienkov. (Palmas prolongadas).
nna^te. momen,t0' queremos afirmar bem alto, perante ©
SSKfoST? eKaiAClafs! °Perária do mundo inteiro nossa fi«delidade inabalável à memória imortal do camarada Sta»
Í?rí f°PnarÍS0^Cor?u?lsta da União Soviética e ao seü pio-'
Pfem de"^!) (Palmeis prolongadas. Todos se

cnm^yS?0^ na éP°ca do'ascenso triunfal do movimento
«£^í mundiai, vivemos na época em què todos os ca-
SaS?<?SSÍUZ?? 1a0 c°munismo; vivemos na época <iú
EfrrfJiS™ í01"10»): SSo grandes lutas, portanto, que 

'

ltáffih,SmmaS„a Vit6ria é certa porque as idéias deôtann iluminam c nosso caminho. ;
¦»hmâíSÇ»£ «°SSO po.vo' cônscios das grandes respon-
SfteS «2 

eJa-m sôbre cs nossos ombros, saibamos
mnosso pfrHHn 

"í-f1^1110 e decisão «» históricas tarefas
SlaSil?2?0^ esÍe ° "osso dever. (Todos se levantam.
SssfcTSÍS ÍTS91' 0uv^-se exclamações? kviva Pres-i
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Camaradas. O honroso convite do Comitê1 Central do
Parti-lo Comunlcta da Unlfio Soviética para assistirmos ao
em XlX»Coniírf£íiO, foi por nós atendido com o maior entu-
siiismo. A participaç&o de uma delegação fraternal de nos-
su Partido no histórico XIX Congresso do Partido de Lenin o
StAlin e um titulo de honra e um motivo de orgulho para
posso Partido. Estamos entre cs Partidos que tiveram a íc-
líeid.nlc de receber ao vivo riquíssimos ensinamentos de
marxismo criado; e preciosas HçCcs extraídas da prática
bolchevlque. hauríndo na própria fonte a experiência colos-
sai da sábia dl-eção stalinista. Somos profundamente gra-
tos ao Partido irmão e ao querido camarada Stáiin por mais
tssa elevada prova de amizade e conllança.

E' a primeira vez, em seus 30 anos de vida e de luta,
que nosso Partido participa de um Congresso do glorioso
ParM io de Lênin c Stáiin. Este acontecimento ex."!epcIonal
marca um período novo na história do Partido Comunista
do Brasil.
V~ O XIX CONGRESSO ILUMINA NOSSO CAMINHO

Camaradas. O Partido Comunista da UniSo Soviética
clieg ju ao seu XIX Congresso depois de percorrer um gio-rioso caminho de lutas e vitórias, escrevendo com letras de
ouro novas páginas em sua história, na história da Pátria
do socialismo c na história da humanidade.

O XIX Congresso do Partido Comunista da Uniao Sovié-tica tem uma importância transcendental, é um aconteci-
nif»r:tc histórico mundial. Marca uma nova etapa no desen-
yolvimento da humanidade. Inspira energias novas aos tra-balhndoros e aos povos do mundo inteiro. Abre magníficas
persm-ttivas para novo e titânico impulso na luta pela pazmundial e pela libertação dos povos. É um golpe demoli-•dor nos intenlos dos agressores imperialistas. O curso daHistória dos povos e dos Partidos Comunistas e Operários
proce^sar-se-á daqui por diante sob o signo das idéias, das'wspnctivas e das tarefas do XIX Congresso.

O XIX Congresso compreendia 1.192 delegados com vozdeliberativa e 167 com voz consultiva, representando)<n?L5» membros do Partido e 868.886 candidatos a mem-bros do Partido. Entre os 1.192 delegados com voz delibe-ranva. 709 tinham instrução superior, 65 tinham grau cien-Lico e hav:& 5. laureados com o prêmio Stáiin, 66 de-
íi íí! % 

t,rham o elevado título de Herói do Tra-calho Socialista; 62 delegados eram portadores do glorio-io título de Herói da União Soviética. Os milhões de mem-t.ios do Partido escolheram democraticamente, por voto se-crpto paid is representarem no Congresso aqueles quemelhor encarnam a fidelidade ao Partido, a abnegação nawja »m defesa da independência da pátria socialista, jamor na reahiaçãò do grande programa stalinista de edi-nrççao do comunismo na União Soviética, a compreensãomais eivada das idéias do internacionalismo proletário.i itMvéa desse;- homens magníficos e de tempera stali-
,W n através de suas expressões, atitudes e palavras, o«,onçrp.wa nos deu um grandioso exemplo de simplicidadee mod^tla; dt rigor científico e lógica na argumenta-ção firmeza. e serenidade na conduta. Nem uma palavrade mau ou â* menos, nada de fraseado vazio nem de pro-messas iiremr/aveis, nenhum alarde ou ato para efeitoexterno, nariq de ostentações nem de Wo-suficiência, massnrr.e».te ^e~plna vivos de sobriedade e humanismo, dete ardente nn povo, amor ao Partido, convicção profundanas idéias d< tnarxismo-leninismo, intransigência paracom >s inimigos dos trabalhadores, desprezo para com ospretensiosos e oS que não dizem a verdade nem são hon-rados; elevado espirito crítico e autocrítico, perfeita com-oinaçao entre a clareza nos objetivos e o sentido concretoe one< ativo de direção, disposição de marchar firme eaudaz pa?a o objetivo traçado, afastando do caminho to-dos^os obstácwcs que aí se interpuserem. A maneira pelaqual os camaradas soviéticos examinam as atividades doPartido, a força de persuasão com que abordam os proble-mas a ext-em* concisão e a clareza com que apresentamsuas idéias e debatem as mais complexas questões, sem-pre de um ponto de vista crítico, o modo concreto da'as-segurar ao Partido o cumprimento das tarefas, todo esseestilo stalinista de trabalho do XIX Congresso é para nós,extraordinariamente educativo.

O XDC Congresso contoucom a participação de 45 dele-
gaçôes :<Je Partidos. Coimmis-tas e Operários dos cinco con-tinentes,. Cada delegação fra-ternal, inclusive a delegaçãode, nosso. Partido, foi honradacom a elevada distinção de po-der transmitir da alta tribuna

uma convincente demonstra-
ção, da força invencível do
campo da paz e da democracia

,e da coesão indestrutível do
movimento comunista mun-
dial; foi um símbolo vivo do
amor e dó devotamento dos
povos ao guia e amigo de toda
a humanidade progressista, oHistórico XIX Congresso, grande Stáiin. O camaradasua mensagem de solidarieda- Stáiin foi quem pessoalmente

Jj 
amizade. Foi uma como- agradeceu as saudações, as fe-veme expressão dos laços de licitações e os testemunhos deamizade que unem os traba- confiança e amizade dos Tar-

Saí°nesJdo mund0 inteiro aos tldos irm&os ao Partido Co*
soviéticos; foi muniata da União Soviética,,

O Congresso foi sacudido cn-
tAo por uma onda 1o vbr.iuto
entusiasmo por um Hcntme.it o
do emoçáo nunca visto o In-
descritlvcl. As ovaçócs janmvs
queriam ter fim; só eram in-
terrompidas pelo ardente óe-
sejo de todos de ouvir atenta-
mente a voz de Stáiin de cap-
tar integralmente cada paia-
vra de Stáiin. Como transral-
tir as manifestações do entu-
siasmo. de carinho, de nmor o*

• do reconhecimento a0 grande
Stáiin, parfdns do mais intimo
do ser do cada lutadcr revolu-
olonárJo? O jornal *Pravda>
disse que na lingua russa, na
língua em que escreveram
PiisMc'n e Gorkí. era difícil
encontrar palavras para ex-
pressar o que ye cassou dentro
dos vetustos nsuro3 do Tirem-
lin, quando falava Stáiin. cal-
mamente, sem pressa e com nr
paternal. evocando o apo?o
mútuo dos Partidos irmãos e
do Parfdo Comunista da
União Soviética, proclamando
que «existem tóda3 as razões
pnra confiar noa SxtÇbs e na
vitória dos Parfdos Irmãos
nos países onde domina o ca-
pitai», apontando um genial
programa do luta e sábias ta-
refas para os Partidos Comu-
nistas e operários e para tô-
da a humanidade nn rressista
na atual e^ana histórica.

O que sobressaía. r>om par-
ticulnr vigor, no XIX Con-

.gresso era a figura gigantesca
de Stáiin, era o gênio do S'á-
lin abrindo novas persoeotivas
para o trabalho, para a'luta e

para a vitória, a modAitto o
a simplicidade de Stalu irn-
pregnuvam todo o ainbcuto
oo congrcüso. Seus gestos pau-«ndos, suas atitudes serenas
e tranqüilos, a naturnlidMto
do suas maneiras, sim en-sigia
verdade!? nmento assombrosa,
sua extrema jovIaUdalc, sua
solcitude para com oi qua-dros, sua clareza de pensa-
mento o sua extraordinária
fascinação pessoal repetiam-
so poderosamente sobro todos
os delegados. Cada gesto,

cada palavra cada ovarão
dos de>egndos estava saturrdo
de desvelado carnho por Stá-
lin.m?is do oue isto. de nm c
e devotamento sem limites ao
guia, educador o nmirro de to-
dos. oicamnrnda Stáiin.

Sua genial obra teórica,
«Problemas Econômicos do
Socialismo na U.R.S.S. a ex-
pressão mais alta do maneis-
mo-lemnismo, foi a búsáol.i
que norteou todo o trabalho
fecundo do Congresso; seu
hislórico discurso ponto cul-
minante do Congresso, sinto-
tizou sabiamente as grandes
limões do XI Congresso, é
.um precfo&o fegado para o
movimento comunista inter-
nacional e desfnn-s-.? a mar-
car o início de uma r.oví *»í -pa
na vida e "as atividades d-f-s
Partidos Comun!stas e Oporá-
rios do inundo inteiro.

A figura e o gênio de S<á-
lin projetavam-se sobre todo
o Congresso. Stáiin era o eixo
do Congresso. Stáiin er<* aim$
e a luz do Congresso.

O PARTIDO Ê TUDO
II

Camaradas. O histórico
XIX Congresso ilumina com
a resplandecente luz da dou-
trina marxista-lenmista e
do gênio de Stáiin as tare-
ias e perspectivas de l^.ta
de todos os povos pela paz
e contra os incendiários de
guerra, pela democracia e
o socialismo. Como uma es-
trila-guia, Stáiin nv nu-
nos qu.e poderemos agrupar
em torno de nós a maioria
do povo, ser a força diri-
gente da nação e conquis-
tar êxitos e vitórias se er-
guermos mais alto e levar-
mos para adiante a bandei-
ra ¦*"" lib '¦"'"'í democ. i-
ricas e da independência
nacional.

Este o fato novo e trans-
cendenteque dá a todos nós
c.nunist^o uma consciência
mais nítida das responsa-
biHüádeií que ^^uxxi oôbre
nossos ombros. «Existem tô- *
das as possibilidades paraviu ...s veruc. * mente
históricas em i.ossa luta,

r-.as essas vitórias não se-"
rão alcançadas com mila-
gres. Elas não caem do céu. :
Precisam r>r* or--"listadas
através de uma luta orja-
rí""-'o. án.'1 z e -- .rniça-
da. Isto põe numa alrura
nova, extraordinária, a
questão do papel e da im-
portância do Pa.tido. Sem
Partido as mais sábias in-
dicações serão rec'"-'-"'-- •>
nada, a nada vezes nada.

O Partido é o fator dècisi»

vo; sem o Partido tudo se-
fá quimérico. O Partido é a
mais poderosa arma nas
mãos do proletariado. O ca-
marada Prestes diz: «O
Partido é tudo; dele. de
sua justa linha política, de
seu trabalho .le organiza-
ção para realizar tal poli»
tica, de sua capacidade em
r ''ntar-se sempre à frenJ?
do povo, como defensor ina-
balável de seus interesses,
depende, ames e acima de
tudo, o êxito de toda luta
pelo progresso social, pela
lipi^daeão da exploração do
homem pelo próprio
homem». Nisto devemos in-
sistir. Nenhuma palavra po-
de exprimir tudo o que o
Partido significa. A vida
também exige cada vez mais
de nosso Partido.

. O XIX Congresso nos en-
sina, antes e acima de tudo,
a examinar com maior res-
ponsabiüííade e mais pro-
fundo espírito crítico e au-
tocrítico os r.oblrüvias de
nosso Partido, a lutar mais
firmemente pela consolida-
ção de nosso Partido -.«mo
partido marxista-leninista,
à imagem e semelhança do
Partido de Lênin e Stalin.
A rica experiência do Parti-
do Comunista dá União So-
viética mostra-nos que só
um partido assim é capaz
de eonnuistar vitórias.

Embora cumprindo em
princípio as funções de van-
guarda da classe operária,
nosso Partido não está ain°

da & altura de auaa^históricaa
tarefo», necessita ser conioli-
dado orgânica o Ideológica-
mento como um verdadeiro
partido marxiRta-lenimiun, ne-
ceiwiia caminhar ràpidamen-
te no sentido de adquirir oa
traços marcantes do Partido
do 14nln e StáUn. Muito pou-
ca, muito pequena mesmo, 6
* atenção aada pelo Comitê
Nacional como por todas as
direções o organizações do
Parudo, a este prouicuiji fun-
aamenial e decisivo. Nao cia-
oanios com a persistência e o
cuniuio Indispensaveus ao lor-
taiocunenio orgânico do ivr-

Uuu, ••, ......i. in . i%'8ceri».e uoa
seus eletivos e da forma

, «;..o e cuiiaoiiuução das uo-
•v i do i-.uii.n> nas empro-
Sus íi.iiuaiiiciu.t.s c nas g.«u-
ucs «-«»•!• •-.!, s .-_«..- s operários
e campoueaas, Nao jausu-a-
mos mi |i. ......i quecoiocai.ius
como loteia ma.a unponante,
anuía e peiiiioncnie, a luta
peia etevaçuo ao mvei ijoíü-
co ae n..-...»..«) militantes e"
pela oapacitaçào teórica do
i*uo3o8 uu'igeniea. Nao íevan-
tamos amua cm touo o Par-

tiüo um combate decidid con-
tra o nUi-i.u..-,!,. > t, a.tíespieo-
cupuçuo para com as deior-
niuvucs ue emater iui»u4o-
gico em nossas fileiras, cs-
pecuUnieiue contra as con-
cepyoes tendentes a diminuir
a un^oftaiicia do partido e
sua luiiçuo ue diligente poü-
tico de vanguarua do movi-
menio ope»uno brasUèiró e
da luta. peia emancipação na-
ciuiui c social de nusso povo.
Persiste, ponunto, nossa sufü-
iiiuaiiau uo papel nistonco Uo
Paitmo, lato grave que pie-
cisa ser eumuiado tottilníen-
te e com toua urgência.

Lemoremo-nos, camaradas,
da sauia advertência de Stá-
lia quaiiuo uiz que «na mo-
mentod em que a situa^u.o ó
levoiucioiiar.a, o poder da

. burguesia treme ate os aii-
cercua e, no entanto, o tiiuii-
fo ua revoiuguu nao ciu.0a,

porque nao existe um tutu-
uo ievo.i4VioiiM.iiu uo proieta-
riado suiicicnteinente lor^e e
preatiSiOsô para aÍY.ttp.i.ar
alias oe si as massas e to-
mar o pouer em kuívs ínaosi.
Ternos sentido. em nossa pro-

prio carne o que significa %
faliu de um tal Partido. E'
bosiame rica nossA própniexperiência. Foi por falto Ci
um forte à'ui tido que nao sou-
bemos aproveitar a crise po*
liucade 1Ü30 a favor das mas*
sas, deixando-ns sob o tnflu-
eneta de <.•¦!...,,<•).<».i i,m„„. .
ses .: mesmo ds latifúndio-
rios. como Vargas; foi tunua-
mentalmente por falta ao
um Partido ekpenmentcito
que fomos derrotados na u*. •

suiic.çao nacional-libertaüora
de novembro de l«ja5; foi poc
falta de um Partido ideoiogi»
i-. i.it-n..) 'consolidado quo nao
souoemòs aproveitar suticU
entemente o oseenso demo»
ciiuco de 1U15, jicrniuindo
que generais uiücisiaa e |>o*btiqueiros leacionarios, a sur-
viço do unpcviausmo ameri-
cuno, dcí>sciii rnipunemento o
goipo reacionário de 2'j do
Outubro; tem siuo por lalta
oe uiu i-ai t»uo a auuia do
suua tareiaa h.Svoncua quo
at« atjoiu a <-.,,...; opeiuna
iuo se enconuá politicamen»

te unuicaua, nao despato-
mod paia u lula as gi-ouues
niuooa3 cuu.puncdaa nao iü«

ram criadas amenas o podero^íl^cs ue ii\..4vo uu.ea, nom
Biuguum iuL„a mais aitas o
deciüivaa pc.a uiUtí^eiiueiicia
nacionaí « ^cio ^ouer -demo-
Clu.Uv.u poluía!'. U," eviuenie,
poitáiító, quú sem um puiti«.
tio iiiteirauiénte coiiaonUado
do ponto U« v.e,va Oljiáiuco,
poi.c.co e rtícoiügicp, pouco
pouéreiiios iuí.u- ayora e no
íu^uio. Continuaremos ciauui-
cauao, bem poucr t.ar piióaoaiiriues e audazua para a iren-
to, apesar aa.^ iiiicij...aa e cres~
cciit^s poáíjiOniuaues. Nosso
Paitiuo ^itícioa sor, üeiarq
do menor prazo ebse «uarti-
uo levoiUeionwiiO uo pioieia-riado», suiiijiyiKemente po-<deioao e suí .cientemente Uo

g«uo a inadtías organizadas^ ae
yiití iaia isiaiin.

Duas yucsioes se coiocan
pci^iiie o lrãrtiuo com loiqi•
partiJuiar no ãtuái momento:
fazer cíCocíu' sistemáçicamün-
te o ijaiiiuo e eYev.ar sisteniã-
ticainentè o riivçj poüüco ?íueü.o^ico uo Partido.

Fazer crescei- sisteiuàticaniente o Partido
Camarauas. bem uuvma

nosso raruap, nos últimos
tempos, vem crescei uo.„ xe-
mos aumtijiwüo o numero ue
nossos eietivos, têm surgi tio
novas organizações do i'ar-
Udo. tiiuicitiino o cresciinen-
to do faruoo não é unnor-
me. Houve um crescimento
do Paruuo reiáuyanitiuè -m-
portante nas empresas de
mais de 5U0 operários nos
centros industriais de São
Paulo, não acontecendo o
mesrro no Distrito federal,
Estado dõ> Rio, Minas Gerais,
Rio Grande do Sul, Pernam-
buco e na Zona Marítima.
Mesmo em São Paulo, se
houve* um promissor cresci-
mento do Partido nas em-
presas, íraquíssimo foi seu
crescimen.o no campo, es-
pecialmente entre os as-
sitiai-iados agrícolas. Em
muitos lugares do país on-
de devia existir o Partido,
em grandes empresas e
gí";>¦ dê - ¦:---- vitraçõe s upe-
rárias e camponesas, não
temos ainda Partido sufi-

cientemente organizado.. Em
outros lugares o Partido é pe-oueno ou está íraquíssimo.

com', os organismos funcio-nanclo e aiuanu; com ir-regu-anaatíes. Existem ainda
lugares ' onue páióu poicompleto o crescimento daPui.iao, onde diminuem oa
efetivos do Partido. Num
grande número de emptê..
sas nem nie^mo deitamos
raizos. Devemos ver, por*tanto, as coisas com ciare^
za: o Partido x cresce, mas
não cresce na medida era
que pode e ueve crescer. O
ritmo de seu crescimento â
muito aquém de nossas ne-
cessidades. O Partido preci-sa ser grande mas atual-

. mente é pequeno, é ainda
pequeno para atender a u>das as suas ta.ofas nos
múlápios terrenos de suas
atividades. Por que- isto
a-ontece? Quais as causas
que determinam esses fato-
res.'--- ílvos e prejudimaís?

Antes de. mais nada ê
porque o crescimento do Par-
tido não está no centro do
nos&as preocupações. A di«
reção nacioríal não . m da
do atenção suficiente ao enes»
cimento do Partido. Temos
ficado ^mais naa indicações

.//
BET^*.' *^*!*?**?i?í:

fflíWXI.nn^ittl»!



/ORJEMOS NOSSO PAJRTIDÜ X IMAGEM E SEMELHANÇA DO PARTIDO DE LENIN E STÁLIN
«Tí«u imite® antitumoi aa wmm «iiiíi«*s# qm ptocla contiôlt. Muiu» vhmnPítrtido coruo píaiuncar mama PáMiOünama que plano* ^«Ui^u. «wi* »«o pia-trabalho de nfcrutJUntntat Partido de Praatai ora ü wü ne# jurais © mm vida. «mi•fio wmool um «mir* Jarüdo., Do» mineiro* da tarefai claramente defini-to riíioít i» Milainattea Sao JeronUuo foram presoi da^, *em prazo íi*ü para e•obre a realtfjçâo dos doia auameüdea a procoaao, Kn- execução a&g taiefel w»nj
plane» (I.UII.IUII. de laerui» ue éiea «o havia d^u comu- re*p««n*ávy»í, üuüviduaii do-plane» iiaciunaia d* leeruta* ue éle« «o havia (Mi comu-
mmio cm hojocnagcra ao nuca*. Oi ©utre§ cie* eiain,
apanivroatio de noami Par, em aua maioria, upeiAriaa**dfc aem ttüaoio parUdàim, *en*

A verdade a que itâo ia. do que ura ou outro era ge-mo* no ordem do dia t» erea- iuimiu Polt bem, ao terei»Cimento do Partido, Mudei interrogado» peio jui*, parapleno* de ComUte do Parti- surpresa dos próprios c*wj-rraluam diwuie-ae nwmt das minai de Mo Je»
li li. tll iW ti..,,,'.. . .. % ¦__ _i« .__ *

I
ra

raapoA^Avauí Individuaii pe»Ia execução d» cada tarefa.
«*n» eacloNeiictato pojiuca
hôbre iua importância, »em
controle alitemáUco, Entra
me* e «ai me* e nao iram*
Eorm&moi a» ugaçoea que te*
rati na* empresa» em célu
Um do cmpiô.as; enira me*

ea do creKcl„»cnto do Parti- 22SS fí ÍrJf«imJit,™. *** cabecM ¦ ín,8a ,déía dc
do. nao há necessária títte- ^^rS^^PflíoMK quc ° I,arllo° **<& crescer
oi "T*o (im ex- -16—., J* 

^££SÍ .ÍL^JÍ?* ^Pontãneamcnte. sem nos
«em Indicações de tarefas ?££ tSSVStJSm 5fÜS2 preocuparmos cora isto. Pen-
concreta*, itd i*t0 que 8e ÍÍTh^mÍ 1 i Í5S5 a*™» "»» • mil vezes queticu no* animo.- plenos do S?f»í «Í?SÍ£ if* 

"^ no «eaciraento planlílcadoeComitês Estaduais So Im- SSftJHffii^áLfSE controlado do Partido, na
portantes como P ^mbVLm JJJ cn°'n!ln,í,ta,,? ^uc «»- exLstêncla do Partido sufi-co, liabla e Ceará. Pol o que g" E™ SrrJ!2'íííf.,í,«- ^^^mente organizado, su-aconteceu cm grande parte KHL^^LSL???.^! íicienlemente arraigado nascom o último pleno do pró. SPtí^jS&ÍSÍS' «"«prèiaa e suficientemente•»-!<> Comitê Nheionar. à.f AMl'1jfluí?uoo'Kí,uaf,c ¦» Ugado às massas nas Rran-A 

55? « ctaw: ainda nfio J*TmJLfjSíí¦áSSET'" l°" dcs concentrações operárias«mama. decididamente em 22SS ÍLI imÍ!2Í* qUt* c camponesas, é que esta, emnossas mBos o Irahnliio de| ff?1™..^?. í1SnKM?pn?in Crana? medida, o centro do
crescimento do Parfldoj nflol f{m al± 

SáSÜ? ,í° ,far" PaDcl dirigente do Partido.
^rS* ft,Jnda " "csHmen- fiiíSf aüV°K asemos seriamente no queto do Parthio coma uma ta- e #£do,3 

lu adorcs- Stálin mostrou como umarefa política de nrimeirn ° esPO"taneismo se revela . , .
irrandeza. como mrn taróín na íaUa de perseverança das Pr"ncipais características
^mdamenfar e déeSíva paciência no trabalho para aa situação contemporânea:

Isto revela ».,, . fazer acsc*T c Partido, na «° crescimento da influência
™£Vl 'r." '"""""Ontai- falta de um trabalho dffirin d°s comunistas nào pude ser
ÜÚ8, do Cornai" lunaf a[I 

6 Permane».tt? t sistemàUca
âs células aounflZ raente organizado e sistemaiSt dt uma i,í*r,a ten- ücamente controlado. „a faidência esp ntaneista.
uma lei — os Partidos Co-munistas írei-cem mais rà-
pitlamente no* períodos delutas, o crescimento aos Par-tidas Comunistas e maislento nos períodos de de.-cen-so das lutas Em nosso país
pá lutas, há diariamente lu-tas, as massas t-j-ião emconstante movimento o des-conlentamcníc se generalizana maioria da populaçâaCrabalhadoiH. as massas pro-curam a prientàcãa oo Par-tido, as massas admiram e

prestigiam n.«sso Partuio, ocamarada Prestes i caoa vezsmais queriJo entre as mas-aas, é mesmo venerado pelopovo. Por que eníáo nossoPartido cresee num ritmo
ainda insatisfatório? E' queo caráter espontâneo de mui-tas lutas e as Portes trnrtên-
eias espontaneistas no Par»fcído determinam que o Par-
fcído não cresça como pnde eeomo é necessário Exemplos
disto existem a rn^o cheia.
Nas minas de carvfío de Cri-ciuma. em Santa Catarina,
com mais de ROno mineiros,
Cem havido sírias lutas, há
pelo menos TftO minêirpi- quequerem ingressar no P<i'rtidq,
mas não se toma nenhuma
medida concreta r. effpR7 pH.ra recrutá-los para o Partido.
Apesar da combatlvl ladedos
SI mil operários i^' >•/. doDistrito Federal em sua 6£-üma greve de 51 dias, ape-
sar do carinho e do apoios!as massas aot. comunistas,

Sô foram recrutados Í5C. no-vos membros pa,ia o ^arti-
do, o que revela a poucacompreensão do Comitê Me-
íropolitano sobre a impor-
Cãnciâ política de enraiza» oPartido no» núcleos funda=
Eientaís da c.'asse oneraria,
Etuma cidade de grande ím-
jportància como o Rio. recru-Üando os operários mais com-Mtivos e construindo novasfcelulas de cmnresa. Todossabemos a enorme repercus-
aão que tiveram as gran 1esíutas populares que uuran<e
eêrca de um mês eomoveram
as mais Importantes cidadãs
èfe Rio Grande do Sul nosmelados de «2; todos sabe-
mos como as massas pro-curavam e seguiam à orièn

ta de continuidade na tare-
fa. Se não se colhem os fru-
tos num abrir e fechar de
olhos, se se encontra uma
pequena dificuldade, surgem
mil e um pretextos e sim-
plesmente desiste-se da ta-
refa. '

dos comunistas nào pode w
considerado como obra ca-
suai, mas sim comp um fe-
nômeno inteiramente legíti-
mo». O crescimento e forta-
lecimento dos Partidos Co-
r.iunistas, o aumento conti-
nuado de sua influência en-
tre as massas é hoje uma lei
do desenvolvimento histó-
rico.

Podemos ter um grandt-•"• . rouen. s ter um grandeSao poucos ainda os planos Partido, um Partido solida-de recrutamer.ro. Resiste-se mente arraigado nas emprê-mesme à plardfTcaçãb do re- sas e nas grandes concentra-crutamento, não se compre- ções operárias e•'camponesasende suficientemente a im- Existem todas as condições
portãncia política da tarefa, para fazer crescer o Partido
quase sempre reage-se dfán- r. u m ritmo incomparàvel*
te «as primeiras medidas de mente mais rápido.

ELEVAR SISIEMATICAMENTE O NÍVEL
IDEOLÓGICO DO PARTIDO

, Camaradas. •' ipc. samos nós a maneira como foi abo*-crescer, precisamos de um ciado o trabalho ideológico
poderoso Partido. Entretanto, no XIX Congresso do Partidouevemos recordar, o Partido Comunista da União Soviéti-é forte não somente peb ca» Partido que é a expvessão
número de seus membros, mais aua do nível ideoÍõg'comas sobretudo pela sua qua- Entre todos os Partidos 

'co-
munistas do mundo e modê-
1 de marxismo criador. Ape-
sar do imenso trabalho de
difusão o estudo da* idéias
do mam<u.so-!eninismo, ape-sar do fecundo trabalho de
erriquecimento constante do
n arxismo-ieninismo, o ca-
marada Malênkov disse:
«Em muitas organizações do
Partido subestima-se 'o tra-.
balho ideológico, erri conse-

quência do que este trabalho
se atrasa em relação às ta-
refas do Partido e, em algu-
mas organizações, se encon-
tra em estado de ebandono».
Necessitamos, pois, examinar
nosso trabalho ideológico
com muita modéstia e muito
espírito crítico A verdade é
que estamos num tremendo
atraso no trabalho ideológi=
co. São sérias nossas defi-
ciências e pouca a atenção
que lhe damos. Organiramog
mal e controlamos mal o
trabalho ideológico em nos-
so Partido.

Ainda não dispomos efeti-
vãmente de um trabalho de-
educação organizado de ma»
neira satisfatória. Podem ser
contadas pelos dedos as Es-
colas do Partido com vida re»
guiar. Os cursos são em nú°
mero muito limitado. São es'«ts««k>3 os professores e poucos têm
o necessário nível ideológico eexperiência pedagógica. A se-

lidade. A força de um Parti-
do mede-se pelo grau de
consciência política e ideo-
lógica de seus dirigentes e
militantes. Neste terreno nos-
so atraso, é imenso. Não ven-
cemos ainda nossas tendên-
cias de subestimação do tra-
balho ideológico. O desço-
nhecimento da teoria conduz
inevitavelmente ao espon-
taneísrno e o espontaneismo
ê p base lógica do oportu-
nismo, ê o clima propício
para a proliferação de con-
eepções estranhas à ideolo-
p'a rin nroietariado. O erv^-

raáe. Malênkov disse no XIX
Congresso: «Devemos recor-
dar a todo momento que
qualquer atenuação da in°•fiuêneia da ideologia sócia-
lista pressupõe 0 fortaleci-
mento da influência da ideo-
logla burguesa». Temos que
desenvolver tenaz luta orga-
nizada para criar no Partido,
de cima a baSxo, uma com-
r/reensâo clara e profunda
sobre o papel e a significa-
ção da teoria para o Partido.

Avançamos, sem dúvida,
no trabalho de eãtioaçãp.pò-
lítica e ideológica. Mas o que
fizemos até agora,-se ê mui-
to para 6 que tínhamos an-

faeSodo PiWrt^-ws' tes de Pereiro de 1931, ...  ,„„„...„._ ,' 
Joucos «mmw$&il T 

"ma g0fca á&^& Pam exPeriência pedagógica. A se-
S «m nem dú fdS^Í T 

n°SS° Pai;Üdo; necessíta« ;eção dos »»™oatem sido baisoi uma nem qua8:;deanas, Fuma grande Ucão para «ante^defeituosa. Muitos ciír-.«—..„ —_._.. __—-_™.TO_^_ _..... sos são grandemente prejudi-
íiÜv,^ IOXVíai-/ ATMrnSr», eado3 PeJoenorme desnível
Piâg,, 12 * VO/ OPERÁRIA ir Río 1114-19^ entr^ 0S *lu™*- Ensinamos,+•»% i..* ^Aauu ouase excluflivaxnejite m ele»

*nmfe* di Unha políUe», mmétãdOf cfo iraaolho da Parti-
do tom as ma»»*», o funr-ona-
«êntft e a «istrftura oruãnica
do PajiMa. Md redusidiAsi»
ma* tii e«plirnçô«t i\m fai*»
mai Úw prineípb» fundan^n»
tait do ií-;.-z t>,in?<> K-iiUii-ííKO.
ivtir.,1 «nu os e&áúaa d# futu*
do ca* furieioBawente peçpa-neníe, Kâo eonar^ruimoi er-
«anisíar ^itUdalnmento o «§•tudo indivlduftl. < o ronlrolo
do que w» ^ntuda Individual-
meote no 1'nrtida é inpxiftcn»
te. Cada quadro estuda como
quet-, o que quer o quando
quer.

Muiu, pequena t a propa-xanda da» íd«!uu» do mta-xiumo*
leniniamo e nâo piniemoi» di-xcr quo e*ta propaganda«i*ja suficientementf
organixade § pcrmanfnUnhinbont realixcmo* coidcren-
ciaa tí wibatinaa, etaa nAo .-,..<»
feitas siatemàUcamente, nem
k base do uma critério»» piu.ruíicaçào nacional. Editamo*
nlguna trabnlhoa do8 clâsaicos
do marxtitmo-leninitinio, cata-
mon publicando as OBitAS doStálin, mau nâo editamos «ufi-
cientemente nem fazemos a
popularização desse imensotesouvo em íntima ligação
com os problemas de nosso
Partido, da classe operária edo povo brasileiro. Uma séria
debilidade nossa está em queainda nâo encontramos uma
forma simples para dar um
mínimo necessáriu de conheci-
mcntos da teoria marxistA-lo-
ninista de modo que aeja uc-cessivcl ao nível médio dos mi-litante» de no«s0 Partido.

Isto tudo significa que ain-
da não tomos capazes de con-
centrar a atenção de todas asorganizações do Partido nesta
tarefa de lortaiecimento su-cessivo, de que fala Malênkov,
isto é, na elevação do nível po-litico e da tempera marxista
dos membres do Partido, fa-zendo dos, militantes comba-
tentos firmes pela aplicação
da política e das resoluções doPartido, homens intransigen-
tes para com os defeites notrabalho e capazea de lutar
tenazmente pela eliminação
dos defeitos. Aqui está a base
da questão dos quadros: só háverdadeiramente quactos quah-do política e teoricamente pre-parados. Nosso Partido temhomens abnegados, trabalha-
dores incansáveis, magníficos

. cam.-radas, mas são quadres
que se caracterizam mais persuas atividades práticas e nãoestão preparados política eteoricamente — não estão ar-
mados da bússola do mar::is.
mo-leninismo.

Poucos são os dirigentes quefazem um esforço sério paraelevau: seu nível ideológico.
Esta, entretanto, é tarefa pre-cípua de cada um de nós diri-
gentes do Partido.. O resulta-
do dessa subestimação do tra-

. balho ideológico por nossa par-te ó que o trabalho ideológico
vem desenvolvendo-se mais rumenos espontaneamente ou étomado ainda como uma tare-fa simples e corriqueira, ou
por vezes como a última dasttrefas do Partido. O câmara-da Malênkov disse: «A subes-timação do trabalho ideológi-
eo é, num alto grau, o resulta-
do de que uma parte de nossos
quadros dirigentes não ' se
preocupa em elevar sua cons-ciência política, não aumentaseus conhecimentos no terrenodo marxismo-leninismo, não seenriquece com a experiência
histórica do Partido. E semisto é impossível ser um diri-
gente amadurecido e comple-to», São efetivamente peque-nos nossos conhecimentos teó-ncos e poucos são os que pro-curam enriquecer-se com a ex=
periência histórica de nossoPartido. O nível teórico em quenos encontramos é ainda in-sufiente para atender plena-mente às necessidades crescen-tes de nosso Partido e do mo=viment© revolucionário brasi-

aí*!«a. u;rih..r.u » grau da tun
*r*pat»çae p«m a trabalha
prauco, para tornar a»aitt> ia-
do u nítido etm»ei0f!i« d*
iuaa imvtüp histórica», para
ter em iodai a* rm-uttf>iãmimi
a Partida tvm parftpaeüfMclara*, capaz de (afastar aa
maamu. preparando unfim pa-
ra c^n«guir « CMoaolidar vi-
toria»,

TcamlüCOloi, poi* tom toda
A fuboaUmaçâo do tndudho
Ideológico. A IdeuloKia não
í*t!Hra no i'artido nem «ra
noa aa eabeças i?ap. ntAn» •» ,«n-
te, 8<*m luta tentix t prruhlen-te. E' iiMtàaário um trabalho
rigorosamente Organizado «
controlado. Sem teoria -*mr.i

!
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Arrtmcar peb rak üh tendência* à Hubeatinia,^ ,
papd ilo Partido como UinKente de vanguarda du |mtarhido e «In luta libertadora de no^, IMno

Um Partido eomo <& aosmCjae lata pelo poder,' tem qu«cuida? da educação intensiva
de sem militantes^ preparas-teoricamente seus quadros dí-«agentes, elevar a tempera
sceolôgiea de Iodos os coma»

Camaradas, Toda esna
profunda subesdmacAo pelo
papel dc vanguarda do Par.
tido são restos de ideolo*
Ria pequeno-bureueaa ainda
não totalmente extirpados
de nossas fileiras. Subesti-
maee o recrutamento denovos membros para o Pap
tido, na ilus&o de que o Par-tido possa crescer espon-
tãneamente ou de que oPartido possa bastar-se a simesmo; subestima-se a Im-
portãncia da ideologia ima-
ginando-se que nosso Parti-
do possa desempenhar suamissão de vanguarda semestar armado do marxismo-
lenínismo; subestima-se aorganização celular e faz-serepousar o trabalho do Par-tido mais nas direções è era

grupos de ativistas.
O papel de vanguarua dcPartido vem senuo prejudi-cado, as possibilidades deseu crescimento não se vêmtransformando em realida-de,pela existência deuma tendência de que oPartido pode bastar-se a simesmo. Diz-se: tO Partidodeve ser de poucos e bons».Ou senão: «Que adiantou oParado crescer tanto em4o.» Como se o Partido quetemos atendesse nossas ta-refas em todos, os terrenose como se o erro em 45fosse o Partido ter alcança-do mais de 200 mil-morobros. Necessitamos de umPartido não de 200 mil, maáde um grande Partido de;>00 mil, de um milhão oumais de membros. O erroem 45 foi outro: foi não ter-mos feito cuidadosa seleçãoindividual no recrutamento,

íoi não termos estrutura-do suficientemente toaos os
que ingressaram no Parti-do com o desejo de se tor-narem comunistas, foi nãolhes termos dado eonsciên-cm política e ideológica.
Nao faltam .também os queprocuram encobrir seu sec-tarismo com o manto da vi-
gilancia, cancatyrando as-sim a vigilância. Uma cé-lula de grande empresa dacapital de São Paulo comu-nieou ao Comitê Distrital:«Temos condições para re-crutar 100 novos membros».O Comitê Distrital respondeu
solenemente: «Tenham cui-dado! Vocês estão comaventuras!» Resultado; acélula só recrutou 7 novosmembros, assim mesmo coraa resistência do Comitê Dis-tntal. Ainda é insignifican-
te nosso combate a essas, eoutras concepções equivoca-das^que circulam em nossasfileiras entravando o - maisrápido crescimento do Parti-do. Isto mostra que nemsempre nos auiamos peloensinamento de Stálin ' de
que o Partlfto deve adquirirnovas forças, rejuvenescendo-
se sempre, no eontacto comas massas.

Não é verdade também
que ainda existe entre nósuma tendência bastante ar-raigada de se das» poucaatenção às células do Par-tido, especialmente às célu-Sas de empresa? Sabemosiodos que © fundamento doPartido sã© s«aj orga^
n izações de b.ae emas qaase não trans=

íorraaiaos &ossa_ eompre.
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ensAo em ações concrctiÊ insuficiente o que limo» para fortalecer no!Célu as. aludamos p?ainda os problemas dislulas de empresa como „blcmas políticos de nrií-
y andeza. A ajuda jdamos e mais em eerai
que de acordo com a ?'dado que tal ou quallula enfrenta. Quase mrar nos para incorporar,
da comunista ao tratocelular ativo e permanc,uma vez que não pode iver comunista fora decélula e sem tarefa nexecutar. A form '0
secretários das célulasempresa não se processaa-rapidez necessária emísaibamos que quamais os secretários domlos prohlemas tanto maisciative desenvolvem o tm iores são os êxitos m.oalno. Subestimamos tfbem o valor das Assbléias de Células comocola de formação dos n
J^-s do Partido, o queleva n -"o organizá-las
dadosamente, com ori1do dia elaborada comcedên.b, com infnrmec :
parares e não improvis;
em cima da hora. Poucrouvem as células, poucos consulta e se pede onf,às células. Daí a fraòti
que se constata na mainde nossa células: daí qu'vida das células seja n2m;fur-ão das eampannacionais do oue em fiçao de i"na atividade no'ca di'r}a e permanente,rasj sao as células que ioalham de maneira criara <r- a política do Pa-ao numa arão organizada»3 de !
consciente junto às masJlliamenE infitil pensarmos oueciemos reforçar o Partisem leforoarmos esntciímente as células de emprsa, sem criarmos mHK--de novas células de emnrsa, sem ft -rmos. de cademnrêsa uma cidadela

irZfômeno raais ou me»idêntico acontece com oa ef
»os de estruturar e incorjx
jar ao Liabalho celular atucodoa os que ingressam
^artiao, procurando ganiaao ^nco de vista idèblo-jiitodos cs que vêm ao Parcii - - -com aUpwjujão de se ior»ia eritado,

rguesíi

I

i <• di
'ciso
nte qi
do pc
rado,
ímica
¦nte
i. Ê a
ináiia
rder ei

ir su?
ssce d
senvoji

lie se i
|ri.-,otr;a

nte s
|cão. i p
p tôrni
KlR fffl
r tôdi
isse oj
capaz

iertaçã(
vo bra
[orados
ires, cc
vo co
rialista
is, só i
com i

e seja
operar

is nos

andes
|asse op
'inunist:
a\ ficado
rigir a:
bertaçâi
iperiali:

irno de
e cai

rem co:
ie, a ei
>s mass
O pap<

operai
mçado
i alcanç
a preci:
aior su

«i >so, de
omunist
ila mai

oomunis-as. Daí quando ,tram elen.entos ao Partidmuitas vezes entram por %- „«,tódo e saem pelo outro. imbatm«ntfiOp «itram w e saem oi artido ntros. Isto nâo é nada bom. Dmpreencausa pí-ejuizog. a flutuaçá ho queae efetivos acarret* a insta ave per
Cidade de muitas organiz? nancipa.
fiões do Partido, fi comi» !SSitaouvir dizer: «Na- célula, ente osexistiam 25 comoanheiro Vos damas agora só existem lò; l militaoutros i0 não querem mai d .
nada». Ainda não examul a ao prmos sufientemente os dano lr.ae
acarretados pela falta de aju ,, causada política e ideológica ao eessita
que ingressam sao Partido. le a Cleoncentrassemos mais noss mente iatenção na tarefa de elevar a <clasç®*vel ® a atividade; ..politid ^ ^sdos comunistas, fazendo de fcir"
dos os membros do Parti*
eoii: batentes conhecedores à
seus cílreítog. © deveresj da p
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FORJEMOS NOSSO PARTIDO A rMAGEM E SEMELHANÇA DO PARTIDO DE LÊNIN E STAlJN
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,j* yffH aelerm«*utn»Jo a
nlpcü oê uma undeocla

•mo» esta: *A atividade
Iüê f «»*>« • «tlvidad©

m f iccundárifl». S
#^int> eqolvnro nosso que
j/frt causado nâo poucos

sus origem esta
, «íe que ainda nao to»
ums compreensão suflci-
nente clara nem fomos

jtt de esclarecer suftel-
«manto nosso Partido *o-

a Importância decisiva d*
xho mútua entre a cons*

do Qf| . , • a ação entre
ií>orift marxt8ta-'anlnlsta o
ptslJca revolucionária. Já
, 1905 Stálin r!ít.f*t que o mo-«••onerei r.intfi operário sem « Ideo-

2Jf" •- rts -cctallsta á um« nau
er no* „ bússola e a tdeolojrfa ao-
J*-P* .Min «em o movimento opc-

au& rio é uma bnssofa enferru-*omo 
p . porque sem funrâo.

? pr'Ij 
'" i du»8 eotens — concluía

juaa «,);„ .» e terois umri nau
KCralMiçnffIca, qm slntrrarã dlrc-

i a r«mpnte pura ft 3Utra margemmal ¦fiíegars no porto sem ova-
186 rii"
'te 

\r ¦''ni!i!i"(ie tôí,as cssas con**l 'j*jTif('K«í? idcolórricns pequeno-
Podo SrK*tIesí,s mcrí>u,nam numa

1 inreensãp falta da teoria
irxisia-ieninista das cias-
i t da luta de classes, a
iciso compreender ciara-
nte que. sntre toda a mas-
do povo trabalhador e ex-
rado, a classe operária é

iinlea força conseqüente-
nte revolucionária até o

n. Ê a classe mais revohi-
nárla porque nada tem a

rder com a revolução, a não
r suas cadeias: porque
sce de ano para ano e re

senvolve politicamente; por-
e se acha ligada à grande
<•'•"'*! r;a é por isso fácil-
nte susceptível ie orpan'-

cão. podendo assim agrunar
torno de si todas os de-

lis forças revolucionárias,
r todas estas razões, a
sse operária é a única for-
capaz de chefiar a iuta pelaertaçáo nacional e social do

vo brasileiro. A luta dos ex-
í qu!Borados contra os explora-
ia nMreS| como a !m:í de nosso
npanBv.° contra a escravidão 'm-
m Ii«rialista e os traidores nacio-
e f>"''B-i:5' só P°de- portanto, coroar-
nte. ?¦ com a vitória no caso em
,,,,. Be seja chefiado pela cias-
cria» operária. O camarada Pres-

o P(MS nos ensina: «Nos3a poli-
izad"B'a de fronte única é noces-
mas»1 iamente uma política das
sue iB'andes massas, mas só a
ParfMasse operária, dirigida pelos
;ntei'*'munistas' P°de ser ^ fôrca

lificadora, pode iniciar e
rigir as lutas do povo pela
bertaçáq nacional ck> , jugo
nperialista e congregar em•trno de si as -demais cias-
ís e camadas sociais que so-
retn com a opressão ian-
ie, a começar, pelas gran-
3S massas camponesas». ,-,
O papel dirigente dá elas-

! operária não pode, ser ai-
mçado espotâneamente. Pa- .
i alcançá-lo, a classe opera-
a precisa de um estado-
aior suficientemente experi-

lOMaBunlado, consciente e pode-
o « iso, de um grande Partido

omunista composto da par-
Ia mais avançada e mais

o. Ojmbativa do proletariado. O.
um oi artido necessita possuir umaora. * Dmpreensão clara do cami-
ituaça ho que a classe operária

inata ave percorrer em sua luta
ramíf nancipadora; o Partido ne-iomu! !SSita conhecer profunda-lula ente os problemas e os obje-heir vos da classe operária. Ca-o: i militante do Partido tem
IM dever de assimilar a ideolo-
TJro a a° Proletariado para tor-
¦ «in 

lr*Se um lutad°r consciente
(e W '. causa da classe operária,- B eessita estas- convicto de
t'Jt le a claase operária. — ®no» mente a classe operária —
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rtade e propwreionar teVtààaàt
ao muodo», mrm dima suua
já r*»í ifiirio do sírulo.

A «xbtiencl» do i»«rtUto CO-
munuita fwrmite ao pi»»ieiana-
do v H.nu-íi da manei** orf*-
mtAiiJx t eonsciento a iuta
contra oo «xptorad^ret •
oprttjüiorea e puta viinfU d»
rtvo\ueA% O Fsrtido * a for*

ça que pooV dar orna orten*
tagáo cOATOta hs m&tms de
milhões de proleiArioa, é a
força qui elatwra a eMrai*gla
e s ta!'e» d» Kits dl classe
do proletariado o dirige a
cjh.h*ij*;mu dessa ««ipüiéiria a
deana tática. Graçnt à dire*
çâo do Partido^ a elaaso ope-
rárío pode levar em 'toim cor-
rolamento a correlação de for-
„a» st-daia, em carta momento,

e obter vitòrins em sua luta
«•i i.ira as c-utsses Infr.itgasi
l?içna ao i'artld*> o - prole»
tartado prwle conoulistar aliados

para sua luta e rtallmr uma ju,.
a política de frente inlca B*.
tio errados, portan-1, o» que
dizem que a presença do Par-
tii. atuando organzadamen*
te, com sua Idcolorrbv de las-
se, com sua política lnd«pen-
il^nte, atrapaüia nosse traba-
ÍHc pela mais nmplu unidado
dí.s forças democrãt1 *ta c po-
p. lares. Altruns chegam mev
mo a afirmar que o Partido
«sectarisa.. Os que assim
pensam e nsom sáo oportiin's-
tas de direita, san porta-voses
da Ideologia burguesa «m nos-
sas Oleiras, As mnssna níham
esperançosas para a União So-
viética e para o Partido Co-
munlste, pois confiam cada
vez mais no Partido c na cau-
sa que o Partido defende.

» Como vanguarda da classe
operária, o Partido ó-forca dj"
riycnte da frente única e de
forma alguma força comple-
montar, o Partido é a única
fAcu que hoje pode erguer
bem alto e levar adiante a
bandeira da paz, das liberda-
dos democráticas e da indepen-
dência nacional. Mas para isto
o Partido não deve ser ocul-
tado, não pode esconder seus
princípios e sua política, nem
renunciar à sua organização
indepe-^ento. Quanto mais o
Pactidn fór êle mesmo, intran-
sigentemente fiel à ideologia
do proletariado e capaz de
manter firmemente sua posi-
ção independente de classe,
tanto mais ele estará apto

para dirigir o trabalho de
massas. Quanto mai» o Par-
tido se apresentar como a
foema superior de orgrTvzaçâo
db proletariado, tanto mais
efetiva há de ser sua d:- -"?ão

política no conjunto das orga-
niza^ões da classe operária e
de todas as forças dermeráti-
cas-é populares. Quanto mais
elevado fôr 0 nível político, or-
ganizativo e ideológico de nos-
so Partido, tanto mais amplas
e mais conseqüentes serão as
lutf* de massas. ,,

O Partido Comunista não
pode ser considerado como
um partido qualquer. Êle não
se confunde com nenhum ou-
tro partido ou organização.
E' ,a vanguarda marxista-le-
ninista do proletariado. Sem
a orientação da doutrina mar-
xista-leninista, doutrina todo-
poderosa porque verdadeira,
nada de bom e douradouro po-
de ser alcançado. «A gloriosa
doutrina de Marx, Engels,
Lênin e Stálin — afirma o
camarada Malenkov — ilumi*
na em nossa época, para toda
a humanidade, o caminho do
desenvolvimento da civilização
mundial»-. Assim também, pa-
ra a causa da íiberir"1"^ de
nossa pátria e da felicidade
do povo brasileiro, é de im-
portância fundamental que a
ideologia do proletariado, en-
carnada em nosso Partido, ga-
nhe cada dia maior força e
prestigio no Brasil.

Por conseguinte, o Partido
tudo deve fazer para unir em
torno da classe operária, em
poderosa frente única de luta
pela paz, ás liberdades demo-
cráticas e a independência na*
cional, todas as forcas sadias
da nação, todos os democratas
<s patriotas sinceros, mas, m
mesmo tempo, deve fortalecer
m&s fileiras, saivaeruardaf &

p**» <ft »ua M<N»ia£fta t mm'
]«** inin»i?<i!tíefttem«míe tua po*blíra intfependente, SÒwaoUi
quando \m o«ti«g«im«i 4o
itt'i»lo de vista iiíeolOifico, po.MU<*o o orgsíií-jitivo de tôdaii
ftt outra» força*, é que podo»mí»jj oxertor pl«?oa»«*»n?r nos*
•p papei ^ tanmuàâ cons-
ciem* do proletariado, á.que po-
twnHt* noa ííiiiir adeqaadaman*
to com st ouuaa fôrçat o
ajudá-las a avançar nn luu
eomum p^Ib lneVp*ml>nritt na-
cional e .» democracia popular.

A ImporiAocüi do Partido
Coutumaia, ^ como torça diri-
g»at« de vanguarda do pro-
leiariado aliado ás maifii am-
pias muiniíia, aipatrlarnionta ao
campciUnato á Incomeiuiurá-
raL «na a dlreçáo do Partido'
a vitoria do proletariado con*
tra o imperiallamo o os traí-
duri* tmcioruus Mria ünpossl-
v.-l Basta que o Partido va-
«.•ilo ou m UeoUilo pura que
vacile e se deoilítts a luta ro-
voiucioiiana do proletariado.
Isto explica por que toda a
ruaçáo e seus provocadoros
setnpr-e Investem raivosos
contra a vanguarda organiza-
ila o consciente da chuíse ope-
rárla, o Purudo Comunista.

A' revolução dcasaa con-
cepçoe-j da ideologia , peque*
no-bui:ri.o;..i ainda existentes
em nossas fileiras, mosLra-
nos que necessitamos acabar
com a mania de pensar que
tudo vai bem, acabar com o
espirito de ostentação o su- ¦
ficiéncia pelo que já fizemos.
Surge mesmo a tendência era
alguns dirigentes do Partido
de amainar a critica e a au-
tocritlca sob o pretexto de
valorizar nossos êxitos no tra-
balho. Dal vem-se passando
pouco a pouco á tendência
de ressaltar apenas o que há
de bom no trabalho. IstS é
sumamente perigoso. Valori-
zar os êxitos, sim, mas não
transforma-los numa espécie
de cortina onde se encobre as
falhas e debilidatíes. Ressal-
lar os lados bons do traba-
lho, sim, mas ressaltar com
força os lados maus. Nada
de embelezar a vjuu no rar-
tido, ocultando a situarão
real das coisas. Nela ha sem-
pre algo que morre e deve
ser eliminado e algo que
nasoe e deve ser cmttvado..
Avaliar os êxitos com sobrie-
dade, lutar implacavelmente
contra todas as mazelas que
dificultam a formação do
Partido e a realização vi-
toriosa de suas tarefas co-
mo dirigentes do vanguarda
do proletariado eis ò que o
Partido nos exige.

Resumamos tudo quanlo
foi dito. A questão central e
decisiva é esta, portanto: fa-
zer crescer sistematicamefl-
te o Partido e elevai* siste-
màticamente o nível politi-
co e id-elógico do Partido.'
São duas questões intima-
mente ligadas entre' si. O ca-
marada Stálin já dizia em
1921 que os êxitos de unrPar-
tido dependem fundamental-
mente de não deixar nunca
de aumentar seus efetivos
e de ter sempre como preo-
cupação primordial sua quali-
dade e elevar seu nível politi-
co e ideológico.

Os êxitos e a vitória de
nossa luta e uma justa dire-
ção das massas pelo Partido
acham-se indissoluvelmente
ligados ao recrutamento de
milhares de e^mentos com-
bati vos saídos do seio da
classe operária, à organiza»
ção de centenas de novas cé-
lulas de empresas, ao forta-
•lecimento ' do Partido nas
grandes concentrações opera-
rias e camponesas, á eleva-
ção da consciência política
e ideológica dus militantes e
dirigentes do Partido, ao for-
falecimento da tempera ideo-
lógica do Partido.

Enfrentar; © resolver essas
duas questões num curto pra-
go, aproveitando as enormes,
possibilidades existentes, eis
a chave dos problemas ã$
aosso Partido no atual mo-

müiito tiwttftiiío, «i» a ctmvo
para a vitoria da ooasa cau*
m, a oiuta «agrada da liber-

façâo da ela*** oporária, a
causa rta pa*. da democracia
e do **. lâhisiiso.

III — Nomm Uurrftv*, notsu.s n-s|i..u-, i..,-,.i.uJc*

Camitrtidai, Para sksioear-
mog tais objetivoi Baeoi«taj-
KOi bvfái tarefas eoaeretaa
« »plk^'las eom p*r»«vera«-
ça o ÕnatMi

. N <v.ui tarviaa no duminio
do forlaWchnento do Partido
sáo íumiiimi-iimiiHiiii... m «q.
KiiiiiV.i:

l'i:i.Mt.ll£.\: li.,-nu4, ,„,.
iíiuí» • de notes m- ui.ny.» p«.

ra o Partido « eoiiniruir ««•
lona. ao novs* colina*, d,- cm-
presa. N«cessiUi*noH recrutar
pura o Partido >•. rnetnu\*s
ototnontoa da clas»« upemua,

oa mais ativos o dedicados à
causa «tu piu.vlaituuo. ívci-m-
¦itamos pur da pé o furiido
em cada lubnca. AiuitOg eaem-
pi & positivos Coram uuuos
cm j • -.: pelas orgattiiaçoea do
Partido i-ni üuo rnuio, cujos
(sxiios se devem espoctaimon-
te k ('«altiiii::h;.iii concreta do
rccruiauicmu, i. ¦...!,¦ ,.-,•,.,.<u-
nomumimenie as em|iii*sus on>
do au u.ve recrutar, cooeen-
u.uui.i o urãõaUio nua empre-
sas que, pelo número de «eus

operanost rv^veseatam im'
portância decisiva para-o co*
aonvoivimento •<. lutas do
proletariado e são pautos-cha*
vo para íacilJtur a organização
iio rarudo nas demais emprè-
-..*; scieeiouanuo miutantes èum-
bativos pura penetrar im& em-
presas com a tarefa c*peci~
cuíca de organizar cciulao ou
fortalecer ceiuias já existen-
tes, c ".sim que o fartido cm
Sao Pauio vem aumentando
dia a ciu o ritmo ue seu ores-
cimento nus empresas e 1109
centros industriais. Pura ai*
guinas empivSas fundamen-
tais do Estado' do Hio os ca-
maradas não só designaram
militantes que tinham lac^ida-
de de estabelucer contacto com
os operários, como também
companbe.vos de pequenas e
médias empresas circunvizi-
ahas, com a tarefa de reertt/
tar elementos combativos pa
ra o Partido e estruturar cé
lulas. Esta iniciativa foi cc
voada de êxito, sendo que ei

. três grandes empresas os ef
ti vos do Partido foram mi*-
"s vezes multiplicados. Ê

justo assinalar também a me-
«lida concreta tomada pelo Co-"*ê Estadual do Paraná des-
laçando um camarada espe-
cialmenté para organizai* o
Partido na empresa ferrovia-
ra,-que conta com cerca de
iy.000 operários, e determi-
nando que todos os Comitês
Municipais e as células da
Zona se ccncentcaSsém na
me- . tarefa. Recrutar com
av.dácia. -mas recir ';ar de ma-
neira 'plànificadá e não ao
•3'"- Tutar aOí- milhares,
mns não recatar a torto e a
direito e sim os elementos
mais combativos, -dignos da
condição de membro do Tar-
lido de Prestes. Em cada lu-
gar é preciso concentrarmos
nessa forças no que é ir -da-
mental e não dispérsai-mos
nossos esforços. Isto signi-
fica que o Partido precisa
crescer nas empresas, «onde
as contradições de classe são
particularmente claras e a lú-
ta de classe particularmente
árdua», evescer nas «cidades
adiantadas, nos centros indus-
triais, onde a atenção se vol-
ta principalmente para o apro-
fundamento da revolução e pa-
ra o desenvolvimento da cons-
ciência da classe» (Stálin).
Quanto mais ingressarem no
Partido elementos combativos
da classe operária, tanto mais
fácil será ao Partido exercer
plenamente seu papel, de vai"
guarda.

A fisionomia de nosso Par-
tido, como Partido revoluciona-
aio da classe operária, será
tanto mais nítida para as mas-
sas quanto maior fôr o con-
tigente em suas fileiras de
operários da grande indústria.

Nosso Partido é o Partido dos
autênticos proletários. Nele
os operários da grande in-
dústria devem prevalecer
sempre, Isto expressa o fato
de que só s classe operar! 3

4 a atasse eo&grçuanta-
mente rovoludonáda at4 o
fim< Usa t> evítltiite que
Boa a aliança eum os
campoae*«3#, 0 profôlurtado
nau uwce ser vitonoão. Uma
determinada pertrviiUiRem. |H»r*<
tanto, do* meüiores filhos do
campes!nato trabglhadW nas
fileiras do Partido «I para nós
um ponto de apoio Improacin*
dlvel no campo. MíaaU asuee-
to as coitas o&o marcuam
Iwm cm nosso Partido, prtei-
satwos recrutar tnail c mais
elementos combativos nas uai-
luut de açúcar, na!( faxendas
de caí«% algodão, cacan. etc«
una àvasdoa conccntrapõoa
camponesas. 0 camamda Stá*
lin ensinava o seguinte sõbrc
a wmpoaiçáo social do Par*
tido GnmmiKta, como um par-
tido operário; «Uma porcen*
tagom de 10 ou %v'.% èe opc*
rariOs e do 21» a 25% de ele-

• •.m; não oiRíriuioa. cTs
aproximadamente qual deve
ser a correlação do Partido».

Iníeinmos agora urna gran-
de campanha ue recrutamento
de amiilto nacional*: o KE-
CRUTAMENTO BTAUN. iím
homenagem S memória do
camarada Stabn é preciso
que todo 0 PurUdo desea-
volva um grand-e ca-
forjo orgaiui.a<iu no sen-

tido de gaiúur paia us íi-
leiras do Partido os mdho-
res combatentes da iiasse
operária e os melhores iilnoa
de nosso povo uauamau»*r. A
tarem consiste em njuquls-
lar para o Partido os «.úcirioxi-

lús mu.s ativos, maig honestos
c" ma-s destacauos Ju ciasse
operar.a. O Partido necessi-
ia de milhares de nu vos mem-
bros pai-a cumprir nua, mis*-
sao Histórica, as portas do
PartlCi» e«tão abertas para os
lu* ienes da yiasse operária

' O Partido Comun.sta, como
vanguarda do proletariado,
representa o que ha de me-
lhor e mais pogníasista na
sociedade brasileira. Guian-

do seus passos, temos "-a mais
bela e triníante ciência, a
teoria do movimento opera-
rio revolucionário, criada pô-
los maiores gênios que a hu-
manidade produziu — Marx,
Engels, Lêmn e íàtaün. JNao
há, pois, maior titulo, por -
que nada lhe é âuyerior, do
que perümcer ao i'ai'tido Cd»
munista, ao Partido de Pres-
tes, Partido fiel à memória
de Stálin e que procura apu-
cai' no Barsü as idéias de
Stalm paia a libertação de
nosso povo. São uma legião
de pessoas a_qucm basta aoor.
darmos para que se juntem'ís nossas fileiras.

Utilizando as expc i-iencias
dos dois planos de recruta -
mento em homenagem ao 30.v
aniversário do P, C, B.,
abramos com o grande RE-
•CRUTAMENTO STaLIN o
caminho para organizarmos

centenas de novas células de
empresa. Cada comunista
deve tomar a constituição de
novas células de empresa co-
mo uma tarefa de honra.
Cada nova célula, de emprê-
sa representa novos laços de
ligação viva entre o Pa/lido
e sua classe e a multiplicação
das ações de massas. Todas
i£bs organizações do Partido
devem planificar e realizar a
organização de novas células,
tomando para isto, imediata-
mente, todas as medidas prá-
ticas necessárias, e contro-
lando sistematicamente sua
fiel execução.. A eficiência do
trabalho dos Comitês do Par-"tido deve medir-se funda-
mentalmente pelo número de
células de empresa que eles
organizem e dirijam com efi-' 
ciência, O camarada Prestes
fnos disse em fevereiro de
1952: «E- através da cria-
§ão de novas células Bas
grandes. empresas e por meio

m m reoriuammuo ptaiun««uM,
trajaria.i»u»i..j entro m «to»
roa dfCioivoa da emsm opt*
»»...-., -i-" •»»•»•••» '",'¦•'• • «.

imjiiMua.tiuiirt a eorii|Muiição
aouial oo raitido ¦• que uu^
mantarenioa nom\ imh,
t.uu.v aa tni«.*eiaa mais ©oa
s6qutin«a tm proletariado^

U iruiHimo pauiiiicauo ms
dJreçuoa o eiyattisafóe* do
Partaao paia a couaUuçao «a
novas obmiH oc emprcía vai
noa pormiUi um cuuiucto vivo
o uxv\o ' "»i o que há dn fun*
UameiHat uo pau» d«i ponto do
vtsia «a e.aa^o op«nári», vai
elevar o p.ípct Uos nüeleoa
pruivUirus uocislvos na atua*
çao «to i-iutoto, viu dar impul-
so novo a luta do elitHsc %<¦ < 1 ¦. s"**""•><"• m>\ um avanço
novo ao movimeiau rovolucio*
t»w..o. i»».o oxtgo, por nua voa,
uma ajuda mais -tiva a*
células oc • lupr. .i.» já vxintcit-
tos « ir- ccluiaM de empi-ünat
que luem so.uo organizadas,
O que «igniiica corurreUmen-
te.* tnzor com que os secreta-
nos uaà e.ituaa de empresa*
fUils...lilc..u...» |).u'i. , • un-

pro do» plenos doa Comitês- do
Partiuo, ícauxar coiuoí inuas
de echiiu» de todo um .me
10..M ¦ 1 ..'.1 paia debauer e am.
cotiiiac uoiuçào coletiva part
«Tu problemas coiuudh, promo*
ver sabatinas com os aoeretá-
rios das célula» de empresa ao
eui das quais sejam deba-
tidas e esclarecidas, num de*
bale livre, todas as que* 60*
ún uabatlio do Partido no do*
niínio político, ideológico, or-
gâmeo c rio trabalho de mas- 

"

saSi
Fazer daH células de emprè-

sa os bastiões fundamentáia
eis a tarefa.

trabamo de educação politus
e ideológica orgaurzado, rt-a*«-
zar o estudo político e idfrolo-
gico <io mamara pianiiua..a
e na base de rigoroso cuniro-
lc. — Necessitamos reorga-
mzar c fortalecer aa atuai*
Escolas de Quadros do Partido
c criar novas Escolas "** hú-
mero capaz üc atender à^ m-ea
centes exigênejas do Paitíd<
110 sentido do ek-var o ia"ve,
político e ideológico de seur;
militantes e de foijar t«;òrica-
mente •us quadros dirigo.ites.
Necessitamos multiplica> o&
cursos e deiermiiii.v que iodos
os Comitês do Partido orgaiü-
zem cursos de pequena dura-
çâo para a rápida formação
dos secretários das célui; .1 io
empresa. Necessitamos wrgá-
nizar planos de conferências,
palestras e sabatinas educati-
vas, que atendam às necessida-
des dos dirigentes é inilit-j.-.tes
d<> Partido, esciarecendo-lhèà
questões importantes de nos-

,, so .linha e popularizando oa
princípios fundamentais do
marxismo-1 smo. Necessi-
tamos oiganizaç- círculos, do~4udos em todos os organis-
mes do Partido, estimulando
iniciativas como a do Convite
Municipal da Capital de ..São
Paulo que organizou ultima-
mente 48 círculos de estudo
nas céluias das grandes emprê"
sas ou como a do Comitê Esta-
dual de Goiás que vem tonian*
do medidas práticas para a&
células se reunirem de 15 em

• 15 dias para estudo coletivo.
Iniciamos imediatamente um
curso pura professores, tóxriàhr
do tôdas as medidas necessá-
rias com o objetivo de que
dentro de 6 meses nunca me-
nos de 50 professores, devida-
mente selecionados e prepara*
dos, sejam postos à disposi*
ção ^s Escolas do Pml:do.

Levando em conta que «
estudo individual é* nosso
método fundamentai de ed*§.
cação ideológica, nao por*
demos deixá-lo ao arbítrio
de cada militante, como uma
questão apenas de iniciativa
pessoal. Todos os mi ti cantes
e dirigentes têm o d*ver do
elaborar e cumprir seus
planos de estudo individuais)
mas as direções -devem Qf*
ganizar a ajuda prática -«a
o controle do estudo indivi-
duai de todos os dirigentes
e militantes do Partido, tra a
çanòo programas "e íácilâ»

Hio, 18-44.953 • VOZ OPERARIA * Pag. 1B



' • %

t

fÜMEMOS NOSSO PAHTIDO A IMAGEM E SSMELHMIÇA DO PAHT1E0 DE L£Nm
laudo a obtthcàíj úo* ra*
fHííavoá material* g»»a*juum i»«í laraua &<• itp,..,?•.,„!,
per oxiimpio, pi«io c*.u io
«profunoaüo da •niitoua mm
fgrUoo Comunica tuwiviit!-
cit^er ó não »õ e*iímui«..o
amo numa ortema-.u ^ru
$ye êitui se; esuo»» i..utvj.
pual ate o ;^m, piocuntndcfcííimuir ms ricas expenrn*
Ciar* cias bolcacvJqu íü o»>tn o
objetivo Ue u.ij.u«. a gu.u> oi • lhof.

¦ Urganlzenioo- eretlvnmcn*
Io o flwJuArium do Comaô
Nacional onde se passamdebater problemas teóricos
•> políticos fundamentais,,
Mudando assim a elevar oinlvci teórico de todos nós
ÍUrlgentes nacionais do Par-tido. Criemos linouiutumcn-
te um cor]>o de propagan-íJüsta cjualiíicados, por pe.flueno que seja no inicio cdiretamente subordlnaao aoComitê Nacional, para a di«íuí lo dos principio» do mar-Xlsmo-Jeninismo, para a ex-

piicaçao aprofundada da po-íítica do Partido o dos Jus-tos métodos de trabalho aopartido com as massas, etcHntravés de conferências, pa-lestras, sabatinas e cursosrápidos para dirigentes cntivistas do Partiao, tendouma especial preocupaçãocom os secretários c otivís-tas das cólulas das gran-des empresas.
Tuoo isto exige que o Co-mué Nacional elabore ime.diatamente 0 programa euu-

o lariído, determinaao tô-
Sf,t,ra*l med,it,as Para as*-gurar seu pleno êxito.A concentração de esfor-

proletariado, lutarmos paradmiluai tl iúu4o oi pnmp
pios de tumn doutrir>a @assimilar a* rteas exi»9rt»m*
cias do trttòniho criado» <to
Partido tí@ Umin e Staün.Sé podemos cimenta- turno,
atuação df diriuemoa uo P41*tido Comunjsta n bate deum firme ponto do visfa cteclasse do proletariado afia-ves tia assimilação do mar-xlsmo-lenlnlsmo. o grandeStálin, fülando cerla vez aThorea: sobre o valor domarxlsmo-lenlnlsmo para cm

dirigentes comunistas, disse:
cAchastei uma nova chave
para abrir na portas do fu-
turo». Com e&ta nova clm-
V3, camaradas, podemostambém nós, dirigentes doPartido Comunista do Bra-
sll, abrir os portas para umfuturo radiante ô nossa pa-trla e a nosso povo.

Nosso estudo deve ter co-mo objetivo pôr em práticanouilo oue aprendemos. E?
para o Partido e para a vt*tória da» revolução que es-tudamos. Quanto rhals de*
pressa dominarmos os prln-cípios do marxlsmo-leninls-
mo. quanto melhor apren-dermos a aplicá-los na prá-tlca.,tanto mais elevado se-rã o nível do trabalho ideo-ló/rlco do Partido, mais efí-caz n propaganda das idéiasdo marxismo-leninlsmo en-tre as massr.s, maiores se-rão os êxitos no trabalho doPartido em todos os terre-nos. Já em -junho de 1949

ao PMionlânoJimp, w buro*ttrai mm a it**i»ir»««iHt*iíi.i8 •©
tumiA feMisieofp^ m ftmnf ft.I«uraá o o ogntn.de vigoroso
o sistemático, a, tarefaconsiste i*m i»xí^ír m«sornvpuMnh-lidado *im tyrgw-t«P nrto »f« irrbniho ** «m m».
tabelecfti «• ortiiclnjo da pw.taçâo th rantai per^Uen dis
tarefa» ntp imri^ de tMa» aaor*?anty.açó*s e militantes do
Partido,

Nfto tw«m,ki« contmuar a
nç|nclnp!»r táo mal m auadroacomo em perol «eteclonainoji,
8ao bons aquelf» que *Ao donosso circulo- da omlwide •
nft« noticies que m* revelam no
trabalho. O» quadros <xl»ien-
te« s?o ooucet pnr«i n% Jm»»n-sua tarefas do Partido. No*
cesattamoa selecionar melhor
os quadroa. selecioná-los pormiaa qualidades orátlcas o po-llii.vi >; m»f s-;í'i,i,k.j <te nials
e mais quadroa rom consclên»
cia de classe. efic'ente<j notrabalho, imbuidos de espiritocritico e de abncgacfto. com-bstivos o modestos, realizado*
res e orarnmzsílores ineansá-vels. que façam frutificar cmtodos oa terrenos a políticado Partldo.-o sanei» novo quenecessitamos para fazer mar-

chnr mn«s rftnldamento as* cot.
sãs no Psrtldo pode ser d«do
principalmente po»' quadrosvindos da els<w<» operária, vln.dns p«nfHnimpnte das pran-des empresas industriais. «Pou-co Importa — ens»na-nos o
grande Stáiln — que os ope-rários que tiverem ocupado os
postos mais importantes nSo

&» revelem «tu-. -i.<.-««, nit,
expttimotuadoi pw».-» um, «mfatno qui> i»liHi*ji.?f»i*(», n9ê
prtmoirot tempoi: a pmuea aoi cenaeiticÀ dos oamar^das
mal* «m^rientéi anioítario
aout hor»font«« e o«r nm fft»rSo deite vpfdatftíir* ri*elejdo movimento», ir pr^isoaiuda-t^i # eliimu!6>iw ^raOue mr* nrnmn de ««ihIMa ode i-MHf nn,:d, mH própriasforca»*, pouco im»?oria ne nos
profiro* tampos bh ffOT mftfonra: lrapec«r.íií..A um» ouditím veies, m.w c/»m Isto ha-bttuar«e*i a camlnhnr sozl-nhe nrao «Cristo sobre aaaffuas*..

O controle da execueao dastarefua está ll^do estreita«
monte & sclerfto o protwkftodos quadros, trma Hfiforosa ve-rlfiea<ífl0 <lo cumprimento dasdeites permite afastar osoportunistas, oa desonestos cos burocratas (ncorrielvels, esubstitui-los por homens no-vos, combativos, honrados ocapazes de impulsionar o tra-balho do Partido.

| RESOLUÇÃO DO PLENO
DO C. N. DO P. C. B.
DE ABRIL DE 1953

Coníwmnrto a Justa selecSodos niiadm8 e o controle daexecução das tarefas podamosassegurar a e'lm*nae}io onor-tuna das deficiência*, no fim-clonamento dss dtrA^^s e d«soriraníomos do Partido, pode-mos criar uma fdtiwao tal noPnrt'drt oue Pt diretivas e na
resoluções sp*am .excc-tPdnsnn s»n devido t*mno e com
exatidão, à manei»-* do Par-
tido de Lfinln e Stálin.o óreSo do Bureau de Infor- - ........ • .,»,,,,

S^dtçoeá 
dobnjet1ivarsr 'es- W "" AV™te* com o Partido de I/Vm e Stólin, nosso

tavam maduras para a vi- ~.»»,o rfpv*r— ^. H1UÍ, Wya da classe operária nos
Kí S«Ííh a elevacfio do ní- Ja\ses capitalistas, coloniais ; Camtiradas. lemos todas as possibilidades para desen*
JSrff tUlf° . e da térflPera ^pendentes, disse: «A vi- volver e consolidar as forças do Partido. Basta que não nos
2SKÍÍSS* d0* «S SÍ1* deP«ndc. numa parte curvemos diante de dificudades que possam suígirf bastigentes c müitantes do Par- d.ef,]sIv«. da formação ideo- <!"* enfrentemos as tarefas do Partido em intima ieacfio
rí.MhntX,fie que uti*»zemos í'p,ca e da «™eza dos oua- «»>»,«« massas com firmeza e persistência, com abffia
«no valioso instrumento dePropaganda, combauva ú<ãidéias do marxismo-leninS-mo exige que elaboremos
fio ?, UI, a fiérie de f^etos

dros comunistas». O mar-xismo ô para nós o fio deAriadne que nos orienta cor-retamente no labirinto daluta de o!asses.
Camaradas. Essas as duasfale 7uv,, tt,nã« ue íoinet°s . '-amaraaas. Kssas as duas

faa r'2° marxísta liga- duas tarefas fundamentais^,a..a°s Problemas de nosso e decisivas do Partido no. artido, de nossa classe ope-rána e de nosso povo, exi-kl que ponhamos imediata-
gente em prática um planoniaiSR audaz de publicação,difusão e estudo dos ciassi-
£?! (doJma«ismo, especial-rnente das OBRAS de Slá-lm e da Biografia de Stá-lin. O estudo e assimilaçãodos t^balhos do camaradastálin tem uma imensa sig-nificaUo para solucionar-mos com êxito as tarefas deconstrução do Partido, paraeducarmos os membros doPartido no espírito das idéiasimortais do marxismo-ieni-
H:smo, para nos dar maiorclareza, audácia e firmezana luta pela paz, a indepen-aencia nacional, a democra-cia popular e o socialismo.Elevar o nível do trabalho

..»,*.«, uaoia que veiemos pelapela unidade das fileiras do Partido e da direção" centralcomo pela pupila de nossos olhos. Estas as lições que Stá-
riSrV.U1Ca,T com ° seu ^nial discurso no XIXCongresso. Este o último mandato do grande Stálin.

Vede, diz-nos cordial e confiante o camarada Stálineomo vosso trabalho é menos dum do que o foi para oscomunistas russo? durante o tzarismo. Tendes cSnvoscoa União Soviética, a China Popular e os pafeda Demo-cracia Popular, com seus poderosos e intrépidos PartidosComo «bríeriidflfi Ha nhr,r.„nZ *~ .-_. "Y F ua. raruaos,

polít^o e ideológico do^ dji^enÃ SZZwE^"tido é mçoncebivel sem um o plano, te tafefas^^8estudo sistemático, tenaz eprofundo das obras dos cias-siçps do marxismo, sem uma
propaganda sistematíoamen-
te organizada, diária, abertae_ audaz das teses e dos en-smamentos contidos nos ma-íerisis do XIX Coní*rp<5Cn df» r«nV„7 . ¦ no trabalh(

do camarada Malênkov.
A tarefa consiste era ele-Var a responsabilidade doComitê Nacional, das orga-nizaçtos do Partido e dosffsss.iSfs3 ^s^^rr^em relação ao estudo, introduzindo em todo o Partidoo controle sistemático dotrabalho ideológico e o estu-do sistemático dos princi-pios do marxismo-leninismo.
Os dirigentes de nosso Par«Eido estão na obrigação dedar seu exemplo: é tarefafundamental de totíoe

nós elevar ininterruptamen-
te nossa própria formação
Ideológica; é obrigação pr!«snordlai, inerente à própriacondição de dirigente

atual momento para atender-mos às questões básicas no ura«a ropuiar, com seus poderosos e intrépidos Partidosterreno do fortalecimento como «brigadas de choque» do movimento revoluc^nárió
ff£ídMe COntim,ad0 d« Pa^ • °Pe;ario mundial. Tendes contra vós um inimigo enfra-tido. Mas, para que tais ta- £gg> |'falido. 

«Por eonseguinte, diz categorTXme ogrande Stálin, existem todas as razões para confiar nosêxitos e na vitória dos Partidos irmãos nos países onde do-mina o capital». Que lição do otimismo trarouilo e de pIp-

tura atividade, nosso Partido deve inspirar-se cada ie7
XIXScSSr^°Snensinam.entos "ue nos fo"medadosa peta
malistraf fnforrr? /emaiS trabal,hos do grande Stálin, omagistral informe do camarada Malênkov, os discursosdos camaradas Béria, Molotov, Bulganin, Krustchév entre

fLZ« atlltos do partido Comunista da União Sovié-
são arma? nnLe6tUdados e ^similados por nosso Partido,
k ?i ^l ís Poderosas em nossas mãos para elevar a com-
tó£S2S?m2efno?S8 militante« e organismo e para fSSrideologicamente todo o Partido. A luz da experiência his-tórica do Partido de Lênin e Stálin e dos preciosos ensina-

Sfiíllí10 discípulos do grande Stálin, podemosaprender mais facilmente a dominar a teoria e a aplica-
za t ?1t£ 

Adoría^álioa' aprendef a lutar PtíaÇire-
fM!fa Clrí\s d0 Parido, aprender a lutar melhor nelaunidade ,da classe operária e- das forças democrátKs w?
íãrPeaíoesocia]£"dênC,a naC'°na1' ^ *!*»

• 9 «

ti« ?m° um dever de Il0Iira a memória do prande Stá-
ISIK ™*e as massas a palavra df ordem docamarada Prestes de que nosso povo iamais oeearA Jmarmas contra a gloriosa União Soviética, fortaleclmos Yoamor de nosso Partido e do Comitê Nacbnai pekHPartidSComunista da União Soviética e pelo Comitê Centraf s a-linism, a cuia frente se encontra ò Camarada Malênkov?
mer*Simírm vfu ínsPirando-nos no grande Lênin, procla-
S^aÍSJ * ° °, que êle di?la d0 Partid0 Boléhevibue:
!l3S?ernos;(; nGle vemos a inteligência, a honra eàconsciência de nossa época». d e a

re^as sejam executadas comêxito e rapidez, ê precisocomoreendermos que o es-sencial no trabalhe do Par*tido, segundo as indicaçõesdo grande Lênin, ê a jus-ta seleção dos quadros e ocontrole sistemático da exe-cueão das tarefas. Muitos denossos insucessos têm comocausa a não observância dês=ses ensinamentos leninistas-stalmiYas.
Não podemos continuar cui«dando tão pouco de verificarse as tarefas traçadas para

itLZ qU~aI organÍ3I"o ou mi-

dize, ;»?¦£ &. ouvirmos

Ç'idas, mas nã^ forã^ u-,
sssarme ^°™*™nenhuma medida concreta

Sdaaí w«U ?a° Sendo aP«-çadas». Nao tivemos maiores

vas células de emprêaa e decdiir;aça0 dos quadros porquefoi insatisfatório o controle
2J20, ^l0 mfismo fat°.não vêm sendo realizados sís-

f^.^mm, W Mmmmmm

tos Comitês do Partido ;, quedetermina a substituição dadireção dos Comitás pela di-reçfto exclusiva doy Secreta-piados e priva os comunistasaa possibilidade de manifesta-rem suas observações críticas,
causando is60 um grande malao Partido. «A expertencisdemonstra =~ diz Malênkov —
que até mesmo bons quadros,se estão entregues a si mes°mos. sem controle nem veri»Cicaçâo de suas atividades, co»meçam a corromper-se o a

Cent?alPs?aHniSrfonÍStá"d-a Uniâo ^S°viética e seu Comitê
*m« /? stalinista foram, sao e serão sempre nara o Pa-
lSnSrenI^„aaeíosBraSil « "*" CaaU &*&££+

melh.nça do Partido de Lênin e Stálin, eis™ffi mísTa-revolucionária eis „0SSa mais honrosa arefa a ser exeeu-tada sob a direção do camarada Luiz Carlos Prates flrf

^,,»?. Coní!tè ,Na<?ona* do Partido Comunista do BraslL
5SSS° l^ a Insp racâ0 d0 RÒnl° lmo,tal de Stálin, nossomestre, guia o pai estremecido, examinou a atual situa-
Ção política e as tarefas do Partido à luz dos preciosos en-
32? Hnat0?r 1? hLStÓfl°P XDÍ Congresso do Partido Con J.
52ÍÍ ^ Un,ft0 S0^61103. ensinamentos que constituemum roteiro seguro para as lutas do povo brasileiro por suaemancipação nacional c social. ™T p a

«ti í*nrrt? Comltô« NacIonal do Partido Comunista do Bra«sil aprova unanimemente o Informe do camarada Pres«
SISSÍS í ^C0"^580 d0 Partido Comunista da UniãoSoviética e as Tarefas de nosso Partido», importante do«
ÍTJImÍ ^e aP»^a à« condições específicas de noSo?paS
r\iJ, Á^Í^^J0 XIX Cone^so do Partido Comu-
?..r o da,Un,â0 Swjétlca e, em particular, do genial dis-curso nele pronunciado pelo camarada Stálin.
f«rJfn£? em vI!ta«a extraordinárla significação do In*Xorme do camarada Prestes que abre ao nosso Partido, áclasse operária e a todo o povo brasileiro, novas e clarasperspectivas para a vitória da causa da páz, da libertaçãonacional e da democracia popular em nosso pais, o ComitêNacional determina a leitura e o estudo Imediatos deste
SÍSS^hÍ? pPCí,í°d0,! os militantes e em todos os orga"?e'íarnele0 tS8S&£*. *?? ' ^ eMCU5ao das *
o» ?'«° ComItê NacIonal do Partido Comunista do Bra«sll reafirma sua resolução de novembro de 1952, que deter»
2!^,? da-Sf as oreanizaCões e a todos os militantes do
S?%níJe,tUrí «0.-eÍtuã° cuidadoso dos materiais do
SX« a ngres!c d0 Partido Comunista da União Soviética,devendo os órgãos dirigentes do Partido, em todos os es-calões, ajudarem a realização desta importante tarefa.
vtv^ assimilação das lições contidas nos materiais doXIX Congresso e no genial trabalho do grande Stálin «Pro*tlemas Econômicos do Socialismo na U.R.S.S.» é de Im«portancia decisiva para a elevação do nivel ideológico
20S nmS-?nt^ e d nSentes do Partido. O XIX Congresso
fi?d,° Comunista da União Soviética assinalou nahistória da humanidade a etapa da construção da socie«dade comunista, foi uma demonstração poderosa de inter-nacionalismo proletário, revelou o poderio imenso da Pa-tria do Socialismo e a força crescente e invencível do

SSÍELÍ? ™ZJ da- democracla- Se"s ensinamentos im-pulsionam os comunistas a avançar com mais audácia ecolocar-se à alturr de sua missão. auaacia e

™.-!.C?niLN?(,n81 determina que o estudo dos docu».
Siador «rProhw?n#reSS»° ? da lrande obra do marxismocriador «Problemas Econômicos do Socialismo na URSS»-iseja obrigatório para todo o Partido. u.K.b.b.»3. O Comitê Nacional do Partido Comunista do Bra-
Si pi?? a atenÇâ0 de todos os ^«itantes e organizaçõesdo Partido para o cumprimento das tarefas traçadas na«Carta Aberta do PartidÔ Comunista do^Brasil sobre o Fa

Si;Wi£fpÍ!lSSP exprimirá a mais alta homena-
StáTin S„Í2IfJ.fS^ à m?.mória sagrada do camarada
eSinámentos SGm hmites à sua obra e a°s seus

ria dO^ÉPíÉ? det^mina que, em honra à memo-na do camarada Stálin, seja empreendido nor todo- o Pawtido um grande esforço organizado a fim Pde tornar vitS
rT/do^ãS^S10 ^m e ganhar pam as fl*
SliE n? memores combatentes da classe operária,os.melhoies filhos de nosso povo. «±«;xana,O Comitê Nacional chama todo o Partido a emnenhar.

ttm ? P0V0 BKASILEIRO AO GRANDE STA«™'il&o^rVo?f^? de brasileiros deverfo manifestar
ietar ado í SS?' (f„.8Ua gratld,âo ao imortal chefe do pro-
nistasf miÍpÍ!t 

dosf P°fs- E' dever dè honra dos comu»"I^áfiSifa "missa? deS'a Campa"ha e levâ"la a0

nw-i^df^^^^? o Juramento sagrado deÍTU... r,l,irT1.c}0, *° Povo brasileiro iamais fará fniprra k
orS SPÍC^ Difundir ^PlamlSe essa paíaVra de -
Paliido^ote no^ir8/^^ '«ndamental di toSo o

m à União Soviética e lo^&%trtto^£ÍSK fs*.

socialismo. 
1RdeDendência dos Povos, a democracia e o

Río, abril de 1953.
Comitê Nacional d® SomunlstQ do SrssSL
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mbater o Acordo Militar
ever de Mos os Patife

COMEMORANDO O MÊS DE TIRADENTES,
MÍLHÒES DE BRASILEIROS UNEM-SE
CONTRA A RATIFICAÇÃO DESSE TRA-
TADO INFAME. INCOMPATÍVEL COM O
ESPÍRITO DE INDEPENDÊNCIA DO

POVO BRASILEIRO

«Abaixo o Acordo Milttaní
prorrompc-ram em ali os bra*

los, •-•..•- mMharwi da têxteis
(reunidos no seu Q.G. em 8.
jeauio, quando o Cpitão An-
;otilo José Fernandes c o od-

|ft>j?ado José Ortlz Monteiro,
.ombros da Comissão Paulis.

a pela Rejeição do Acordo Mi-
Itar foram conv'dar os grevis-
m para participar das come*
norações do Mia de Tiradea»

A atitude do3 trabalhadores
mulistns que estão eni greve,
:m luta por um pouco mais
le pão, repudiando o famlge-

dq', acordo é acompanhada
r milhões de braaUcros que

mo querem a entrega de nos-
>as riquezas aos trustes e mo-
nopólios, que n^o desciam ver
ossa terra transformada em
olõnia. que não querem ver

tw jovens servirem de bucha
le canhão para os forjadores
ffuerras norte-americanos.

Sucedem-se os comícios
S o que demonstram os im-

ortantes comícios realizados~i i"úmcras cidades do país.m Uruguaiana, no RG. do
Sul, realizou-se um grande co-fnfeio do qual partic;param cer-

a de 2.500 pessoas, tendo fala-
jío em nome da Comissão Na-
lonal contra o Acordo Militar,

major Napoleão Bezerra,
tomo parte da manifestação,
lgur.s trovadores gaúchos can-
ando os seus versos, romba-
eram o Acordo, o imperialis-
moe a entrega do petróleoos norte-americanos.
Em 'ivramento, onde o go-rerno assassinou oa patriotasladim Rfsalee.cÀbdtás; Aris-

ftides e Kulman. apesar da
Jperseguição polida» reinante,
¦foi realizado importantes co-
HjTíícíos com a participação de
|?00 pessoas.

.Em ambos esses comícios, a
[inassa enviou mensagens ao
Senador pelo Ri0 Grande,

JPasqualini, exigindo respeito
Jaos votos que recebeu do povo

que repudie o acordo infar
me. &-»?¦

Novos comícios serão 'realiza»
"""» em Caxias, Pelotas, R. G.
lio será realizado eni - Santa

Maria, no um 21, com a parti-
dpacao de 23 municípios e a
presença do Coronel Paulo
Sampaio de Lacerda da Co-
miaaao Nac.onal
Erecmm e Santiago, até o dia
21. O encerramento e o Con-
grosso estadual contra o Acôr*

Convenções e ConlVrêa-
cia* no E. do R!o

£m inúmeras cidades do
Estado do Rio, o mês de Ti-
radentet» está sendo come-
morado. Em Coxias, reali.
zou-se em 31 do corrente, a
Convenção Municipal con-
tra o Acordo com a partici-
pação de médicos, operários,
vereadores e dos campone-
ses do núcleo de São Bento.
Estiveram presentes o ve-
reador carioca Henrique
Miranda, o Dr. Romero Jú-
nior presidente do Centro do
Petróleo lòfcal e vários pa-
triotas que fizeram uso da
palavra. . .
palavra. Çons/ituiu-se a de-
lesado de Caxias à Con-
vençüo Regional de Petró-
polia.

Grande debate público
foi rea1Jzado em Campos, na
sede da Associação Cam-
piT*a de Imprensa. Dirigido
pelo Dr. Batista Martins,
do PSP local estavam pre-
sentes o vereador Zoroastro,
líd"-°ç s»nd;ea;s inclusive
o dos trabalhadores rurais
de Campos. Nesse de^+e
p.,r+;„?-,-,,. 0 vereador cario-
ca Aristides Saldanha. ten-
do o prefeito local enviado
Tno/>q0 dp integral apoio a
luta con(ra o Acordo Mili-
tf,- a ""Mr^'^-, aue re„
solveu dirigir teletrrama ao
Senado e. oarticularmente
aos três senadores flurni*
r\er.qp«;. criou a Comi^So

.Campista contra o Acordo
que patrocinará a Confe-
rência Regional do Norte
Flumínen1"3 coTn-.r«onriando
c rn,|»Ti*',,r»ínq de Ttar>or"'ia,
Macaê. Pádua e S. João da~"rra. F*«w_ debate trans-
correu com en+usianmo e
Caravanas nafriótieas em

Minas ¦';.•' \
Caravanas e mais carava*

nas entrara pelo Brasil a'

"j.^, jfcA?!*. '___b_yj_________________L*_fa<_ctf^yHBBI^[^[^PiBW^-. iLiJX'^i-WBÉI!BfcM^-fj»l-^-^MTff^ia_-nyTíy f"9

5Pt^^_^_^_^_«fr®í -"•*• k^SMffir^SíHI
'^SnrK.fe- *-^Sff "*¦¦^^wKLmTW '-' f ' 

- ^SuUH_tfl^ffi_MEa^^H

"*^-**^'l_!^^r ' 
níkmt*tPt*fàmKminr •• '* • -nWjBB_M_WÜafe&«lm*Cmtfl

.Blf^3yfg!Íffi^___flftt ;
sifiBk*. ^^ffi^-^:^^?S^f^^WBLJwMB ^*»HBk'-íIHm5

L_S_f8jF_; -'¦-'¦ ¦¦¦€íx~-, '/SvmmÊÊUH^Mmwi
s_s__3§_l ' f * .j»> ? trv - '¦<*Bffm

WssSHk -¦'¦-' _jÍ_WHPf_Í_S^MÍJ^ 
'f'''' 'vil

i$>£iaBr. .' -.. ^-f^m^^^fKM^: '£fi i iwn ' \>.«»aa^v?x&Êaw3ÊmBKz-* i. ut
ÇSraMIWta--.- ^ÈSmumV' -"•".;' • • 1

W^mmW-'2^fS^m :*0 SSkH cSfe^v'íS. •• '¦¦'':>->::A$$0m

P!^'i___£________H*.*'-' t }fmfBa\te yàtSES&*wi wF«ríro!#;«^

__<__j______sS.8Ei._.'/'- ^^^^'^^P^bm^^^íÍ^Ss^- Wmk
^l^xFP^iin^'! JiEflK^ %.Ml ¦ \_Sa_^.4SKOH_Éf_^í__F^ Â /M'?hV&

WÊ$ÉP 
''*'.¦¦¦¦,: ImX^w^M^Ê^m&S^&ím.v>/- :*r. ¦*' jf >x>ftl^i<^;:f' 

'íf iv íf-x í1'- V'V' >v:.' ''-V* ¦:,;'; '.¦; :v,:-,v .-'..•' y-íí-J^íS
;¦'¦ • ' .-> X v. ¦¦--¦ '¦"/:¦'. *. ' • ?fl)i_5_t ijftt-d !&.?.'>i*_vywífK_,*.*yvv.5?5^^y• !¦' -V,'í!'a1| •' V .v.;'*j,x> ./>

General Honório Henuete Cavalcant.

dentro, Muito embora a rea-
ção policial do governo de
Minas, serviçal de Vargas,
esteja preibindo as manifes-
facões contra o Acordo, o ai-
tivo povo mineiro resiste à
altura, rompe o cerco. O Ma-
jor Napoleão Bezerra e o Dc
Horácio Macedo, da Comis-
são Nacional contra o Acôr-
do estão no Sul de Minas
para pronunciai'" cÒiiLveri-
cias em Ponte Nova, Cata-
guazes, etc. Protestos são
feitos ante o governador,
Chefe de Policia, Ministro da
Justiça e deputado federais
como Bilac Pinto, Campos
Vergai e outros contra a ax«
bitrariedade.

Grande comício no dia 23
Todas essas manifestações

engrossam a grande torrente
q. e corre impetuosa par der-
rotar o monstrengo. Milha
res de assinaturas são en-
tregues ao Senado contra o
Acordo Militar. No Distrito
Federal realizam-se atos pu-
blicos nos bairros promovi-
dos pelos Conselhos de
Paz e a Comissão do Petró-'
leo; milhares de volantes são
distribuídos; faixas e carta-
zes, comícios-relâmpàgo nas
portas de Empresas prepara-
tórios do grande comício que

será realizado em 23 do cor*
rente no Distrito Federal.

Para esse grande comício,
o Marechal Graciano de Cas-
tilho, -os generais Edgar
Buxbaum, Henrique Cunha,
Arthur Camauba, Felicíssimo
Cardoso, Leô»idas Cardoso,
Ferandes Lavaquiel Bjosca,

Eduardo Souza Mendes, Ar-
thur Lopes de Castro Pinto,
Honório Hermeto Cavalcanti,
Almirante Belisário de Mou-
ra, Deputados Euzébio Rocha,
Plinio Gayer, Roberto More-
na, Hermes de Souza e ou-
trás personalidades, assinam
o manifesto de convocação
de cujo texto destacamos
este trecho:

«O Acordo de Assistência
Militar Brasil-Estados Unidos
é um verdadeiro estatuto de
colônia, uma «aliança milrar
ofensiva», um tratado nor m-
teiro incompatível corri o es-
pirito de independência queé tradição invariável do povobrasileiro. Lutar contra a sua
ratificação é dever mtrans-
ferível de todos os patriotas.1
É imperioso o_ue os cidadãos,
unidos sem quaisquer distin-
ções pelo dever comum de
preserverar os interesses da
Pátria, forçam sentir sua
condenação veemente».

Primeiro De lio De
Solidariedade c Unidade

má
Comemoremos o Dia do Trabalho reforçando
a solidariedade aos trabalhadores em greveOs trabalhadores do todo o mundo prcp<?ram-se paracomemorar, éste ano. com a màxir.a pujança a Jornadainternacional dn unidade, de luta o dc *olid«xicdade pro*letária — o Primeiro de Maio. Cnqr-rato o» trabalhadoreida URSS. da China e das D?m*crr sas Populares celebra.rao oaua grandiosa jornada como v.m d'a de festa/ assina-lando as vitória.^ conquistadas cm ibu trabalho criador, asgrandes massas trabalhadoras dos na-bes capitalistas ccloniuin e semi-coloniais comcmcrrrâ 0 Primeiro de Maio.como indica o apelo da Fedoro-âo Sindical, JMundial, ro-forçando sua resistência às forrai da guerra e aos ataque,da reação e dando um caráter mat* ofensivo'às lutas por«nas reivindicações econômicas e «^'als. Ak manifesta-çoe.s do «Dia dc Trabalho.. — assinala o apelo da FSM —«tomarão mais firme a ação das nonuIan6t»E trabalhado-ras para defender as liberdades dem'crátícas o a indepen*dênoa nacional, ali onde se encontra»*, ameaçadas, ou pa-ra conquistá-las onde ainda não p-Ç~tem».

No mundo canitalista em*-.'—%é durante o ultimeano novos ataaues foram desfechar1'"- c^utxa os direitos de*mocráticos e sindicais des tiabalhadnrns. e. en muitos pai-ses, os governes adotarem med<da* de repressão fascista
çonttc o racvitt.cnto operário. Os nr-rnatas dos monóliosimpenalistas. em sen emperfho desenfreado, de obter fabu-losos lucros, intensificaram ainda mais a exploração dos?trabalhadores,, provocando o aumento da miséria, do de-desemprego e da tome. Contra esse estado de coisas, unem-se as massas trcbalhadoras em t6*no da bandeira glori-osa da FSM. fortalecendo e am-ílinndo a frente unida dasmassas populare; que, neste Primeiro de Maio, dará maisum ©asso no sentido de enfrentar e 'derrotar os explora-dores capitalistas ccm'taneados ru!»os frustes ianmies».

SOB O IMPULSO DAS GRANDES LUTAS GHFV1STAS
£m nosso pcís, comemorm-emos o Primeirc de Maienuma época em que é pior do que nunca a situação dçmiséria das trabalhadores e do povo. miando crescem, porisso mesmo de maneira sem prec«den*es. an lutas das massas pcpulare» contra o exploração e a miséria, como oatestam o vigoxese movimento grevista em São. Paulo, asdemonstrações contra a carestia qne se processam em vá-rios Estados, a- aeões de pro*e<-M ri*"? grandes massas fia-

geladas do Nordeste, os mo^mc-^s reivindicatórios e
grevistas que surgem em todo o r/-<s. Comemoraremos eDia do Trabalho quando se ar»*»,v». *~>rda véu mais, a fren-te única da luta pela Paz, n^a i"«d«»ner»dência nacional eem defesa das liberdades demorrã*?cas. n«_ aual aumentasem cessar a participação da classe onerárxa como forcodecisiva e oriertadora.

Sob o lema «Solidariedade e XtnMnáe entre os Trabalhadores de todo o munrlo». o m«**:~">«to onerário bra'sileiro comemore sua grande data eríxrd^do esforços parereforçar suas organizanõe* sindicr»»<? e uni-las em torno daC.TB., da CTAI e da FSM. Ouanr»- o '-w^rialismo ameri-cano que oprime o nosso povo tvd? fo* nara isolar ostrabalhadores brasileiros de seu? ftrm^ós explorados sobo caultalismo s io seus irmãos «***-•-'obo^ *.o radioso mun-do s-tcialista, cabe à classe opera--"-? n todos os trabalha-
doros da cídadr e do camno, rene^if c">*n a maior indigna-
ção e enerqia a suieiçãc dos s5-^,»**-- s-^jiçiros aos agen-
tes do imperialismo, a tntromie.«'*« in^tístà de governo decani*aí.istc!p i Intifundiários de GetnDo «»u suas organiza-
ções defender c liberdade sindíro' e «pTjrrt-iíai bem alto abandeira da unráade do mo^rim*"*» f-r^^t;c murtcliccl, qbandeira da grand* TeAcm^o ^nr«*—' Mundial.

Este ano- os trabalhadores braseiras se aprestam pa-ra comemorai a Jornada Internaro-^T <j0 Trabalho à ai*tura das grandes lutas contra or bai*rs salários, contra afome e a carestia aue se nrocossam »»o país. à altura do
grandioso movimf«to grevista do nro^*rrriado dé São Paulo,
reforçando a solidariedade operária a seus iirmaos paulis*tas e desencadeando novas e vicroro"^ > lutas em defesa daPaz, do Pão, d> Independência Na_-"o-»MI e' da Liberdade.

O coração das pessoas simples bate
alegremente à notícia de que foi concluído
o acordo sobre a troca de prisioneiros de
guerra feridos e doentes, entre as duas par

As
CRÔNICA INTERNACIONAL

Perspectivas de Paz na Coréia &
..»..__. Cor

do em avançar-se a fronteira da Sòréia do $

máda das negociações, formulado pelo pri-
nome de seu próprio país e no do? Repü
blica Democrática Popular da Coréia e queencontrou, desde o primeiro rnomento, o
caloroso apoio das pessoas honradas de to-
do o mundo.

para o Nor:e,; em conservarem-se na p... .._.,. ~ s Coréia do Sul as tropas americanas, etc. 1toes ja tinham sxdo resolvidas. Por isso O criminoso Sinçman Shee por cuia boca Imesmo, e nele crescente HpconwnitríTyionto í«.-.,. « -;am».ci#.^..-. _%.•-<— -»..«i ..... %isHlsãi = r«2?5?r«S?iS _£__&»_»____ r.-snr*.tt
das forças da paz, mais difícil aos ameri-
canos se torna fugir a um acordo nesse
momento, quando seus últimos «argumen-
tos» «foram pulverizados e as atenções de
todos os povos estão voltadas paia Pan

que é contra qua-ruez terminação da guer-ra sem a unificctâão do país.

alvoroçados com a próxima volta de entes
queridos, vítimas da guerra cruel que os
imperialistas norte-americanos atearam,na torpe esperança de dominar um povolivre e heróico, que estava inteiramente de-
dicado à construção pacífica.

E esta esperança é justa. As novas ne-
gaciações dè Pari Mun Jom Já apresenta-
larri os primeiros êxitos para a-^èrmiriáção
jvsta do conflito coreano. Esses sucessosrepresentam uma vitória do campo da paz,

"'" " " ' " "' I,-.

A conclusãc^do armisticic é de interês- ^se vital para todos os povos» Ela será um Jfato; poderoso de diminuição da tensão in- $te "nacional, qui os imperialistas ianques |
provocaram e a.'imitam porque favorece |

As atuais propostas coreanas e chine- Musa Jonsas, apoiadas decididamente pela União Entretanto, seria suma inaenuidade
visam à imediata trocas dos pnsaâneiros te da situação é. sem' dftridá. o avanço das . caao e os r^-nais tovos Pa» rSTi,!!!?-! I
dmtamente a^ seus lares e a entregfa. até mS!ate os agressores e colòtíandó-os na con., .goipe na polít' poderoso,,posterior deliberação, dos demais prisio- agência de .dair alguns passos' imp^an-,, já%. ecroprorr

¦a de guerra de Vargas. * que-|comprometeu oficialmente a ímandar #
«««as Democracias Populares e dq Ale- foram afastados os' desonestos _,manha Democrática O poderio desse cam- aos imperialistas; icmqués qu¥%^ os acordos Já

lÉÉiÜ¦¦; mawtere/m.ri de .posso país e de todo a mundo redobiíí-
po ^^^wnno pacífico de tôdq sua política ê a farsa do «repatriçM
q .3 pode obrigar os' truculentos gesierais ra sabotar o conclusão do ^rmiRt«çíõÍ po1, eeesa a guérm è amníi^-ioT^r«o^V^r^21 7^"ZZJ^^ 
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*U-, UUAHTKIS-GENKHAIS DA G«*MD10S A GHEVE DO PHOLETABIADO PAULISTA
*

N*++ .¥•¥¥ ••••*¥**. Reportagem de ISAAC AKCELRÜD

Quorudo o taxi lotação o» vinha para a' clúfau*» cno
jau à Praça Teodoro de Cariou o, onda fk<* a estação do
bondes, o motorista puxou «enverna:

Aquclo carro vorde Ia eutiar (.-outra a mão* Ma»
tUO&do viu a rndio-patrulha dMlstiu.,,

•»*¦ A radip-patrulha não ««tá ai por causa do traio-
»<•. •oi.uontei.

3Bu Mi E' por causa da grova. B' para obrigar oa«7 «nuütadorci a passarem fome calados.
'"Xxvouj o motorista contou quo d mUltm;, (s amaaata.

Ma* para podei manter o lar. com mulher • quatro nthox,tem que exercer também atividade dvtL Quase não dor-me, dividindo-se entre a caserna e o volante. Om homemhonrado não pode viver com um único emprego. Por Is-so está com os grevista.'».
E' assim que São Paulo nos recebe, respirando a gré-vo por todos o» poros, denunciando a política de fome eteiror policial do governo, o calorosos apoio popular ao

proletariado em grevo circulando pelas ruas • praças. Atdiia da greve geral está na cabeça de toda a população.

T¥¥y.

8AO PAULO GIRA
1ÊM0CÒRNO
PA GREVE

Dois terços do proletariado
paulistano. 300.000 trabalha-
doces unidos como um sé ho-
.nem estão em grevo.
Com saas famílias êlea
representam diretamente mais
de um milhão da pessoas, a
metade da população da ca-
piatl paulistas que vive a gre-*e dia a dia, hora a hora.
Essa força gigantesca galva*
aiza o imenso e profundo pro-
testo popular contra a cares-
lia e suas causas, põe toda a
cidade era movimento, mobili-
0a os centros operários do in-
terior irradia-se por todo o
país. j

Por isso Síio Paulo gira em
torno da greve. £ todas as
íuag levam aos quarteis-ge-
atirais, sedes e centros de co*
mando da força nova que sur-
giu — o dos têxteis, o dos me*
talúrgicos, o doa vidreiros c
agora o dos gráficos. Lá es-
tão as assemb!'.'Ws permanen-
tes, ruidosas, agitadas, num
fervilhar constante.

Ali, quem decide são os tra-
balhadores. E êlea estão com
a iniciativa,

Em poucos minutos o re-
cem-chegado pode perceber
<me o vaivém, o rumor de mil
vozes, as reclamações, toda a
aparente balburdia é apenas
& aspecto exterior düm traba-
lho Organizado, que aperfei-
50a e enriquece a sua estrutu-
ia permanentemente. Ali atrás
daquele grupo compacto está
% comissão de piquetes, mais
adiante a comissão de solida*5
riedade, naquela outra mesa
acotovelam.se homens e mu-
theres (recebendo bônus e pres-
tando oontag à comissão de
finanças. Dois metros adian-
te está girando o mimeografo
que imprime mais uma edição
do boletim da greve. Uma as-
sembléia de empresa dezenas
de operários discute e toma
resoluções com a ajuda da ex-
periência dum membro do Co-
mite da Greve. O amplo sa-
lão do Clube Pkatininga, na»
rua da Mooca, é um mundo,
&m mundo é o quartel-general
dos metalúrgicos no Hipodro-,
mo, assim são todos os Q.G>>dos grevistas.

NASCE UMA
COMISSÃO DE
IPINANÇAS

~- Companheiro ft&wmefro
«m minutinho. Estou preciaan'!4ò de recurso*» para não «es?

Na Assembléia Permanente
despejado, catou com ure* me»ne&dc aluguel atrasado..,.
t ¦ 1

Num abrir o fechar de olhos
um grupo compacto cerca odirigente Todo* querem ver
«omo 6 que êle vai resolver o
problema. Estão solidários
com o companheiro, mas com-
preendem quo ôle não pode seratendido na sua exigência.

Desde quando você está
na greve?¦ —* Desde terça-feira da se-
mana passada.

Tem vindo ao sindicato,
companheiro t

Suo, estou aqui todos osdias. Não arredo o pé da as-
sembléia.

Quanto» bônus já
passou?

1 — Nenhum.«„
Aí está a causa de não

termos dinheiro. Ê preciso vir
aqui diariamente. Mas para seinformar sobre a marcha da
greve, para receber instruções,
para ajudar com uma opinião,
par ter o que fazer na rua
porque a greve se ganha é
na rua. Eu podia dizer que ês«
te pedido 6 uma falta de com-
preensão. Mas você vai desço-
brir isso. Estão aqui muitos
companheiros de sua fábrica?
Muitos? Então reuna-se alinaquele canto, Mostre para•ies que precisa de sua ajuda.
Dê a palavra a todos para ouecontem suas necessidades. Ve-
jam o melhor meio de distei
buir bônus para todos, esco»
lham o bairro em que vão pas-aar os bônus, organizem uma
crw:ssão de finanças. Reunam
ali que eu já vou lá ajudar
vocês.

Quinze minutos depois a no-
va comissão de finanças da ín-
brica. discutia»

DE QUEM JÊ O
RADIO? £ DO
BURGUÊS, NÃO Jft

Uma jovem operária per-
gunta:—• Vim saber se ja existe
ema decisão. Ouvi no rádio
que meu patrão está de acôr-
do em pagar o que for resol-
vido, seja o que for, e que porisso não é preciso continuar a
irreve na fábrica.

1 — Assim é que se faz, dis
© lide» que a atende. Nada de
acreditar no que êfes dizem.De quem é o rádio? É do bur*
guês, não é? Pois então, você
não vê logo que o rádio só dánoticia contra aoa? E' claro
que nós queremos uma solução
para a greve. Greve não é brin-eadewa. ©9 patrões usam des--ses truques para dividir os tra-báthadores; Se vamos nessa

conversa, nossa forca diminui,
aumenta a força do» patrões e
nos perdemos, Mas se nos
mantemos firmes, se a frreve
aumenta com novas fábricas
que param, então a solução
vem mais rápida e nós ven-
cemos. ft por isso que ítzemoK
o pacto intersindlcal. E" por
isso que não aceitamos aeôr*
do em separado. O aumento
tem mie vir para todos ao mes-
Mo tempo. Traga os compa-
nheiros aqui para a gente fa-
zor mais um piquete, para au-
montar a greve e ganhar mais
rapidamente.

ASSEMBLÉIA DA
CIA. BRASILEIRA
DO METAIS

i

No Hipodromo, no Q. G. dos
metalúrgicos, está reunida a
assembléia dos trabalhadores
da Cia. Brasileira de Metais,
a fábrica do grande capitalis-
ta Pignatari.

A fábrica está retendo sala-
rios vencidos antes da greve.
Os operários exigem o paga-
mento. Como obte-lo?. Para
resolver estão reunido» mais
de 50 operários, a comissão da
fábrica. Cerca de trinta são
mulheres, jovens de 16 a 20
anos. José Pinto dirige os tra-
balhos. Surgem diversas opi-
niões. Nasce o debate. É a de-
mocracia sindical, viva e tre-
pidante.

— Eu acho que é preciso ir
lá, exigir o pagamento, com o
advogado do sindicato.

~- Não, nada ce aavogadev
Ele já íe* conchavo com o pa-trão outras vezes.

Então, vamos a Câmara
falar eom os vereadores.

—¦ Mas nos estamos som dl-
nr* 'ro e esse negócio de ficar
reclamando leva toda a vida.

Cada uma dessas opiniões
provoca um intenso debate.
Sobre os advogados, sobre os
deveres dos vereadores. José*
Pinto intervém:

—• Vou dar uma experiência
para vocês. Os patrões da Mi-
tek também não queriam pa-
gar. Fomos a porta da fáW-
ca e começamos a reclamar.
Tanto insistimos que o patrão
hão teve outro remédio e teve-jue pagar.

Mas-se nós vamos para
a porta da fábrica a policia
nos ataca.
. — Pela vontade da policia
e dos patrões não estadamos
em greve.

Discute-se acaloraflíi mente
como enfrentar a policia, co-
mo organizar a fila. Por fim
surge a decisão: os operários
vão mesmo, em massa, P-trà a
porta da fábrica! Irá também
uma comissão à Câmara e aos
jornais denunciar o patrão.
Uma operária lembra que Pig-
natari nunca está na fábrica.

Então iremos até à Laminação
em Utinga e se êle não estiver
vamos na casa dele. Pignatari
não escapará. Terá de pagar.

As assembléias da empresa
realizaram-se diariamente, hi1 dezenas.
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3ó do Q. C. doa têxteis partem diariamente de 20 a 3fl
piquetea

Incessante atividade dos
piquetes

PIQUETES PARADORES. .
PIQUETES DE VIGILÂNCIA

Não é exagero dizer que o coração da greve ^stA ,-,-,comissão de piquetes de cada Q. G. proletário PíqueS
SS« Krtem* PlqUetesA qUC chega™ e P^tam contasse
ÍwISÍP cessar-uAumesa está sempre aplnhada. As nTtícias chegam aos borbotões:

Parou a elevadores Otla,

^vensPZUráriosrÍStalerIa 
de U>iemÓ m CanBalbt win «»

râa ÔratórlT0' .^ 
VOltar amanhÔ para aqUe,a fóbrica d«

^- 
Na Tecelagem Castro foi assim.7.

As notas que tomo se tumultuam. Pela milésima ve*
SSSt PZeiH?ÍS n3S ârt0t.ações da experiência que 3
nf^S1, .Um-d0J resP°nsaveis.pela comissão de piquete*Os piquetes sao paradores ou x3e vigilância, explica'com*um mestre que ensina um leigo. Em"geral ós piquetes S?

entrada d, íáhlNem Sfmpre se faz comíeio- Na hora d»
Iborda o,Vrnnní h QUe <S? *****' ° picluete se subdivide J
hS7«n?PSíe operários que vão chegando. E' um traibalho de persuasão. Explica-se ¦ que a luta é de todos ooi
rapiao se ganha a greve. Muitos aderem ao Diauetp è niu«
ÊSte^RÈÊSSf** c?ís °,meu »SmS ffiSdMS
Mas lâ dPntrf nCEram°'S .2°°- ? gerente nâ0 deix°« entrai
se entenda 

°nm 
nope.ran?s Regeram uma comissão pars

de 5evlSíl t íigiiância sã0 Para defender o direitoae greve contra os furões, os carangueios contra a noite
ârW^Sy „Pi?^te .dee ^gilâPoiaS-quI1 defeSdií
ao^^fa^M^' E fazO-q«e se viu em Osasco ondsa us,policiais foram desarmados e... baixaram ao hospital.

ÇCM LIGENÇA, QUE VÔU NOIVAR

inesohdâa«!!!nC*nOV? ediç5-° d0 boletim d« 9wve para fi
SSg^ Ama«*ô talver já tenhamos o pnmeirôooietim contra, da greve, explica alguém.

ficoSU?iríSi0 Wl° microfone eletriza o ambientes es gr*

nari Ó ÍSjA91í0^,.E 
' predso ^ os têxteis se afastem

Todos se mo^m S?00' deixando ^paço livre para éleft
nlo LA SS ' MaS a raesa da emissão dos piqueteí
?oa dídAhIvl 

°mper sua «tMd<*de* Estão chegando avi^sos de fabneas que apenas esperam o piquete.Um jovem abre caminho com os ombros.
nft,w S5 licei?c<1' <íue estd chegando a minha hora dí

•howTÜ- .™J "-'¦ comí"nN». Chegamos na fábrica nt
2S2^ ofqif°" SS1M estó errado P°r<Iue a ?ente não tetó
madragada, PQr°U meSm°" Precisaraos volt« «manhã di

Que cruz é essa que você tem no peito?
-iMif^ Nâ° -e*Stí vend0? Sou congregado mariano. Somô«contra o capitalxsmo e contra o comunismo, explica loga

contro fie? 
h°UVer "** comünistei no seu piquete, você

rh^ZJ?6118 me livr® d? tamanha asneira. Claro que mo*
?«« SP conjunistas.Sabe duma coisa? Conheço fflú|
ZLS "S8"8 amigos. Estamos unidos para conquistar J

tem em pedaços a delatar um comunista à polido.O Jovem estende a mão cordial, fraternas-- Marchamos Juntos, sim. Quando quises u
^?«^que volte,° P*<I»ete do Zé Caçula, E com Meeaflí
qfue agora vou noivar,
¦m ?! í05^ "? mIstuía »« multidão, ganha a«a eontar à noiva como trabalhou o piquete* <r•^mo combato anima ombro com o» comunistas*
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